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RESUMO 

Este trabalho propõe um estudo sobre imagens contraditórias da figura popular 

de Padre Cícero Romão Batista como matéria mítica. Assumimos, com o auxílio 

das teorizações do mitólogo romeno Mircea Eliade e do antropólogo francês 

Gilbert Durand, a perspectiva de que o mito permanece e se atualiza 

infinitamente por meio de imagens e simbolismos arquetípicos. Dividida em três 

partes, sendo na primeira analisado o sertão mítico, desde suas primeiras 

tentativas de caracterizá-lo, passando pelo estudo de autores que atribuem uma 

multiplicidade de significados expressa no discurso de seus personagens; na 

segunda parte, analisa-se a cidade de Juazeiro do Norte como a cidade mítica, a 

começar pelos mitos iniciáticos desde o seu tempo inaugural até surgir o mito o 

qual envolveu a figura popular de Padre Cícero na região do Cariri, onde se situa 

a cidade de Juazeiro; na terceira parte, analisa-se a imagem contraditória da 

figura de Padre Cícero, em autores que o mitificam e o desmitificam, 

reconhecendo na sua figura um messiânico seguidor de Padre Ibiapina e Antônio 

Conselheiro. Em relação aos protestos sociais, com a diferença de como se deu 

cada movimento, em Canudos, seu líder morreu tragicamente com seus 

seguidores e, em Juazeiro do Norte, a violência foi simbólica, transcorrendo 

exclusivamente dentro dos quadros eclesiais e religiosos: a suspensão das 

ordens sacerdotais de Padre Cícero. 

Palavras-chave: Padre Cícero Romão Batista, sertão, mitificação, desmitificação 
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ABSTRACT 

This paper proposes a study of the contradictory images of the popular figure of 

Padre Cicero Romão Batista as raw myth. The author assume is informed through 

the guidance of Romanian mythologist Mircea Eliade, and French anthropologist 

Gilbert Durand. The study is divided into three parts; the first examines the 

wilderness myth, beginning with the first attempts to characterize it, and later 

through the  authors who ascribe a multiplicity of meanings expressed through the 

speech of his characters. The second part analyzes the city of Juazeiro do Norte 

as the mythical city; starting with the beginning of the origin myths that involved 

the popular figure of Padre Cicero in the Cariri region, which includes the city of 

Juazeiro. The third part analyzes the contradictory images of the figure of Padre 

Cicero, mythologized and demythologized, being recognized as a mythic follower 

of Padre Ibiapina and Antonio Conselheiro.  Every movement in Canudos was 

impacted by social protest. Their leader, died tragically with his followers. The 

resulting of Juazeiro violence was primarily symbolic, occurring only within church 

and religious artifacts , and more concretely through the suspension of the orders 

priesthood of Padre Cicero. 

Keywords: Padre Cicero Romão Batista, backland, mythologizing, 

demythologizing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

Quando os autores chamam Padre Cícero de “cruciante interrogação” para 
quase todo o mundo, “um mistério”, “um enigma para todos”, estão dizendo 
que Padre Cícero só tem explicação com a intervenção de Deus.  

(FEITOSA,1984, p.132) 
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 Herdeiro de uma família remediada, Padre Cícero nasceu na cidade de Crato, 

interior do Ceará, Nordeste do Brasil, em 24 de março de 1844, e foi batizado como 

Cícero Romão Baptista. Seu pai, Joaquim Romão Baptista, era um pequeno 

comerciante de tecidos e ferragens. Sua mãe, Joaquina Vicência Romana, conhecida 

como Dona Quinô, era dona de casa. O núcleo familiar incluía duas irmãs, Maria 

Angélica Baptista (Mariquinha), a mais velha, e Angélica Romana Baptista, a mais 

nova. Ele foi o primogênito e único filho homem dessa família de poucas posses. 

 Padre Cícero iniciou seus estudos a partir dos seis anos, os quais, até o início 

da juventude, foram feitos em escolas domésticas de sua cidade natal.  Eram escolas 

comuns do século XIX, encontradas nas cidades e vilas do interior do Brasil. Esse tipo 

de escola funcionava normalmente na casa do próprio professor. Sua instrução foi 

entregue, primeiramente, ao professor Rufino de Alcântara Montezuma, depois aos 

professores Jesuino e Laureno Brizeno da Silva e, por fim, ao Padre João Marrocos. 

Diferentes relatos afirmam que muito cedo Padre Cícero1 manifestou gosto pelos 

estudos e pela vocação sacerdotal. Igualmente, afirma-se que as suas intenções não 

desagradaram sua família, ainda que conste que seu pai tenha manifestado o desejo 

de que ele se tornasse um comerciante. Mesmo este, todavia, em ocasião oportuna, 

apoiou sua decisão de ser padre. 

 O primeiro passo concreto rumo ao sacerdócio ocorreu entre os 16 e 17 anos, 

quando foi encaminhado ao prestigiado colégio do Padre Inácio de Souza Rolim, na 

cidade de Cajazeiras, Paraíba. Aos dezoito anos, sofreu grande revés em sua vida: a 

tragédia do cólera,  que assolava aquela região cearense e alcançou sua família. Em 

28 de julho de 1862, seu pai faleceu em consequência de tal doença. As atividades de 

seu pai eram o sustento da família e garantiam os estudos do jovem Cícero em 

Cajazeiras. Por isso, os bens deixados não foram suficientes para quitar algumas 

                                                           

1 Para a elaboração desta síntese biográfica foram analisados os seguintes textos; sociologia de 
um padre, antropologia de um Santo (BRAGA, 2008), Padre Cícero, poder, fé e guerra no sertão (NETO, 
2009). 
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dívidas contraídas em Recife. Foi necessário Cícero abandonar, temporariamente, os 

estudos para assumir os negócios do pai. No entanto, logo cedo sua mãe assumiu os 

negócios e pediu ajuda ao padrinho de seu filho, o coronel Antônio Luiz Alves 

Pequeno, rico comerciante local e chefe político de Crato. Diante do apelo de Dona 

Quinô, o coronel resolveu ajudar o seu afilhado, que era filho de seu finado amigo 

Joaquim, dispondo-se a custear os estudos do rapaz, ajudando-o a ingressar no 

recém-criado Seminário Episcopal do Ceará, em Fortaleza.  Padre Cícero ingressou 

com quase 21 anos nesse seminário, em 1865, também conhecido como Seminário da 

Prainha. 

 Sua passagem pelo seminário poderia ser apresentada como relativamente 

tranquila, não fossem algumas objeções feitas quando ele estava na metade do curso, 

que partiram do Conselho de Ordenação, pelo fato de  Padre Cícero se considerar  um  

seminarista que tinha visões sobrenaturais. O responsável pelas objeções foi o padre 

lazarista Pierre Chevalier, reitor do seminário, sugerindo que ele não deveria ser 

ordenado. Dom Luis Antônio dos Santos, primeiro bispo do Ceará, não acatou a 

sugestão do Conselho e dois anos depois decidiu ordená-lo, em 30 de novembro de 

1870. 

 Seu primeiro ano de sacerdócio foi dedicado a missões em Trairi e em outras 

localidades do sertão.  Ainda em 1871, ele regressou à sua cidade natal - Crato. Dom 

Luís, seguindo um procedimento que lhe era habitual, deu-lhe licença de um ano para 

pregar e celebrar, enquanto aguardava que lhe fosse confiada uma paróquia. Nesse 

ano, Cícero ficou residindo em Crato, celebrando nas capelas da região e colaborando 

como professor de Latim do Colégio Cratense Venerável Ibiapina, de seu primo, o 

professor José Marrocos. Vários relatos indicam que, após aquele primeiro ano como 

sacerdote, a intenção de Padre Cícero era voltar para Fortaleza e lecionar no 

Seminário Diocesano. As decisões tomadas ao longo do ano de 1872, todavia, tiveram 

uma direção bem diferente. 

 No final de 1871, o professor Semeão Correia de Macedo convidou Padre 

Cícero para celebrar a missa de Natal na capela  onde ele lecionava, próximo ao 
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Crato, chamado Juazeiro. Celebrar a missa do Galo e dar alguma assistência religiosa 

aos habitantes do lugarejo não destoava muito dos serviços  que o padre neófito fez 

ao longo daquele ano de 1871. Como aquela comunidade estava sem capelão, 

entretanto, foi-lhe solicitado que começasse a celebrar missas aos domingos e dias 

santos, dando assistência religiosa ao povo.  Padre Cícero aceitou o convite e logo lhe 

foi solicitado que assumisse em definitivo aquela capelania e passasse a residir  no 

povoado.  Arrimo de família e, ao que parece, desejoso de dar inicio à sua vida de 

apostolado, aceitou a proposta passando a residir ali a partir de abril de 1872. Trouxe 

consigo as duas irmãs e uma escrava alforriada, conhecida como Tereza do Padre. 

Cinco meses depois, em setembro daquele mesmo ano, Dom Luis o nomeou capelão 

da Capela de Nossa Senhora das Dores, no Juazeiro. Tornava-se, então, oficialmente 

o padre do Juazeiro. 

 Um grande sonho marcou o início de sua vida sacerdotal e foi apontado como a 

causa que determinou a sua ida para Juazeiro e assumir a capelania do lugar: o sonho 

de 1872. Dois importantes acontecimentos que também fazem parte da fundação do 

espaço mítico de Juazeiro do Norte são: o Milagre de 1889 e a guerra de 1914 que  

entraram na hagiografia canônica popular  de Padre Cícero  e na história política de lá. 

 

O sonho de Padre Cícero, que o fez decidir-se ficar em Juazeiro, faz parte do 

quadro místico-religioso desta época. As devoções ao coração de Jesus 

datam do século X e XI. No século X e XVII, Margarida (freira francesa da 

Ordem da Visitação) teve uma aparição de Cristo em 1673, na qual Jesus lhe 

ordenava uma devoção pública “de amor espiatório”, a Ele, sob a forma de seu 

“coração de carne”. “Veja o coração que tanto amou os homens... em vez de 

gratidão, recebo da maior parte só ingratidão”. (DELLA CAVA, 1985, p.47) 

   

 Padre Cícero havia dedicado parte de sua vida à leitura da vida dos santos, 

como João Maria Batista Vianney, o Cura d’Ars, São João Bosco e São Francisco.   

 No dia 20 de julho de 1934, Padre Cícero faleceu. Foi uma espécie de “dia de 

juízo” para os romeiros. No dia 21, cerca de 60.000 pessoas acompanharam o seu 
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sepultamento. Juazeiro, no entanto, permanece viva seguindo os conselhos do 

“padrinho” e a romaria continuou sempre aumentando até hoje. São várias semanas 

de romaria durante o ano. 

 O estudo de imagens contraditórias da figura popular de Padre Cícero pode, de 

certo modo, importar em um desafio, tendo em vista as numerosas pesquisas e 

releituras, de que, sob perspectivas diversificadas, têm sido objeto: história, sociologia, 

antropologia e, mais recentemente, literatura; embora esta não exclua as abordagens  

mencionadas como discurso vários que, de uma ou de outra forma - profunda ou 

superficialmente -, encontrarão trânsito em nossa pesquisa, como um modo de 

esclarecer as condições de produção que geraram esses vários discursos sobre a 

figura mítica de Padre Cícero e possibilitaram a construção aqui do nosso. 

 Nesta dissertação, temos o propósito de analisar imagens contraditórias da 

figura popular de Padre Cícero Romão Batista, levando em consideração os autores 

que mitificam ou desmitificam-no, tomando como base as noções teóricas do mitólogo 

romeno, Mircea Eliade, e do antropólogo francês, Gilbert Durand. 

 Percebemos que o número de autores que mitificam a figura popular de Padre 

Cícero é bem maior do que os que o questionam ou desmitificam seus atos em sua 

vida  de sacerdote e após ter  suas ordens eclesiais suspensas. 

 Dividida em 5 capítulos, no segundo procuramos definir o sertão desde as suas 

primeiras tentativas de caracterizá-lo, passando pelas várias concepções de sertão: 

sertão colonial, histórico, sertão espaço mítico: céu, inferno e purgatório, depois 

chegamos ao sertão enquanto espaço globalizado. 

 No terceiro capítulo, Juazeiro do Norte: cidade mítica, visamos a colocar o leitor 

em contato com o espaço mítico da cidade de Juazeiro do Norte. Começamos com a 

recolha de seus mitos iniciáticos, quando ainda era espaço profano, segundo Eliade, 

habitada pelos índios da região do Cariri. Depois procuramos compreender a formação 

do espaço mítico a partir dos acontecimentos que mudaram para sempre a vida de 

Padre Cícero, da beata Maria de Araújo e, consequentemente as características do 

pequeno lugarejo, Juazeiro. No quarto capítulo, Imagens contraditórias da figura 
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popular de Padre Cícero: mitificação e desmitificação, estudamos diversas imagens de 

Padre Cícero Romão Batista e procuramos descobrir, adotando uma perspectiva 

diacrônica, os fatos que contribuíram para o surgimento do mito que se formou em 

torno de sua pessoa, através da literatura de cordel e outros textos. 
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2 O SERTÃO: LUGAR DE MEMÓRIA E COLHEITA DE MITOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O sertão é lugar que simultaneamente se afirma e se nega, é tempo sobretudo 

de outros tempos, é reino do fantástico e do mítico.” 

     (CRISTOVÃO, 1994, p.43) 
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2.1 Conceito de sertão 
 
 

Neste primeiro capítulo, toma-se como foco o sertão que vai além do real, em 

busca de defini-lo dentro de um espaço-tempo para melhor compreensão não somente 

do sertão mítico brasileiro, mas, sim, do sertão mítico no mundo. Assim, com um 

referencial bibliográfico multilateral, pretende-se compor uma reflexão que parta da 

palavra em si para atingir a palavra literária, envolvida com a narrativa mítica, tendo o 

sertão como o lugar do acontecimento extraordinário, dos mistérios; o sertão como lugar 

onde perduram tradições e costumes mais antigos. Como o sertão é “em todo lugar” e, 

mais especificamente, lugar de Padre Cícero Romão Batista, figura central desta 

pesquisa, Imagens Contraditórias da Figura Popular de Padre Cícero: Mitificação e 

Desmitificação, faz-se necessário aprofundar o conceito enquanto espaço sagrado e 

também profano, que tem como base teórica o texto de Mircea Eliade, O Sagrado e o 

Profano (2010). Nessa mesma perspectiva conceitual, será abordado o texto de um dos 

grandes estudiosos do sertão, Gustavo Barroso2, autor que prestigiou e valorizou a 

cultura sertaneja.   

O ponto de partida é dado com a etimologia do termo sertão, para atingir seu 

emprego nas narrativas, desde as primeiras tentativas de caracterizá-lo dentro dessa 

imensa complexidade, que é esse lugar que “simultaneamente se afirma e se nega” 

(BRITO, 2008). Outro enfoque dado ao sertão será a visão de um sertão atual, 

revisitado, globalizado, através do texto Galiléia (BRITO, 2008). Um sertão 

rehistoricizado e lido de outro modo, que o próprio autor explicita em sua postura quando 

afirma que “o sertão é o lugar da memória confundido com o urbano”. 

Considerando como referencial de tempo o período colonial até nossos dias, 

percebe-se que a palavra sertão foi usada em princípio apenas como sinônimo de 

interior, como se vê nos textos das cartas de doação das capitanias hereditárias, de 

                                                           

2  Escritor e folclorista cearense que, dos mais de cem títulos que publicou, muitos foram alusivos 
ao sertão, como: Heróis e bandidos: os cangaceiros do Nordeste (1917), Terra do sol, natureza e 
costumes do Norte (1912); O sertão e o mundo (1924), entre outros. 
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1534, quando D. João III doou dez léguas de terra ao longo da costa, da respectiva 

fração territorial e administrativa colonial, a cada capitão donatário, facilitando-lhes 

avançar pelo sertão tanto quanto pudessem entrar. Durante a ocupação e o povoamento 

do território brasileiro, sertão significava lugar de exploração de minérios e madeira, 

onde se aniquilavam os índios, e reduto da escravidão. 

 Diante do exposto, podemos constatar que, desde o colonizador, os espaços 

territoriais de nossa nação estão cheios de sentidos alegóricos, sociais, políticos e 

econômicos3.  Galvão (2001, apud. Bolle, 2004 p.48.), através de suas pesquisas sobre a 

etimologia de sertão, na qual este lócus não atinge uma gênese precisamente brasileira, 

diz que a palavra já era usada em outros países: 

 

A palavra já era usada na África, e até mesmo em Portugal (...) nada tinha a ver 

com a noção de deserto (aridez, secura, esterilidade), mas sim com a de 

“interior”, de distante da costa: por isso o sertão pode até ser formado por 

florestas contanto que sejam afastadas do mar.(...) o vocábulo se escrevia mais 

frequentemente com c (certam e certão) do que com s. 

 

Gustavo Barroso vai encontrar a etimologia correta no Dicionário da Língua 

Bunda de Angola (CARNECATIN, 1804), onde o verbete mulcetão, bem como sua 

corruptela certão é moldado como lucus mediterraneus, isto é, lugar que fica no centro 

ou no meio das terras. 

Barroso, em seu livro Terra do Sol (1912), inicia-o com uma bela descrição: 

 

Quem das brancas praias do Ceará demanda do interior das terras nota que 

todo o terreno sobe, sensivelmente, da orilha do Atlântico para o sertão. E 

quando se avista uma argila vermelha ao invés de alva areia dos tabuleiros que 

margeiam a costa e o olhar não mais vir o cajueiro e o cauaçu, nem as crespas 

                                                           

3  Por sua topografia, vegetação e pela demanda dos centros urbanos no litoral e dos núcleos de 
mineração, no interior, o sertão foi utilizado economicamente como região de criação extensiva de gado. 
Daí a formação, por exemplo, do tipo antropológico do vaqueiro, que vive com sua família, como 
dependente dos latifundiários. (VICENTINÉ 1998, P.50) 
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moitas viçosas do murici, gujiru, guabirabas e murtas oferecerem seus frutos ao 

descaso dos transeuntes: quando o pau-branco se esgalhar entre os cerrados 

de rompe-gibão, troncos altos de catandubas elegantes e ao olhar se 

estenderem vastas caatingas de juremas raquíticas, ensombrando touceiras de 

coroa-de-frade, quando cortarem o terreno largas Lages de granito e xistos 

argilosos quartizados se esbarrondarem nas ribanceiras, por entre lascas de 

calcário endurecido, lenta e silenciosamente se transformando, aí começa o 

sertão (BARROSO, 1912, apud CAMPOS, 1988, p.46). 

 

O sertão, em outra vertente, pode ser definido como lugar longínquo, despovoado, 

ou povoado por raça mestiça. O sertão econômico é caracterizado como uma economia 

agrária e subdesenvolvida. O sertão político, como lugar onde mandam os coronéis e 

camaradas. Contudo, o sertão aqui tratado detém um universo muito mais ritualizado 

com formas de pensamento mais míticas e agônicas. 

 

O sertão histórico – o sertão detém a chave de nossa origem histórica típica e 

genuína, a partir das entradas e bandeiras, por exemplo, e o sertão do 

imaginário propriamente falando – quando o sertão avulta como um local de 

vida heróica ou trágica, de vida salutar e genuína.  (VICENTINI, 2007, p.187). 

 

 Num volume de crônicas escritas por Câmara Cascudo, entre 1947 e 1986, no 

Jornal A República, do Rio Grande do Norte, encontra-se um verdadeiro manancial de 

informações sobre o sertão. São registros breves de quem vira e ouvira essa realidade 

pessoalmente, ou a descobrira nos arquivos, cujo destino é preparar os “elementos da 

posteridade”. Nesse volume de crônicas, O Diário dos 1.104 Kmts O Sertão – com 

maiúscula, como o grafa o autor – aparece, de forma ainda genérica, como: 

 

lugar onde o tempo não passa e onde se conservam os segredos do Brasil, 

intocados, mas ameaçados por um moderno, marcado com um sinal negativo, 

porque ameaça destruir o autêntico e o original da tradição. (CASCUDO, 1934, 

p 9) 
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  Já em 1925, Cascudo advertiu a Mário de Andrade na mesma carta4 em que o 

convidava a comer e beber o Nordeste.    

                          

O sertão está sendo engolido pelos açudes, pisado pela FORD, cego pela 

lâmpada elétrica. A menina que eu vi reparando na gente pela frincha da porta 

vive na capital, usa sapatinho vermelho e está ensinando o shimmy
5
 às primas 

da fazenda. A casa grande derribou-se agora se inaugura o castelo bolo de 

noiva com requififes e penduricalhos nas paredes. 

 

Ainda segundo Câmara Cascudo “O sertão exige uma existência inteira voltada ao 

seu amor.” As dezoito crônicas publicadas nessa obra constituem uma série de estudos 

temáticos sobre santeiros, igrejas, arte religiosa, cozinha sertaneja, família e práticas de 

sociabilidade, sobre o cangaço, o falar do povo, a música do sertão e cantorias. Ainda 

em relação ao comportamento moral, Cascudo diz que o sertanejo é um homem que, 

acima de tudo, enaltece os predicados morais. Eduardo Campos, em Folclore do 

Nordeste (1959) diz: 

 

Não se pense por ter dominado os sertões uma onda de crimes embora ainda 

hoje ali se registrem desatinos, que o nosso rurícola é um cangaceiro em 

potencial, sempre disposto a matar seu desafeto, de emboscada ou a praticar 

maiores indignidades. ( CAMPOS, 1959, P.89) 

 

 Luiz Câmara Cascudo descreve também o ciclo social do cangaceiro, após 

afirmar, com muita propriedade, que “o sertanejo não admira o criminoso, mas o homem 

valente”, e continua em sua afirmação: 

 

O sertão indistingue o cangaceiro do homem valente. Para êle a função 

criminosa é acidental. Raramente, sentimos nos versos entusiastas, um 

vislumbre de crítica ou de reproche à selvageria do assassino. O essencial é a 

                                                           

4  Carta de Câmara Cascudo a Mário de Andrade, 26 de junho de 1926.                                                

 

5  Tipo de dança onde os personagens se remexem. 
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coragem pessoal, o desassombro, a afoiteza, o arrôjo de medir-se 

imediatamente contra um ou contra vinte. (CASCUDO, apud. CAMPOS, 1959 

p.89). 

 

 O cangaceiro ganha simpatia no cancioneiro popular justamente porque, não 

encontrando refúgio na lei, procura fazer com o punhal ou rifle a justiça pelas próprias 

mãos. 

 

Eu tinha quatorze anos 

Quando mataram meu pai 

Eu mandei dizer ao cabra 

Se apronte que você vai 

Se esconder até no inferno 

De lá você mesmo não sai. 

 

Foi aí que resolvi 

Este viver infeliz 

Olhei para o rifle e disse: 

Você será meu juiz 

Disse ao punhal: com você 

Eu represento o país. 

(SILVINO, S/D apud. CAMPOS, 1959, P.90) 

 

O crime praticado pelo banditismo não recebe o perdão do sertanejo, e o 

primeiro exemplo desse comportamento de repulsa ao pecador declarado vamos 

encontrar em Eduardo Campos (1959, p. 90), nos versos do debate de Lampeão com 

São Pedro: 

 

Você não entra atrevido 

São Pedro lhe disse assim: 

Ingresso a quem é ruim 

Nesta porta é proibido. 

Não sabes que sois bandido 

Roubador de vida humana 

Alma ferina e tirana 
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Coração cruel perverso 

Como querer um ingresso 

Nesta mansão soberana? 

 

 É no folheto do cancioneiro de Padre Cícero, de José Bernardino da Silva (S/D), 

Aviso de Padre Cícero, que encontramos estas manifestações de moral sertaneja do 

Nordeste. Segundo Eduardo Campos (1959, p. 91), os heróis do sertão deveriam reunir 

as qualidades de caráter que o sertanejo reconhecia e admirava nos seus semelhantes. 

A influência desta moral encontra-se em obras do tipo Missões Abreviadas6, que 

espalhou pelo sertão todo um grande temor pelo pecado, influenciando ainda hoje o 

Nordeste. 

 

 

2.2 O Sertão mítico 

 

 

 O sertão enquanto espaço mítico é aquele espaço sobrecarregado de sentido, em 

oposição ao que se apresenta aos nossos órgãos sensoriais (espaço geométrico).  Este 

é homogêneo, puramente funcional, ao passo que aquele é diferenciado, heterogêneo. 

Cassirer postula que: “Inversamente proporcional à homogeneidade que reina no 

conceito geométrico de espaço, na concepção mítica, cada lugar e direção é dotado de 

um acento próprio”. (CASSIRER, 1958, p.106) 

Para Mircea Eliade, o espaço se resume em duas regiões qualitativamente 

opostas: uma cotidiana (profana) e outra extraordinária (sagrada). Este espaço sagrado 

tem um valor existencial para o homem religioso: 

 

Ele nada pode começar, nada pode fazer sem uma orientação prévia – e toda a 

orientação implica a aquisição de um ponto fixo. É por essa razão que o homem 

                                                           

6  O que aproxima o padre Ibiapina (1806–1883), Antônio Conselheiro (1830–1897) e Padre Cícero 
(1844–1934) é o mesmo livro de cabeceira: Missões Abreviadas (1859), com 720 páginas, de Padre 
Manuel Gonçalves Coutó, editado em 1859 em Portugal, livro de maior tiragem no século XIX. 
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religioso sempre se esforçou para estabelecer-se no “Centro do Mundo”. Para 

viver no mundo é preciso fundá-lo – e nenhum mundo pode nascer no “caos” da 

homogeneidade e da relatividade do espaço profano. A descoberta e a projeção 

de um ponto fixo - o “Centro” – equivale à Criação do Mundo. (ELIADE, 2010, 

p.26) 

 

 A partir destes dois modos de ser no mundo, sagrado e profano, segue-se então 

para a análise da manifestação do sagrado, que se dá pela experiência religiosa e em 

diversos outros modos de ser do homem diante do Universo. Mircea Eliade então 

relaciona a manifestação do sagrado (experiência religiosa) como fundante para a 

experiência do mundo como mundo. Descreve a questão de espacialidade, 

temporalidade, sacralidade, natureza humana (moral de ser), existência humana e vida 

santificada. Para ele, o espaço sagrado é portador do Cosmos, isto é, na sua 

constituição, no espaço sagrado é que o homem religioso se separa do mundo caótico. É 

na consagração de um espaço que se cosmopoliza, e, assim, quando ele ergue um 

templo, por exemplo, nada mais é do que uma repetição da criação. Nisso tem-se 

esgotado o ato primordial da transformação do caos em cosmos. Situar-se num lugar, 

organizá-lo, habitá-lo, são ações que pressupõem uma escolha existencial - a escolha do 

Universo que está pronto a assumir. (ELIADE, 2010, p.36). 7 A definição de espaço 

sagrado além desses aspectos, da morada primordial, também vai ser o “Centro do 

Mundo”, pois o verdadeiro mundo encontra-se no meio, no centro.   
 

O homem religioso desejava viver o mais perto possível do Centro do Mundo. 

Sabia que seu país se encontrava efetivamente no meio da Terra: sabia 

também que sua cidade constituía o umbigo do Universo e, sobretudo, que o 

templo ou palácio eram verdadeiros centros do Mundo; mas queriam também 

que sua própria casa se situar-se no Centro e que ela fosse uma imago mundi. 

(ELIADE, 2010, p.43) 

 

                                                           

7  A contribuição de Eliade é valiosa no entendimento do espaço mítico do par sagrado/profano, mas 
poderia ser questionada quanto à delimitação que assumiria, por exemplo, a forma material da muralha 
que envolve a cidade ou da cerca que envolve o túmulo do santo. No entanto, inúmeros estudos mostram 
que sua concepção sagrado/profano é típica do creation. 
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2.3 Autores que questionam ou mitificam o sertão 

 

O sertão, tal como em outras referências geográficas, tem nos textos literários 

uma amplitude que vai além do espaço físico, da antropologia cultural. Difere na 

qualidade porque projeta o homem através da simbolização estética. Celebrado pela 

literatura, o sertão toma como ponto de partida os dados objetivos da região 

mediterrânea pastoril, onde a criação de gado estabilizou suas populações adaptadas ao 

meio. Diversifica-se em sub-regiões onde o criatório constituiu, sob o ponto de vista 

econômico, da forma de ocupação humana o elemento mais caracterizador. Um mesmo 

sertão brasileiro se reconhece no Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 

Sergipe, Alagoas, Bahia, ou Minas Gerais. Segundo Fernando Cristovão, devemos 

entender como uma região do interior, de criação de gado, desértica, em geral 

estacionada no passado, que se recorda como santuário ou reserva das tradições 

ancestrais, repositório venerado da linguagem e costumes antigos. As múltiplas e 

complementares leituras do sertão surgiram desde o Romantismo e os primeiros a fazê-

las foram os poetas, desde a segunda metade do Século XIX: Álvares de Azevedo, 

Casimiro de Abreu, Junqueira Freire e Castro Alves, que celebram a natureza florida e os 

seus amores, que eram seu prolongamento natural. (CRISTOVÃO,1994.p.44) 

 
 
SubTegmine Fag i8 
 
  Castro Alves 
 
Amigo! O campo é o ninho do poetá..                                                              
Deus fala, quando a turba está quieta                                                                    
As campinas em flor                                                                                  
--- Noivo --  Ele espera que os convivas saiam... 
E n’alcova onde as lâmpadas desmaiam                                            
Então murmura – Amor – 
[...]Meu Deus! Quanta beleza nessas trilhas...                               
Que perfume nas doces maravilhas, 
                                             

                                                           

8  O título do poema é o primeiro verso de As Bucólicas, do poeta Virgilio (70 – 19 a.C.). A 
expressão “Sub Tegmine Fagi” (debaixo de uma frondosa faia) se refere aos costumes que os pastores 
têm de, em épocas  quentes, protegerem-se do sol, debaixo das árvores, junto com os rebanhos. 
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Onde o vento gemeu!...                                                                   
Que flores d’ouro peles veigas belas!                                                 
...Foi um anjo coa mão cheia de estrêlas                                         
Que na terra as perdeu. 
Aqui o eter puro se adelgaça...                                                            
Não sobe esta blasfêmia de fumaça                                                  
Das cidades pra o céu                                                                      
E a Terra é como um insecto friorento                                                        
Dentro da flor azul do firmamento                                                      
Cujo cálice pendeu. 
[...] 
A alma fica melhor no descampado                  
O pensamento indômito, arojado                                               
Galopa no sertão,                                                                              
Qual nas estepes o corcel fogoso                                                 
Relincha e parte turbulento, estoso                                                  
Sôlta a crina ao tufão. 
[...] 
 Mundo estranho e bizarro da quimera,                                            
A fantasia desvairada gera                                                                           
Um paganismo aqui.                                                                
Melhor eu compreendo então Vergílio                                            
E vendo os faunos a dançar no idílio,                                        
Murmurou crente: -- Eu vi! --        

                                                               

Com a publicação de O Ermitão de Muquém (1944), Bernardo de Guimarães 

opõe a descrição da floresta e praias pelos largos campos do sertão. Em 1875, José de 

Alencar publicou O Sertanejo, obra-prima que sintetiza o sertão romântico e tranquilo. 

Assim se passou de um entendimento predominantemente romântico do sertão para 

uma visão mais situada, de teor realístico, que havia de ser aprofundada por Franklin 

Távora, em O Cabeleira (1876), e por Manuel de Oliveira Paiva, ao divulgar o seu Dona 

Guidinha do Poço9, postumamente publicado em 1952 - obra extraordinária em todos 

os sentidos que, segundo Fernando Cristóvão, a crítica e a historiografia não prestaram 

ainda a devida homenagem. Com o surgimento de Os Sertões, publicado em 1902, 

Euclides da Cunha elevou o sertão ao ponto mais alto de sua problematização realista-

naturalista, o que perduraria nos romances de Graciliano Ramos e Jorge Amado.  

                                                           

9 O romance Dona Guidinha do Poço, de Oliveira Paiva, é a história documental de Maria 
Francisca de Paula que era conhecida por Marica Lessa, uma rica fazendeira de Quixeramobim, que teve 
um fim trágico por mandar matar o marido, o coronel Domingo Vitor de Abreu e Vasconcelos na história, 
para ficar com o amante. Guidinha vai de Quixeramobim para ser julgada em Fortaleza e é presa. 
(PORDEUS, 2011, p.14) 

 



 

27 

 

Fernando Cristóvão (1994, p.44) considera que, depois do Romantismo, a 

temática do sertão dividiu-se em três vetores: o da descrição das terras basílicas, o do 

mundo rural versus mundo urbano e o do tempo passado versus tempo presente. É 

nesta terceira divisão, caracterizada pela ultrapassagem da problematização social 

dominante e pela proposta de uma visão diferenciada da realidade, que os autores que 

dela participam questionam ou mitificam o sertão. Ao comparar com freqüência o sertão 

com o paraíso, o inferno ou o purgatório, os autores insinuam, entre outras possíveis 

leituras, uma que vá ao encontro da visão de Dante na Divina Comédia (1822), na 

intenção de se entender melhor e explicar as contradições e mistérios do sertanejo. Em 

oposição a Dante que, na companhia do poeta Virgílio, começa pelo inferno, os viajantes 

literários do sertão começam pela descrição do paraíso. 

 

 

2.4 O sertão como paraíso 

 

Fernando Cristóvão (1994, p.46) aponta Ariano Suassuna como exemplo de 

autores que mitificam o sertão em seus escritos. Embora separadas por práticas e 

conceitos de humanismo tão diferentes como os medievais e os contemporâneos, as 

sugestões contidas nas linhas estruturais de A Pedra do Reino (SUASSUNA, 2010) 

podem nos dizer muito sobre o sertão brasileiro. Como o próprio Suassuna afirma: Pela 

boca do sábio do Quaderma, resumindo todos os escritos sobre o sertão, “na verdade a 

face do sertão é tripla: o inferno, o purgatório e o Paraíso”. 

 
Ave musa incandescente                                                   
do deserto do Sertão!                                                        
Forge, do Sol do meu sangue                                           
o Trono do meu clarão                                                       
Cante as Pedras encantadas                                            
e a Catedral soterrada,                                                      
Castelo deste meu chão!                                                       
(SUASSUNA, 2010. Int.)           
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Segundo Jerusa Pires Ferreira10, é possível sentir o momento de arremesso do 

vocabulário à sua expressão épica que o remeteria do plano ecológico ao cosmológico, a 

uma contemplação visionária: 

 

Daqui de cima no pavimento superior, pela janela gradeada da cadeia onde 
estou preso, vejo os arredores de minha indomável vila Sertaneja... Daqui de 
cima, porém, o que vejo agora é a tripla face do paraíso, purgatório e inferno do 
Sertão. (SUASSUNA, 1971, p.3) 

 

A descrição da passagem deste novo Éden é elaborada não como pequeno 

bosque, clássico, acolhedor, onde abundam flores perfumadas, mas como locus 

amoemus que, segundo Fernando Cristovão (1994, p.46), adaptado brasilicamente ao 

vasto “espaço dos gerais”, conservando, ainda que em proporções diversas, os 

elementos básicos de sua caracterização: o prado, algumas árvores, uma fonte ou 

ribeiro, o canto dos pássaros, a profusão das flores, a brisa ou o vento. 

Antes de narrar os fenômenos trágicos de Canudos, Euclides da Cunha fica 

extasiado diante da transfiguração das terras do sertão causada pelas chuvas e fala dos 

solos que as amarilis atapetam e do ressurgimento da fauna e da flora tropical: 

 
É uma apoteose. Os mulungus rotudos, à borda das cacimbas cheias, 
estardeiam a púrpura das largas flores vermelhas, sem esperar pelas folhas; as 
caraíbas e baraúnas altas refrondescem à margem dos ribeiros refertos; 
ramalham ressoantes os marizeiros esgalhados, à passagem das virações 
suaves; assomam vivazes, amortecendo as truncadeiras das quebradas, as 
quixabeiras de folhas pequeninas e frutos que lembram contas de ônix; mais 
virentes, adensam-se os icozeiros pelas várzeas, sob o ondular festivo das 
copas do ouricurís: ondeiam móveis, avivando a paisagem, acamando-se nos 
plainos, arredondando as encostas, as moitas floridas de alecrim-dos-taboleiros, 
de caules finos e flexíveis; as umburanas perfumam os ares, filtrando-os nas 
frondes enfolhadas, e – dominando a revivescência geral – não já pela altura 
senão pelo gracioso do porte, os umbuzeiros alevantam dous metros sobre o 
chão, irradiantes, em círculo, os galhos numerosos. É a árvore sagrada do 
sertão. Sócia fiel da rápidas horas felizes e longos dias amargos dos vaqueiros. 
{...} E o sertão é um paraíso... Ressurge ao mesmo tempo a fauna resistente 
das caatingas: disparam pelas baixadas úmidas os caititus esquivos; passam, 
em varas. {...} Correm pelos tabuleiros altos, em bandos, esporeando-se com os 
ferrões de sob as asas, as emas velocíssimas; e as seriemas de vozes 
lamentosas, e as sericóias vibrantes, cantam nos balsedos, sucedem-se 
manhãs sem par, em que o irradiar do levante incendido retinge a púrpura e 

                                                           

10  J.P.F. Os segredos do Sertão: um longe perto. Légua & meia (Revista de Literatura e 
diversidade cultural. Feira de Santana: UEFS v.3 nº 2.-2004. P. 25-39) 
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destaca melhor, engrinaldando as umburanas de casca arroxeada, os festões 
multicores das bigônias. (CUNHA, 1993, p.52-58) 
 
 

Como podemos observar, a descrição desse novo Éden é elaborada não como o 

bosque clássico11: acolhedor, onde abundam flores perfumadas - mas como locus 

amoemus adaptado, brasilicamente, ao vasto espaço dos Gerais, conservando, ainda 

que em proporções diversas, os elementos básicos de sua caracterização, tais como o 

prado, algumas árvores, uma fonte ou ribeiro, o canto dos pássaros, a profusão das 

flores, o vento, o sol com seus raios mais brilhantes, a lua dos amores. 

  José de Alencar, com a publicação de O sertanejo, em 1875, presenteou-nos 

com a descrição do cenário paradisíaco do sertão. Lugar onde a fazenda Oiticica tornou-

se símbolo do lugar edênico dos trópicos, onde no quadro tradicionalista da família do 

Capitão-mor, seus agregados e servos, florescem os amores de D. Flor e Arnaldo - tudo 

ali é pureza de intenções de gente ingênua e simples: 

 
A primeira gota d’água que cai das nuvens é para as várzeas cearenses como o 
primeiro raio do sol nos vales cobertos de neve: é o beijo do amor trocado entre 
o céu e a terra, o santo Himeneu

12
 do verbo criador com a Eva sempre virgem e 

sempre mãe. Nunca vi o despertar da natureza depois da hibernação. Não creio 
porém que seja mais encantador e para admirar-se do que a primavera do 
sertão. Aquí a transição se opera com tal energia que assemelha-se de certo 
modo à mutação. Aquela várzea que ontem ao escurecer afigurava-se aos 
vossos olhos o leito nu, pulverento e negro de um vasto incêndio, bastou o 
borraceiro da noite para cobrí-la esta manhã da virescência sutil, que já veste a 
campina como uma gaze de esmeralda. {...} Nas abas da serra onde as árvores 
as árvores tinham conservado a verdura, sentia-se passar pela floresta um 
estremecimento como de prazer. {...} Não eram somente as matas, os silvaçais 
e as várzeas que arreavam com as primeiras galas do inverno. O espaço até ali 
mudo, e ermo na limpidez de seu azul diáfano, começava por igual a povoár-se 
dos pássaros, que durante a seca se refugiam nas serras e emigram para 
climas amenos. Ja se ouviam grazinar as maracanãs entre os leues 
sussurrantes das carnaúbas e repercutirem os gritos compassados do cancã, 

                                                           

11  A expressão “locus amoemus”, lugar ameno, consiste na descrição da paisagem ideal, lugar 
tranquilo, trata de um dos tópicos usados na literatura clássica  medieval e renascentista, a que se opõe ao 
“ locus horrendus”, que consiste na descrição do lugar sombrio, lúgubre, inquietante. 
 
12  Himeneu é o deus grego do casamento, que era tão belo que os atenienses o confundiam com 
mulher. Certa vez foi atacado por um grupo de piratas que o confundiram e foi aprisionado, mas logo 
livrou-se, libertou as moças e matou o grupo. Os atenienses realizaram o seu desejo dando-lhe em 
casamento a sua amada. Daí em diante, passaram a invocá-lo nos casamentos. 
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saltando pela relva. O primeiro casal de marrecas, naquele instante chegado de 
das margens de Parnaguá, a centenas de léguas, banhava-se nas águas de um 
alagado produzido pelas chuvas. (ALENCAR,2007,p.67) 
 

 

 

2.5 O sertão como Inferno 

 

 

 O passado sempre foi considerado melhor que o presente e no presente, segundo 

Cristóvão (1994, p.49), há um sentimento que vem se avolumando à medida em que nos 

aproximamos do período realista, à medida em que nos torna claro que os poderosos 

não são modelos de virtude, que o bem nem  sempre é premiado nem o mal castigado. 

Um novo olhar vai observando o sertão castigado e miserável. O sertão aparece 

nesta época mais sob o signo da desordem, da violência: um espaço percorrido por todo 

tipo de viajante, cangaceiros, beatos semeando ódio e discórdia, como podemos ver no 

texto de José Lins do Rego, em Pedra Bonita: 

 
Antônio Bento sabia que havia qualquer coisa de grave contra o povo de Pedra 
Bonita. Havia uma história que ninguém contava, contra seu povo. Nas 
conversas da tamarineira, por mais de uma vez, ouvira referências. {...} Tu quer 
saber a história da pedra. Ah!  Eu conto. Eu conto tudo. Eu conto tudo, gemido 
por gemido, dor por dor. {...} O povo tremia. As mulheres agarradas com os 
filhos sem querer dar e os pais soluçando. E o Filho de Deus vem no Corpo de 
Antônio Ferreira, vencer os demônios. {...} Mas o Filho queria o sangue dos 
inocentes para o milagre grande. O sangue dos que estivessem sujos de 
pecados. O sangue dos meninos e das donzelas para o grande milagre. 
(REGO, 2010, p. 57-178.) 
 

O sertão é inferno pelo clima abrasador, pelas chamas de incêndios, pelos 

castigos das secas que causam êxodo rural, pelos animais que morrem de fome e sede. 

Enfim, pela presença de transeuntes vindos dos mais diversos lugares e atuações. 

“Criminosos, retirantes, cangaceiros, beatos pregando falsa fé etc”. O sertão é o inferno 

na linguagem dos retirantes, que falam o nome “diabo” no cotidiano, como exemplo, 

podemos citar a maneira de Fabiano, marido de Sinhá Vitória em Vidas Secas, ao 

chamar o filho mais velho, que, exausto, sentara no chão a chorar:  “Anda condenado do 

diabo!“ (RAMOS, 1965, p.19). 
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 Para Euclides da Cunha, este cenário de sertão-inferno aparece também em sua 

descrição do cenário da vegetação no período seco e na caracterização do personagem 

central, Antônio Conselheiro, que é a soma de tudo isso: 

 

Como quer que fosse, porém, o certo é que em 1876 a repressão legal o atingiu 
quando já se ultimara a evolução de seu espírito, imerso de todo no sonho de 
onde não mais despertaria.  O asceta despontava inteiriço, da rudeza disciplinar 
de quinze anos de penitência. Requintara nessa aprendizagem de martírios, 
que tanto preconizam os velhos luminares da Igreja. Vinha do tirocínio brutal, da 
fome, da sede, das fadigas, das angústias recalcadas e das misérias fundas. 
Não tinha dores desconhecidas. A epiderme seca rugava-se-lhe como uma 
couraça amolgada e rota sobre a carne morta. Anestesiara-a com a própria dor; 
marcerara-a e sarjara-a de silícios mais duros que os buréis de esparto; 
trouxera-as, de rojo, pelas pedras dos caminhos, esturrara-a nos rescaldos das 
secas; inteiriçara-a nos relentos frios; adormecera-a, em transitórios repousos, 
nos leitos dilacerantes das caatingas...(CUNHA,1993,p.130) 
 

No aboiar, também não falta o nome do cão, “no canto triste, merencório.” (...) “no 

refrão monótono, ecoando saudoso nos descampados mudos: 

 
Ela sorriu-se... ó diabo!                                                             
Que riso, que tentação!   
Fiquei louco, fiquei brasas,                                                               
Na frente do boiadão.                                                                     
E cou mansão...                                                                                
E cou... ê cão! ... 
(CUNHA, 1993, p.107. Apud, GALENO, 2010, p.145) 

 

Os autores que descrevem e tem esta visão miserável do sertão, entre outros, 

são: Euclides, Graciliano Ramos, Rosa (mais questionador), Ariano Suassuna. Para eles, 

são os homens que são responsáveis pelas misérias e não Deus. Por isso é preciso 

transformá-los. 

 

 

2.6 O sertão como purgatório 

 

 Na imaginação de Dante, o Purgatório está em tê-lo concebido como uma 

montanha, não nas profundezas, mas na superfície terrestre, o que contrariava o 

imaginário medieval do Purgatório, que, na trilha do imaginário clássico, apresentava-se 
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como um reino subterrâneo (contíguo ao inferno). Para os antigos e os que lhes 

seguiam, era como se o Purgatório fosse quase uma região do Inferno, no máximo uma 

zona que a um só tempo é e não é infernal, é-lhe vizinha, mas não está sujeita aos seus 

rigores. A formação da montanha do Purgatório se deu com o acúmulo da terra 

deslocada pela queda de Lúcifer e o abismo produzido por seu corpo penetrando no 

solo. Para evitar o contato com Lúcifer, a terra deslocada por este movimento sai pelo 

outro lado do globo terrestre formando a montanha: 

 
A queda se dá no hemisfério boreal (que se considerava o único habitado), a 
montanha do purgatório se ergue no hemisfério austral (vetado aos vivos), 
saindo do mar como uma ilha. A estrutura do Purgatório é como se fosse um 
decalque invertido da estrutura do Inferno (< >). No topo do purgatório, localiza-
se um planalto-floresta, o Paraíso Terrestre. {...} O Purgatório é um lugar, mas 
também um tempo: pode mesmo ser definido em alguma medida, como um 
inferno temporário. (STERZI, 2008, p.121-122) 
 
 

 O sertão-purgatório, para Fernando Cristóvão, é o da passagem sertão-inferno ao 

sertão-paraíso, que, depois de perdido, novamente se demanda. A diferença do 

Purgatório de Dante para o do sertão é que o do sertão é o espaço imenso dos gerais, 

onde se realiza uma travessia de purificação na busca de uma soberania transfigurada 

de vida. F.C. considera duas palavras importantes para o entendimento do sertão como 

Purgatório: viajante e deserto pois elas simbolizam a condição humana como a de homo 

viator13, e, tanto no Purgatório de Dante, como no do sertão, o Purgatório é o exercício 

da liberdade da escolha que dá sentido à travessia. A primeira obra a atribuir ao sertão 

este estatuto foi O Ermitão do Muquém, de Bernardo de Guimarães. Sua personagem, 

Gonçalo, depois de uma vida agitada, de amores violentos e de crueldades, retira-se 

para o sertão-deserto, purificando-se de seus pecados: 

 
Apenas edificada a capelinha (da Senhora da Abadia), começava logo a 
influência dos devotos que vinham fazer penitência, oferecer à Santa suas 
esmolas, e igualmente beijar o hábito do piedoso ermitão que aí passou o resto 
de seus dias zelando o santuário da Virgem e aí morreu venerado como um 
santo. É assim que dos grandes pecados fazem-se os grandes santos, como da 
imundície e podridão brotam por vezes, as mais belas e viçosas plantas.  
(GUIMARÃES, 1944, 130-131) 

                                                           

13  Homo viator- homem itinerante, viajante. 
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 Depois de Bernardo de Guimarães outros autores se ocuparam do sertão como 

lugar de meditação: José Lins do Rego, Guimarães Rosa e Ariano Suassuna. Para José 

Lins do Rego, no sertão há algo de sagrado, onde as maldições precisam ser 

exorcizadas para que chegue o reino da felicidade, porque o sertão é o reino do 

desencantar, como o mostrou no episódio de Pedra Bonita (REGO, 2010).  Para Ariano 

Suassuna, em Romance d’A Pedra do Reino e o príncipe do sangue do vai e volta 

(2010), o mistério do sertão e a presença do imaginário residem no fato de o sertão ser 

um reino a desencantar e a decifrar, pois, para Quaderna, a realidade não é a do sertão 

árido, pobre, de agitação política dos anos 30, mas, sim, o das proezas num reino mítico, 

maravilhoso, onde duas famosas pedras compridas e paralelas - que se elevam da 

planície e que sempre deslumbraram os matutos - não são outra coisa senão torres de 

castelos e Fortalezas Medievais. Para este novo D. Quixote, nesta fortaleza habita seu 

bisavô, D. João Ferreira Castelo. 

 Guimarães Rosa foi quem mais penetrou profundamente no sertão-purgatório, 

universalizou o tema do sertão ao construir a problemática da condição humana nas 

suas interrogações da perigosa aventura do viver. O sertão de G.R. participa com o de 

José Lins do Rego e Ariano Suassuna da atmosfera mágica do sobrenatural, que paira 

em quase todas as obras sobre o sertão, onde acontecem as epifanias mais estranhas. 

G.M. através do personagem Riobaldo (que dialoga e representa todos os personagens) 

inicia sua fala (oral escrita), num primeiro momento, com uma reflexão sobre Deus e o 

Diabo. A pessoa de Deus e a pessoa do Diabo parecem estar bem separadas num 

maniqueísmo presente na realidade do sertão. Deus é paciência, o contrário é o Diabo. 

Num segundo momento, encontramos mais abundante e mais evidenciada a 

insuficiência na explicação maniqueísta de oposição entre Deus e o Diabo, entre o bem 

e o mal. Em muitos casos, o bem e o mal são frutos de uma mesma fonte ou, ainda de 

forma inexplicável, o bem se torna o mal e o mal se torna o bem. 

 

Mal haja-me! Sofro pena de contar não... Melhor se arrepare:  pois num chão, e 
com igual formato de ramos e folhas, não dá a mandioca mansa, que se come 
comum, e a mandioca -brava que mata?  Agora o senhor já viu uma estranhez? A 
mandioca-doce pode de repente virar azangada __ vai em amargando, de tanto 
em tanto, de si mesma toma peçonhas. E, ora veja: a outra, a mandioca – brava, 
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também é que às vezes pode ficar mansa, a esmo, de se comer sem nenhu mal. 
(ROSA, 2001, p.27) 

 
  

Num terceiro, esse imaginário sobre Deus e o Diabo não parece ter uma única 

forma de ser definido, nem mesmo uma resposta religiosa - o que existe é “travessia”. 

 

 

2.7 O sertão globalizado 

 

 

 Ronaldo Correia de Brito em Galiléia revitaliza a temática sertaneja, 

estabelecendo um diálogo com o mundo globalizado na luta constante entre a tradição e 

a modernidade. Em sua narrativa, os personagens são complexamente urbanos, num 

sertão sem endereço certo, que podem estar em qualquer lugar. Dessa forma, o escritor 

recoloca em outras bases a metáfora de Guimarães Rosa de que “O sertão está em toda 

parte”. Brito constrói seu romance com o “grande código” da literatura ocidental, a Bíblia, 

moldando personagens que habitam um sertão mítico e, ao mesmo tempo, atual, cujas 

vidas seguem trajetórias próximas a dos personagens bíblicos, citadas nos livros de Jó, 

Davi e Esaú. 

 Realidade e ficção nas entrelinhas, o sertão imemorial, fusão entre Oriente e 

Ocidente, é representado muito mais próximo do mito do que da história. Imerso no 

debate literário contemporâneo sobre o regionalismo literário, o personagem Adonias se 

posiciona de forma crítica ao personagem Salomão, que encarna o colecionador de tudo 

que se refere ao mundo sertanejo, folclore, e cultura popular. Este personagem tem 

orgulho em conhecer a heráldica sertaneja, os brasões, ferros de marcar boi, histórias 

familiares. Tais coisas têm pouco valor para o primo Adonias, pois ele vaga numa “terra 

de ninguém, um espaço mal definido entre campo e cidade” (BRITO, 2008, p.160), ou 

seja, sente-se estrangeiro no sertão ou na cidade. A representação quase medieval e 

feudal da sociedade e da cultura nordestinas tem tido um forte poder de permanência, 
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atravessando, desde a historiografia, a obra literária e teatral de Ariano Suassuna, com a 

literatura de cordel até chegar à cultura de massa. 

A escrita de Brito busca superar a dicotomia campo-cidade tão marcante na 

tradição literária sobre o sertão, aproximando-se da proposta de “desconstrução”, 

efetuada por Jacques Derrida, no sentido de questionar os dualismos hierárquicos, numa 

atitude de crítica permanente (PERRONE, 2001). Por outro lado, o romance de Brito não 

deixa de retomar a valorização do passado do sertão, entendido como tradição na busca 

de uma identidade que nos una, a partir da autenticidade dos valores culturais 

sertanejos, como podemos ver neste trecho: 

 
O sertão é o Brasil profundo, misterioso como os argonautas temiam navegar. 
Chega-se a ele acompanhando  o curso dos rios, perdendo a memória do litoral. 
Os ingleses chamam-no de backlands, terra de trás. (BRITO, p.225) 
 
 

 O sertão como “reino do fantástico e do mítico” aparece no diálogo entre Adonias 

e Donana, esposa assassinada do seu tio Dionísio. A presença das almas penadas 

compõe o conjunto de crenças sertanejas que se manifestam mesmo no personagem 

criado numa cultura cosmopolita, como é o caso do médico Adonias. A mitologia 

presente na história da família Rego é moldada pela tradição oral, contrapondo-se à 

perspectiva iconoclasta da historiografia: “não somos historiadores e sim fabuladores” 14. 

Aqui percebemos a importância das “memórias partilhadas” para a produção de 

narrativas faladas ou escritas sobre o passado, em que a tradição oral é tomada pela 

palavra falada e cantada, que se transmite de geração a geração a soma de 

conhecimentos sobre a natureza e a vida, os valores morais da sociedade, a concepção 

religiosa do mundo, o relato dos eventos passados ou contemporâneos, a lenda, a 

poesia. Nas conversas familiares, misturam-se “as falas, nunca sabemos se alguém 

sopra em nossos ouvidos o que vamos dizer.”   

A imagem da transfiguração do sertão presente na obra euclidiana, onde seres e 

coisas sertanejos podem transformar-se, subitamente, em seus opostos, reaparece no 

                                                           

14  BRITO, 2008, p.115 
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texto de Brito, como na passagem em que se registra que os “matos ficam verdes de 

repente” (BRITO, 2008, p.226). A plantação da maconha, porém, substitui o algodão e a 

violência permanece agora com “bandidos armados de rifles, em caminhonetas 

importadas” (BRITO, 2008, p.9). O caráter performativo da escrita de Brito mostra como 

o diálogo com o passado do sertão precisa ser continuamente recriado para que se 

possa dar um sentido à ordem presente. Revisar o sertão em tempos de globalização 

traz reflexões sobre as permanências culturais do arcaísmo patriarcal, bem como a 

permanência do grande código da literatura ocidental, a Bíblia. 

 Uma das marcantes características da modernidade ou pós-modernidade, é que 

a tese euclidiana do suposto isolamento cultural para se pensar o sertão encontra-se 

definitivamente ultrapassada pela diluição entre as fronteiras, entre cidade e campo, e a 

marcante presença das novas tecnologias nos rincões sertanejos. “O sertão é o espaço 

da memória confundido com o urbano. É o melhor lugar para acessar a internet, porque 

as lan-houses cobram apenas cinquenta centavos por hora” (BRITO, 2008, p.10). Outro 

aspecto interessante é que o texto de Brito traz uma epifania do feminino dentro do 

mundo marcadamente masculino do sertão, onde a hierarquia da masculinidade e o 

patriarcalismo revelam a permanência do arcaísmo sertanejo. O encontro de Adonias 

com a fotografia de sua avó de pés descalços revela esta força subterrânea presente no 

romance: O narrador pós-moderno percebe os novos tempos pela emergência da mulher 

no cenário sertanejo: “Duas mulheres que tangem o gado numa motocicleta (...) O poder 

masculino cede lugar ao feminino” (BRITO, 2008, p.127). Outra percepção é o caso do 

personagem Davi, que assume a condição de homossexual numa carta em que 

descreve as suas aventuras em Nova Iorque e Paris. Este modo de vida cosmopolita se 

choca com os antigos valores do sertanejos. Isso é perceptível na aversão do primo 

Adonias. A superação do silêncio sobre o homossexualismo do sertão, por parte da 

literatura de Ronaldo de Brito, pode ser considerado um sintoma de reelaboração 

discursiva do sertanejo definido como macho por excelência, homem forte, destemido e 

violento. Davi é a antítese desta representação: frágil, ele representa a crise da 

masculinidade tradicional no seio da família patriarcal dos sertões de Inhamuns. 
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Como visto, a literatura apresenta-se ao longo das décadas como um grande e 

poderoso instrumento de apresentação do sertão e dos sertanejos do Brasil através do 

uso simbólico da palavra em moldes variados. 

O sertão, na sua etimologia, quase nada tem a ver com o deserto, e, sim, com a 

de interior. Por isso, o sertão também pode ser formado por florestas, contanto que 

sejam afastadas do mar. Na tentativa de caracterizá-lo, o sertão assume vários 

conceitos: o sertão histórico, econômico, o sertão onde o tempo não passa, o sertão em 

que o sujeito, não encontrando refúgio na lei, procura fazê-la com as próprias mãos. 

No intuito de compreender o sertão mítico, estudamos a concepção de Mircea 

Eliade, como sendo um espaço onde se resumem duas regiões: uma cotidiana, profana, 

e outra extraordinária, sagrada. 

Depois, vimos que o sertão tem, nos textos literários, uma amplitude que vai além 

do espaço físico, da antropologia cultural e difere na qualidade, porque projeta o homem 

através da simbolização estética. 
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3 JUAZEIRO DO NORTE: CIDADE MÍTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os viajantes do planalto, os pastores que transumam os armentos, os  
passarinheiros que vigiam as redes, os eremitas que colhem raízes, todos 
olham para baixo e falam de Irene. Às vezes o vento traz uma música de 
bumbos e trompas, o crepitar de morteiros na iluminação de uma festa. Às 
vezes, o alarido da metralhadora, a explosão de um paiol de pólvora no céu. (...) 
As estradas que descem ao vale são ruins -, mas Irene magnetiza olhares nos 
pensamentos de quem está lá no alto.  
(CALVINO, 2003, p. 52). 
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3.1 O Vale do Cariri 

 

 Os índios cariris deram nome ao vale que hoje se estende ao sul do Estado do 

Ceará. São várias as divisões das cidades que fazem parte do vale. Na divisão mais 

aceita, onze cidades são abrangidas: Abaiara, Barbalha, Brejo Santo, Crato, Jardim, 

Juazeiro do Norte, Milagres, Missão Velha, Porteiras, Nova Olinda e Santana do Cariri. 

(OLIVEIRA 2001, p.39) 

 

Figura 1 – Região do Cariri 

 

Padre Antônio Vieira considera o Cariri um presente da Chapada do Araripe, 

assim como o Egito era um presente do Nilo, na feliz e original comparação do grande 

historiador Heródoto. As faldas verdejantes do sopé da Serra, com suas vertentes de 

água farta e saborosa, com a beleza encantadora e deslumbrante de suas árvores, a 

coloração matizada com a policromia das flores perfumadas, bem se assemelham aos 
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jardins suspensos da Babilônia, construídos  à semelhança da beleza e da genialidade 

de Semírames (VIEIRA,1988, p. 25).  

Segundo Rosemberg Cariry 15, os índios que habitaram o vale do Cariri já o 

consideravam “território do Sagrado”, bem antes que os primeiros católicos chegassem 

para a conquista, a posse, o saque.  Em defesa da terra, da fertilidade e da fartura, onde 

também se situa o espaço mítico, os índios Cariris fizeram guerras contra os invasores 

brancos e mestiços colonizadores e, bem antes, contra as tribos dos sertões que, 

empurradas pelas secas, tentavam se estabelecer na região. 

Segundo Mircea Eliade, a existência do mundo já é consequência de um ato 

divino. O mundo se comunica com o homem e, para compreendê-lo, basta-lhe conhecer 

seus mitos e decifrar seus símbolos. 

 
A lua tem sua história mítica, mas também o Sol e as Águas, as plantas e os 
animais. Todo objeto cósmico tem uma “história”. Isso significa que ele é capaz 
de “falar” ao homem. E, pelo fato de “falar” de si mesmo, em primeiro lugar de 
sua origem, do evento primordial em consequência do qual passou a existir, o 
objeto se torna real e significativo (ELIADE, 2006, p. 125).   
 

Rosemberg Cariry, em suas experiências com os nativos e suas tradições, 

constatou que o Cariri era território mítico de Badzé, deus do fumo e civilizador do 

mundo. No princípio era a trindade, Badzé era o grande pai, Poditã era o filho maior e 

Warakidzãn (senhor do sonho) era o filho menor. Eles habitavam a constelação de Orion.  

Badzé enviou Poditã, o seu filho preferido, para a terra Cariri e este ensinou aos índios 

reconhecer frutos, caçar animais, fazer farinha de mandioca, preparar utensílios e fazer 

os rituais de pajelança16.  Os índios viviam felizes, mas tinham apenas uma Única-

                                                           

15  Rosemberg Cariry é cineasta e escritor. Seus trabalhos têm a finalidade de dar voz às minorias, 
preservar a história e as raízes da cultura popular. Ao visitá-lo, presenteou-me com três cópias de seus 
filmes: O Caldeirão de Santa Cruz do Deserto (1986); Juazeiro, a nova Jerusalém (2001) e O Corisco 
e Dadá (1996). Publicou também um livro homônimo ao filme: O Caldeirão de Santa Cruz do Deserto 
(2007). 

16  Ritual de cura realizado pelos índios. Quem realiza é o Pajé (curandeiro e pai espiritual). No 
ritual, Pajé bebe o tafiá, bebida afrodisíaca, e evoca os espíritos ancestrais ou animais da floresta. Ervas 
e plantas também são usadas durante o ritual.   
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Mulher, a Deusa-Mãe, princípio primevo do cosmo. Para satisfazer os desejos dos 

Cariris foi necessária a transfiguração da Deusa-Mãe. 

 
Poditã orientou-os e, quando fossem catar piolho na Única-Mulher, ferissem a 
cabeça com um espinho mágico e a matassem. Depois eles deveriam cortar o 
corpo da Única-Mulher em tantos pedaços quanto fossem os homens e cada 
um deveria  envolver o seu pedaço da mulher com capuchos de algodão. Os 
indios fizeram tudo conforme as orientações de Poditã, depois foram caçar. 
Quando regressaram viram, admirados, que na aldeia havia muitas mulheres. 
Elas alimentavam o fogo e tinham preparado bebidas e comidas. Saciados, os 
índios e as índias sussurucaram em suas redes. Tiveram muitos curumins e 
ficaram felizes. Pois a Única-Mulher tinha se transformado na Iara – a Mãe das 
Águas (feminino cósmico inumano), o que assegurava a fertilidade da terra, 
possibilitando grande abundância de caça e de frutas. Os índios viviam felizes, 
dançando e cantando em homenagem a Poditã (CARIRY, 2008, p. 368). 

 

Segundo o mito, a felicidade dos índios foi fulminantemente interrompida pelo 

ciúme do irmão menor de Poditã, Warakidzã, que transformou os curumins (filhos dos 

índios) em porcos-espinhos, embruteceu seus espíritos e negou o futuro de Cariri. 

Depois os índios pediram a Poditã para voltarem a ter a alegria de antes. Então, Poditã 

ensinou aos pajés como deveriam invocar a proteção de Badzé: 

 
Poditã ensinou então aos pajés que, invocando a proteção de Badzé, fumassem 
seus cachimbos com ervas mágicas e tomassem o  vinho da jurema preta 
para ter visões proféticas, entrando assim em contato com o mundo dos 
encantados. Contente com a visita dos espíritos dos pajés e com as ofertas de 
fumo Badzé castigou Warakidzã, desencantou as crianças-porco-espinho em 
curumins e as devolveu ao Paraiso da Terra Cariri (CARIRY, 2008, p. 369). 
                             

Para Mircea Eliade, os indígenas distinguem os mitos, “histórias verdadeiras”, 

das fábulas ou contos, que chamam de “histórias falsas”. Ou seja, para eles, o irreal é 

real. Os índios reservam lugar diferenciado para recitação dos mitos, onde não aceitam a 

presença de mulheres e crianças, e são comunicados aos neófitos, que se isolam nas 

matas. 

 

É significativa a distinção feita pelos indígenas, embora os protagonistas dos 
mitos sejam Deuses e Entes Sobrenaturais, enquanto os dos contos são heróis 
ou animais  miraculosos, todos esses personagens tem uma característica 
em comum: eles não  pertencem ao mundo quotidiano (...) Tudo que é narrado 
nos mitos concerne  diretamente a eles, ao passo que os contos e as fábulas 
se referem  a acontecimentos  que, embora tendo ocasionado mudanças no 
Mundo (cf. as peculiaridades anatômicas  ou fisiológicas de certos 
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animais), não modificaram a condição humana como tal (...) (ELIADE, 2006, 
p.15). 

 

Na maioria das narrativas históricas, a palavra Cariri17 tem a mesma significação 

que tapuia. Os índios tupis, conquistadores do litoral, denominavam de tapuias todas as 

outras “nações”, geralmente inimigas, que não falavam a língua geral. Os colonizadores 

portugueses tomaram emprestado do tupi o termo tapuia, para designar as nações 

indígenas que se localizavam nos desertões (sertões) e que resistiam ao processo 

colonizador. Interessante observar como nasceram os nomes das vilas brasileiras e por 

que os colonizadores foram mudando os nomes indígenas pelos europeus, quando, na 

realidade, aqueles indicavam sempre um acidente geográfico, uma observação da vida 

aborígene. “A corôa portuguesa considerou esses predicamentos todos bárbaros e 

recomendou aos seus prepostos que, à proporção que esses lugares fossem sendo 

elevados à vila, tomassem nomes de lugares das Vilas do Reino”. (ARAUJO18, 1965, 

p.26). 

Descobrimos que muitos nomes indígenas permaneceram e que, segundo Dirceu 

Lindoso (2005, p.143), a língua dos Cariris despertou interesse pelos primeiros 

missionários: “E diz confessadamente o padre Martinho de Montes que os missionários 

que trabalhavam na catequese dos Cariris se empenharam em aprender a linguagem, 

sem o uso da qual era impossível transformá-los em verdadeiros cristãos.” Ainda 

segundo Lindoso, os missionários captaram, entre diferentes grupos cariris, a tradição da 

origem mítica desse povo que “procedia de um lago encantado das terras da Amazônia” 

(LINDOSO, 2005, p.146). 

 Para a elaboração dos filmes e documentários, Rosemberg Cariry, em suas 

pesquisas sobre as origens míticas do lugar, afirma que remanescentes das tribos Cariri, 

alocados na Missão do Miranda, guardaram, codificada na sua sensibilidade, intuição e 

                                                           

17  Do tupi, pacífico, tristonho, taciturno. 

18  Publicação na revista Itaytera, revista cultural da cidade do Crato, cujo título é uma conjunção 
visível (Batateira) do termo Itaytera, pelo qual os tupis designaram o maior e mais belo manancial do 
Araripe, e que se decompõe do seguinte modo: ita, pedra; y ou yg, água; tera, por entre. 
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memória, a evocação da “lagoa encantada”, lugar mítico das suas origens. Para eles 

todo o vale do Cariri era um mar subterrâneo. Debaixo da terra dormia a serpente 

d’Água, cujo imenso caudal era represado pela “Pedra da Batateira”, ao sopé da 

chapada do Araripe, hoje, Crato. Os pajés Cariris profetizavam que a “Pedra da 

Bataterira” iria rolar, todo o vale do Cariri seria inundado, e as águas, em fúria, 

devorariam os homens maus que tinham roubado a terra e escravizado os índios. 

Quando as águas baixassem, a terra voltaria a ser fértil e os Cariris voltariam para 

repovoar o “Paraíso”. 

Segundo Rosemberg Cariry, nas andanças pelo Cariri na época em que 

negociava com cachaça, Antônio Conselheiro escutou de caboclos da região a lenda da 

“Pedra da Batateira”, a partir da qual fundamentaria a profecia que pregava nos sertões 

da Bahia: O sertão vai virar mar e o mar vai virar sertão”. Este discurso “messiânico” 

encontrou eco nos caboclos dos sertões baianos, fazendo com que os índios Cariris de 

Mirandela e Saco do Morcego, catequizados pelos frades capuchinhos, contribuíssem 

com a força de 300 caboclos flecheiros na defesa do Império Sagrado de Canudos, 

contra a fúria insana dos exércitos enviados pela jovem república brasileira (CARIRY, 

2008, p.364-399). 

Ainda sobre a descoberta da região do Cariri, narra o escritor João Brígido que 

um negro escravo da “Casa da Torre”, residente numa fazenda de criar gado situada  às 

margens do rio São Francisco, caiu, ainda em criança, numa de suas excursões, em 

poder dos índios Cariris. Fora por eles trazido para a tribo no vale onde viviam. Por ser 

muito inteligente, o escravo soube ganhar a afeição dos selvagens, adquirindo também 

sobre eles uma certa ascendência pelos hábitos contraídos nas suas relações com os 

brancos, levando vantagem no conhecimento  de algumas artes dos selvagens. Este 

escravo ensinou o caminho do Cariri aos portugueses que viviam na Bahia e em 

Pernambuco. O escravo seria o responsável pela destruição das nações indígenas em 

conflito com os brancos (OLIVEIRA, 2001, p. 40). 

Para compreensão do processo de construção da cidade mítica Juazeiro do 

Norte, localizada na região do Cariri, é necessário entender como surgiu o seu projeto, 
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cujo plano diretor, na visão dos romeiros, foi esboçado pelo Arquiteto maior, Jesus Cristo. 

Antes, era apenas uma fazenda. Começaremos a partir de sua fundação, sua estrutura 

(pilares abstratos e concretos), sua alvenaria, edificada com a argamassa unida pelo 

trabalho, suor e sangue da gente romeira que acreditava estar construindo ali, a nova 

Jerusalém, a “Meca” no imaginário dos nordestinos brasileiros. 

Os primeiros componentes da fundação da cidade Juazeiro do Norte, ainda 

espaço profano, de acordo com a proposta de Eliade, foram o sonho que Padre Cícero 

teve em 1872 (NETO, 2009, p.44), antes de oficializar sua residência no pequeno 

povoado, e o fenômeno da transfiguração da hóstia em “sangue de Cristo”. A 

transfiguração aconteceu dezessete anos depois da permanência de Padre Cícero lá 

(CAVA, 1976, p. 45). Os meios mais eficazes, entre outros, de divulgação dos fenômenos 

ocorridos foram a literatura de cordel e o jornal O Rebate. O primeiro será aqui 

analisado, enquanto o jornal, posteriormente. O cordel encontrou em Juazeiro seu 

território, com características próprias do lugar. As histórias fantásticas, orais e escritas, 

em torno da figura popular de Padre Cícero Romão Batista, serão também analisadas. 

 

3.2 Como surgiu a cidade mítica Juazeiro do Norte 

 

 

Juazeiro do Norte antes era uma fazenda de nome Tabuleiro Grande, 

pertencente ao brigadeiro Leandro Bezerra Monteiro. Seus pais, Joana Bezerra de 

Menezes e capitão Antônio Pinheiro Lobo, ganharam-na como dote ao se casarem. 

Nesta fazenda, que fazia parte do engenho Moquém (município de Crato, região do 

Cariri), havia uma capelinha, onde o neto do brigadeiro Leandro Bezerra Monteiro, padre  

Pedro Ribeiro da Silva, sacerdote ordenado pelo Seminário de Olinda, lançou, em 1827, 

a pedra fundamental dedicada a Nossa Senhora das Dores, cuja imagem de madeira 

veio de Portugal. O padre Pedro foi nomeado seu primeiro capelão pelo Vigário de Crato, 

àquela época, o padre Miguel Carlos da Silva Saldanha. O padre Pedro era neto do 

brigadeiro, filho de sua primogênita, Luiza Bezerra de Menezes, e de seu primeiro 
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marido, o sargento-mor Sebastião de Carvalho Andrade, natural de Pernambuco. Para 

que o padre neófito pudesse celebrar diariamente sem ter que se deslocar para Crato, 

Barbalha ou Missão Velha, a família combinou com o mesmo a construção da capelinha, 

no ponto principal da fazenda, perto de uma casa grande já existente, onde funcionava a 

escola (OLIVEIRA, 2001, p. 43). 

Segundo Amália X. de Oliveira, as árvores que deram nome  ao juazeiro19: 

 

O ponto mais pitoresco da fazenda era uma ligeira elevação do terreno, próximo 
ao rio Salgadinho, onde havia três grandes juazeiros formando um triângulo e 
sobressaindo, entre os demais pelo tamanho de sua fronde e pela beleza do 
verde de sua clorofila. (...) Os viajantes marcaram um encontro alí. 
Programavam repousar para “botar abaixo as cargas dos burros e aproveitar as 
sombras acolhedoras para então dar também repouso aos animais, que além 
de descançarem podiam aínda aproveitar a pastagem abundante existente. E 
combinavam: “vamos descançar lá nos Juazeiros”. Veio logo a corrutela: 
“Vamos lá para o Juazeiro6”. Neste local do terreno, bem perto dos três 
juazeiros, construiu o brigadeiro sua casa da fazenda. Em torno espalharam-se 
os mocambos dos escravos, espaços entre as terras onde na época do inverno 
faziam os roçados de milho, arroz, feijão e mandioca. (OLIVEIRA, 2001, p.42) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           

19  Juazeiro – árvore também conhecida por juá, laranjeira-de-vaqueiro, e juá-espinho, é uma árvore 
típica do Nordeste brasileiro. Seus frutos são do tamanho de uma cereja, são comestíveis e utilizados 
para fazer geléias. Além de possuírem uma casca rica em saponina (usada para fazer sabão e produtos 
de limpeza para os dentes), seus frutos são também utilizados na alimentação do gado em período seco. 
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Figura 2 - Concepção artística do aldeamento 
primitivo (1827) de Juazeiro do Norte, por 
Assunção Gonçalves. 

 

 

 

 

 

3.3 A chegada de Padre Cícero em Juazeiro do Norte 

 

 

Juazeiro do Norte foi crescendo dentro da normalidade, com o padre Pedro 

ensinando o Catecismo a todos. Eles rezavam, trabalhavam e viviam felizes, de 1827 até 

a morte do padre Pedro, em 1856. Os padres que o substituíram eram pessoas boas, 

mas os habitantes não os temiam. Entre 1827 e 1871, a capelinha de Nossa Senhora 

das Dores teve cinco capelães (OLIVEIRA, 2001, p.52). 
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Segundo Daniel Walker (2009, p. 94), quando se aproximava o Natal de 1871, o 

povoado de Juazeiro do Norte estava sem capelão. A pequena população, aflita, não 

queria passar a tradicional festa de nascimento do Menino Jesus sem a missa do galo. O 

professor do lugar, Semeão Correia de Macedo, tomou conhecimento que havia um novo 

padre, de 28 anos de idade, na cidade do Crato, ordenado em 30 de novembro de 1870 

no Seminário da Prainha em Fortaleza, que ainda estava sem paróquia. Então, o 

professor juntou-se ao rico fazendeiro Domingos Gonçalves Martins e foi ao Crato 

convidar o jovem Padre Cícero Romão Batista para celebrar a missa do Natal. 

Naquela época, havia no povoado cerca de trinta casas, umas de tijolos cobertas 

de telhas, outras de paredes de barro e cobertas de telhas; outras mais, e na maioria, de 

paredes de barro ou taipa e cobertas de palha de babaçu20, e ainda muitas espalhadas 

pelos terrenos e roças, totalmente de palha (OLIVEIRA, 2001, p.55).  

Os habitantes do povoado, que eram em maioria escravos, quando souberam 

que ia haver a missa do galo, ficaram aguardando, com muito entusiasmo, a vinda do 

padre neófito. Assim, na noite de Natal de 1871, estavam todos vestidos em seus 

melhores trajes, escravos, fazendeiros, ricos e pobres que moravam em arredores do 

povoado. Como o professor Semeão e alguns fazendeiros o conheciam, e também a 

família do padre, ofereceram-lhe a casa grande onde funcionava a escola. Após 

confessar todos os que queriam, Padre Cícero celebrou a primeira missa, que 

representou seu primeiro ato aos pés da “Virgem mãe de Deus”. Depois daquela 

primeira missa, na capelinha de Nossa Senhora das Dores, os membros da comunidade 

o convidaram a frequentá-la e prestar serviços religiosos nos dias de festa e domingos. 

Antes de aceitar em definitivo o convite que lhe fora feito para que se tornasse o capelão 

do lugar, Padre Cícero teve um sonho, que, segundo ele, levou-o a aceitar 

definitivamente a capelania de Juazeiro.  No dia 11 de abril de 1872, o padre neófito 

                                                           

20  Tipo de palmeira que cresce no Nordeste do Brasil, árvore que chega a medir 20 metros de 
altura, suas folhas medem até 8 metros de comprimento; suas flores são creme-amareladas e fornadas 
em longos cachos pêndulos. Seus frutos são pequenos coquinhos, usados para fazer óleos comestíveis. 
Cada árvore chega a produzir em média, 6 cachos, de janeiro a abril. 
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transferiu sua residência de Crato para juazeiro, levando consigo sua mãe - a viúva 

Joaquina Vicência Romana (Dona Quinó) -, duas irmãs: Maria Angélica (Mariquinha) e 

Angélica Maria, e uma escrava, Maria Tereza. Cinco meses depois, e pouco mais de um 

ano e meio após ser ordenado, no dia 26 de setembro de 1872, Dom Luis o nomeou 

oficialmente capelão da igrejinha de Nossa Senhora das Dores (BRAGA, 2008, p.73). 

A escolha deste sonho como objeto de análise justifica-se por ser considerado um 

marco inicial para compreensão da cidade mítica de Juazeiro do Norte. Os dois 

fenômenos principais são: o sonho de 1872, com a visão de uma obra de Da Vinci, e, no 

ano de 1889, com a transfiguração da hóstia em “Sangue de Cristo”. Uma descrição com 

análise interpretativa será iniciada através de relatos, tal qual o sonho foi tornado 

público, e preservado dentro de uma narração literária, originária dos relatos orais da 

época. 

 

3.4 O Sonho de Padre Cícero 
 

   Ora, é para isto que fostes chamados. Também Cristo padeceu por vós, 
deixando-vos exemplos para que sigais os seus passos”. 

   (Pedro 2,21)  
  
  

Como já foi mencionado, o padre morava na casa que ficava de frente para a 

capelinha, onde funcionava a escola.  Um dia, no ano de 1872, cansado, depois de 

atender vários sertanejos em suas confissões, entra para o quarto contíguo à sala de 

aula e arma sua rede. Ao adormecer, tem o seguinte sonho: 

 
Treze homens de barba e cabelos compridos, pés em alpargatas, entraram 
numa sala da escola. (...) Um deles, ao centro do grupo, abriu os braços e 
centralizou a atenção dos demais. A cena para Cícero era inconfundível. Ali 
estava, diante dele, os doze apóstolos e o próprio Jesus Cristo, tal e qual havia 
sido retratado por Leonardo da Vinci. A diferença é que Cristo, ao contrário do 
simples manto azul sobre a túnica vermelha com que aparecia no famoso mural 
do pintor renascentista, trazia o peito em chamas, a exemplo das gravuras 
populares do sagrado Coração. Quando Jesus começou a falar aos discípulos 
reunidos em torno de si, uma multidão de sertanejos apontou na porta. Homens 
e mulheres carregavam trouxas miseráveis nos ombros e, sobre os corpos 
esqueléticos, trajavam apenas farrapos. Os muitos meninos que traziam pelas 
mãos estavam sujos, remelentos e completamente nus. Jesus Cristo dirigiu-lhes 
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a palavra e prometeu que faria um último esforço para libertar o mundo de tanta 
iniqüidade e sofrimento. Mas era preciso que, para isso, a humanidade 
mostrasse sincero arrependimento. Do contrário, os céus mandariam supremo 
castigo. Viria o Dia do Juízo Final. O mundo iria acabar. 
“Você, Cícero, tome conta dessa gente” (NETO, 2009, p. 44).   
 

Narrado oralmente aos mais íntimos, este sonho teve grande repercussão nos 

jornais, biografias e narrativas orais. No cordel, ele também aparece em muitos textos 

de autores desconhecidos em sua maioria. Tomamos como exemplo dois autores 

recentes para podermos identificá-los. 

 
Logo depois ele enfrenta                       
seu desafio primeiro                   
com Jesus ele se senta                                                                                    
num sonho hospitaleiro         
e com fé ele alimenta                             
o povo de Juazeiro. 
(AQUINO, 2001, p.3) 

 
 

  Patativa do Assaré, em seus versos, também narra a visita de Jesus e seus 
apóstolos a Juazeiro: 
 

Juazeiro, Juazeiro 
Tua vida e tua história 
Para o teu povo romeiro 
Merece um padrão de glória 
De alegria tu palpitas 
Ao receber as visitas 
De longe de muito além 
Grande glória tu tiveste 
Do nosso caro nordeste 
Tu és a Jerusalém. 
(PATATIVA, 1993, p.3) 
  

Não foi o primeiro sonho de Padre Cícero, porém o mais envolvente e 

misterioso, que o levou a tomar atitudes, uma delas, escolher um lugar tão simples 

para exercer o seu sacerdócio, Juazeiro. Certa vez, ele teve uma espécie de visão 

enquanto estava meditando em sua rede, sobre o seu destino: 

 

Certa noite, enquanto meditava sobre o futuro, deitado ao fundo de uma 
rede, numa das salas de sua casa, ouviu passos que se dirigiam para o 
lugar onde se achava. Então, olhando naquela direção, viu surgir a figura de 
seu falecido pai sob a luz tênue da lamparina. E dele estas palavras: Cícero, 
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não abandones teus livros! Continue, que Deus dará o jeito para 
prosseguires os teus estudos (ANSELMO, 1968, p.25). 

 

A ideia que temos é que, a partir do dia em que Padre Cícero sonhou com 

Jesus e os doze apóstolos, integrando-se àquela gente humilde de Juazeiro, 

compondo assim o cenário de um lugar sagrado, ele não teve outro pensamento se 

não o de tornar-se um representante de Jesus. A partir daí, a pequena Juazeiro 

adquire os primeiros sinais de lugar mítico: Padre Cícero não seria um padre comum, 

ele iria representar, repensar as suas atitudes de um padre que fora chamado por 

Jesus a cuidar daquela gente, seguindo os seus passos. 

 

3.5 Juazeiro do Norte: palco de milagre 

 

Quando nos debruçamos diante das inúmeras pesquisas sobre o momento 

considerado mais sobrenatural de toda a trajetória de Padre Cícero Romão, que foi o dia 

em que, no ato da comunhão, a hóstia da beata Maria de Araújo transformou-se em 

sangue, pensamos que tudo já foi dito.  A beata, protagonista do fenômeno, teve que 

viver marginalmente, nem mesmo teve o direito aos seus restos mortais, morreu sem 

nenhum reconhecimento. Por outro lado, seu nome continua tão vivo que ficamos a 

indagar: O que aconteceu?   

Com o intuito de nos inteirarmos do acontecimento, faremos uma breve revisão, 

através de um dos textos, reconhecidamente verdadeiros, desse fenômeno e um dos 

primeiros autores de grande respaldo nacional e internacional - o antropólogo Ralph 

Della Cava, Milagre em Joaseiro -, que nos leva a encontrar os relatos feitos pelo 

punho do próprio padre. 

 

No dia 1º de março de 1889, Maria de Araújo era uma das várias devotas que 
se encontravam na capela de Juazeiro do Norte para assistir à missa e 
acompanhar os rituais que se celebravam, todas as sextas-feiras do mês, em 
honra ao Sagrado Coração de Jesus. Foi uma das primeiras a receber 
Comunhão. De repente, caiu por terra e a Imaculada Hóstia branca que 



 

51 

 

acabava de receber tingiu-se de sangue. O fato extraordinário repetiu-se todas 
as quartas e sextas-feiras da quaresma, durante dois meses; do domingo da 
paixão até o dia de festa da Ascensão do Senhor, por 47 dias, voltou a ocorrer 
diariamente (CAVA,1985, p.45). 

   

Em nota de rodapé, CAVA diz que este relato do milagre é baseado numa carta do 

próprio punho de Padre Cícero a D. Joaquim José Vieira (7 de janeiro de 1890). É um 

dos vários documentos importantes encontrados no arquivo pessoal do Sr. Hugo 

Catunda que foram publicados sob o título de “Documentos sobre a questão religiosa 

de Juazeiro”.  Encontramos a carta que Della Cava comenta numa tese de doutorado 

do historiador Francisco Regis Lopes Ramos em O Meio Do Mundo: território de 

sagrado em Juazeiro do Padre Cícero (PUC. 2000). 

Segundo Ramos, somente em 07 de janeiro de 1890, depois de sofrer 

repreensões de Dom Joaquim, bispo de Fortaleza, capital do Ceará, Padre Cícero  

escreve um relatório sobre o “milagre do Juazeiro”, pedindo perdão por não ter  

comunicado antes. 

 

Temos aquí uma irmandade do Sagrado Coração de Jesus – é apostolado da 
Oração – com muita gente, fazendo solenidades das primeiras sextas-feiras 
com missas, comunhões, tudo conforme o regulamento. Nós todos aqui na 
maior aflição, desenganados do inverno, sem recursos, absolutamente, 
nenhum para escaparmos de morrer pela fome, faziam-se romarias,  preces e 
novenas e mais novenas, orava-se pública e particularmente muito, porque a 
aflição de todos era imensa, tendo cada um o justo temor dos horrores da 
seca. (...) Quando dei a beata Maria de Araújo que era a primeira, a sagrada 
forma, logo que a depositei na boca, imediatamente transformou-se em porção 
de sangue, que uma parte ela engoliu, servindo-lhe de comunhão, e a outra 
correu pela toalha, caindo algum no chão. (...) Depois que depositei a âmbula 
no Sacrário, eu vou descendo, ela vem entender-se comigo cheia de aflição e 
vexame de morte, trazendo a toalha dobrada. Para que não vissem e 
levantava a mão esquerda, aonde as costas havia caído um pouco e corria um 
fio pelo braço (RAMOS, 2000, p.25). 

  

Em fevereiro de 2009, foi encontrado, na biblioteca de Padre Cícero, um dos 

paninhos que teria limpado a boca da beata, cento e vinte anos após o primeiro episódio 

do chamado milagre da hóstia. O paninho que está com o salesiano,  padre Venturelli, foi 

encontrado dentro do livro Institute Juris Private – Eclesiastici Libri III, de Joannis 

Cardinalis Soglia, 5ª edição, em francês. O exemplar estava guardado desde a era de 
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50. A irmã belga, Annete Dumoulin, estudiosa da religiosidade do Cariri, moradora de 

Juazeiro há 34 anos e voluntária da diocese, ressalta que os paninhos vêm 

reaparecendo desde que o processo para a  reabilitação do Padre Cícero foi  retomado 

(Diário do Nordeste, 2009, p.10). 

Em 2010, surgiu um romance, A mulher sem túmulo, da escritora Nilse Costa, 

composto de duas partes: a primeira, uma biografia romanceada da Beata Maria de 

Araújo em que a autora narra fatos históricos entremeados a imaginários, sob uma visão 

lírica; a segunda, uma narrativa do jovem filho de uma figura importante na investigação 

dos milagres, o médico Marcos Madeira. 

 

Maria de Araújo não tem batistério, não tem certidão de nascimento (na época, 
em Juazeiro não havia cartório), histórico escolar, nem atestado de óbito. 
Também, não há restos mortais, pois no dia 22 de outubro de 1930 seu túmulo 
foi aberto clandestinamente, por ordem do bispo de Crato. Seu corpo, que fora 
mandado sepultar pelo Padre Cícero em 1914 no interior da capela do 
Socorro, tomou um destino até hoje ignorado. (SILVA, 2010, p.17) 

 

Mas a narrativa sobre o fenômeno ganha voz feminina também na literatura de 

cordel, que se renova e se amplia com a tecnologia e com os cordelistas letrados.  

Vejamos os versos de Rosário Lustosa que, na introdução de Gilmar de Carvalho, ”O 

corpo todo fala para enunciar as verdades que estão guardadas pelas sextilhas, 

embalada pelas rimas, acolhidas pela métrica e traduzidas pela melodia”: 

 

A vida de Juazeiro 
naturalmente corria 
quando aconteceu um fato 
que pra sempre mudaria 
com Maria de Araújo 
novo destino teria 
 
Em março de oitenta e nove 
este fato aconteceu 
das mãos do Padrinho Cícero 
a comunhão recebeu 
quando foi limpar a boca 
viu que o sangue desceu 
(LUSTOSA, 2011, P.20) 
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Percebemos, logo nas primeiras estrofes, as preocupações e o discurso típico da 

historiografia de Padre Cícero determinando a própria organização cronológica dos 

textos e o recorte dado aos eventos em que se envolveu o Padre Cícero, como exemplo, 

O Milagre da Hóstia: 

 

Tudo isto se passou 

muitas vezes repetida 
por isto ficou mal vista 
maltratada e sofrida 
muita gente acreditou   
ser milagre em sua vida 
 
Este fato vei mudar  
o destino de Juazeiro                                              
que viu chegar pra morar 
um bocado de Romeiro 
que deixava a sua terra 
buscando este paradeiro 
 (...) 
Na Igreja do Horto 
Seu corpo foi sepultado 
Arrebataram a cova 
E o mesmo foi roubado 
Ainda estão procurando 
Pois nunca foi encontrado. 
(LUSTOSA, 2011, p. 22) 

   

Por muito tempo excluída do cancioneiro, por conta da forte repressão religiosa ao 

movimento de Juazeiro, a menção a esse episódio aparece muito provavelmente como 

fruto de consulta dos poetas à obra de biógrafos e historiadores.   

  

3.6 As histórias fantásticas e os folhetos de Cordel 

 

O fantástico na visão de Todorov é a hesitação experimentada por um ser que 

não conhece as leis naturais diante de um acontecimento aparentemente sobrenatural. 

Implica, pois, numa integração do leitor no mundo das personagens: define-se pela 
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percepção ambígua que o leitor tem dos acontecimentos narrados, esse leitor se 

identifica com a personagem. (TODOROV, 1969, p.151) 

É importante salientar que temos em vista não um leitor particular e real, mas 

uma “função” de leitor implícita no texto, assim como está implícita a de seu narrador. A 

personagem, o leitor implícito, está inscrita no texto com a mesma precisão que os 

movimentos dos personagens. 

Se os animais falam, nenhuma dúvida nos assalta o espírito: sabemos que as 

palavras do texto devem ser tomadas num outro sentido que se chama alegórico. Para 

se manter, o fantástico implica não só na existência de um acontecimento estranho, que 

provoca uma hesitação no leitor e no herói, negativamente: ele não deve ser nem 

poético nem alegórico. Para Todorov (1969, p.152) três condições são necessárias para 

precisar a sua definição de fantástico: 

 
1ª. É preciso que o texto obrigue o leitor a considerar o mundo das personagens 
como um mundo de pessoas vivas e a hesitar entre uma explicação natural e 
uma explicação sobrenatural. 
2ª. A hesitação deve ser igualmente sentida por uma personagem, ou seja, a 
hesitação se acha representada. 
3ª. E por fim, é importante que o leitor adote certa atitude em relação ao texto. 
Ele recusará tanto a interpretação alegórica quanto a interpretação “poética”. O 
Gênero fantástico é, pois definido essencialmente por categorias que dizem res 
às visões na narrativa; e, em parte, por seus temas. 
 

O fantástico teve e tem cultores no sertão nordestino. A maior parte desse 

acervo, porém, encontra-se desaparecida, imersa na poeira dos séculos ou nas 

prateleiras inatingíveis das bibliotecas mundo afora. Alguns nomes muito conhecidos 

podem ser lembrados no Ceará, como o de Oliveira Paiva, cujos contos estamparam-se 

em jornais, quase todos em 1887, reunido em livro somente em 1976. Um deles – O Ar 

do Vento, Ave Maria – “é uma narrativa fantástica, regionalista e folclórica, em que 

figura uma burra sem cabeça, ou burra de padre,” esclarece Sanzio Azevedo na 

apresentação do livro. 

Nos meados do século XX, surgiu outro cultor do fantástico: Moreira Campos.  

Um de seus contos fantásticos mais interessantes é Dizem que os cães vêem coisas: 
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(...) Os cães latiam e uivavam desesperadamente nos canis (e dizem que os 
cães vêem coisas). Foi preciso que o tratador viesse acalmá-los, embora eles 
rodassem sobre sí mesmos e rosnassem. A distância, a piscina quase olímpica, 
agora deserta, toalhas esquecidas, o vidro do bronzeador.  O cinzeiro sobre a 
mesinha cheio de pontas de cigarro marcadas de batom. 
As filas. Alguém tangeu o gato que lutava com um pedaço de ouço. Lenita fez o 
prato do marido, preparou também o seu. Mordia a fatia de peru com farofa, 
quando se lembrou do filho. 
Cadê o netinho? 
Certa angústia na voz. Chamou o marido, gritou pela babá, que se distraia com 
as outras na varanda. Olhos espantados e repentino silêncio talvez maior que 
qualquer outro. Refeições suspensas, uma senhora mantinha no ar o garfo 
cheio. Tentava segurar Lenita. Ela se desvencilhava. __ Cadê o Netinho cadê? 
As águas da grande piscina eram tranquilas, apenas levemente franjadas pelo 
vento. (...) O campeão de vôlei atirou-se à piscina e trazia sob o braço um corpo 
inerte. (...) Lenita ficou para sempre com a sensação do corpo inerte nos 
braços. (...) A presença também daquele instante de silêncio que pesara sobre a 
piscina. Um pressentimento apenas? Precisamente o momento em que  Ela 
chegara, transparente e invisível, e se sentara  à beira da piscina, cruzando as 
pernas longas, antiquíssimas, atual e eterna. (CAMPOS, São Paulo. Maltese, 
1996, p.404)   

 

 

Para Todorov, existe uma variedade do fantástico em que a hesitação se situa 

entre o real e o imaginário. Na segunda condição, pergunta-se se o que acreditamos 

ver era de fato fruto da imaginação. 

Exemplo: “Eu tinha a impressão de que a alma de meu avô estava nesse 

pássaro” (Ex. do livro de Aurélia de Nerval). 

O autor considera que os dois vizinhos do fantástico são, respectivamente, o 

estranho e o maravilhoso. Em cada um desses casos, um subgênero transitório se 

coloca entre o fantástico e o estranho, por um lado, e o fantástico e o maravilhoso por 

outro. (1969, p.156) 

 

Tabela 1 - Os dois vizinhos do fantástico: o estranho e o maravilhoso 

Estranho puro 
Fantástico – 

estranho 

Fantástico - 

maravilhoso 
Maravilhoso – puro 
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O fantástico puro seria representado, neste desenho, pela linha mediana, a que 

separa o fantástico-estranho do fantástico-maravilhoso. Esta linha corresponde bem à 

natureza do fantástico, fronteira entre dois domínios vizinhos. Como exemplo do 

fantástico estranho, o autor cita os romances de Dostoievsky e também “A queda da 

casa Usher”, de Poe. Já os contos de fadas e ficção científica são variedades do 

maravilhoso. 

A relação do sobrenatural com a narração torna-se então clara: todo texto 

fantástico é uma narrativa, pois o elemento sobrenatural modifica o equilíbrio anterior, o 

que é a própria definição da narrativa, mas nem toda narrativa pertence ao maravilhoso. 

Torna-se claro que a função social e a função literária do sobrenatural são uma 

única: trata-se da transgressão de uma lei. Seja no interior da vida social ou da 

narrativa, a intervenção do elemento maravilhoso constitui sempre uma ruptura no 

sistema de regras e acha nisso a sua justificativa. A literatura existe pelas palavras, mas 

a sua vocação dialética é dizer mais do que a linguagem diz, ultrapassar as divisões 

verbais.  

Finalmente, o autor indaga acerca da função do fantástico: isto é, não mais 

sobre a função do acontecimento sobrenatural, mas sobre a da reação que ele suscita 

nas pessoas. 

A simplicidade da confecção, o lugar de exposição (feiras livres), os autores 

quase analfabetos, em sua grande maioria, e uma imensa diversidade temática é a 

noção que temos dos folhetos de cordel, termo de origem lusitana.  Márcia Abreu, em 

sua obra História de Cordéis e Folhetos (1999), vem confrontar duas produções 

culturais frequentemente associadas: a literatura de cordel portuguesa e a literatura de 

folhetos do Nordeste do Brasil (p.15). A autora defende que é um equívoco trabalhar 

com a hipótese de que a literatura de cordel portuguesa é “fonte, origem ou matriz” da 

literatura de folhetos nordestina. Apesar de alguns estudiosos terem estabelecido 

muitas vezes uma relação de dependência entre a produção nordestina e a lusitana, 

outros concordam em haver adaptações, recriações, transformações, resultando numa 

fusão entre a literatura popular ibérica e a prática.  A autora demonstra em sua obra, 

através de vários documentos portugueses, o início da literatura de cordel lusitana, que 
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em princípio era vinculada ao nome de Gil Vicente, de onde se destacam Baltazar Dias, 

Afonso Álvares e Ribeiro Chiado. 

A diversidade temática dos textos produzidos era tão acentuada que 

poderíamos encontrar cordéis que falassem de quase todos os acontecimentos, desde 

fatos rotineiros até ocasiões especiais, como também glosas, provérbios, narrativas 

históricas e religiosas, sendo que muitos textos eram transformados em teatro de cordel 

– o que nos mostra que esses textos estavam intimamente ligados à realidade popular. 

O que tornava os textos populares não era o autor nem o público, mas a “sua 

materialidade – sua aparência e seu preço” (p.48), ou seja, sua editoração. A 

acessibilidade dos textos se dava (p.48), ou seja, sua editoração.   

Não foram todos os textos de cordéis disponíveis que atravessaram o Atlântico, 

mas uma antologia - textos selecionados, conforme o “Catálogo dos Livros para saírem 

do Reino com destino ao Brasil”, conservados no Arquivo Nacional da Torre do Tombo 

(p.49). Nesse catálogo, havia pedidos para que livros fossem liberados pelo Reino del  

rei e destinados à “ Real  Mesa Censória”, que conferia ou não a licença. 

Quanto à formação poética nordestina, a autora afirma que é bastante 

codificada, diferente da literatura de cordel portuguesa que não possui esta 

uniformidade, passando, então, a explanar o processo de constituição dos folhetos 

nordestinos, que tem sua origem em finais do século XIX, até 1920, “período no qual se 

definem as características fundamentais desta literatura, chegando-se a forma 

canônica” (p.73). 

A grande contribuição lusitana para a literatura de folhetos nordestina é a forma 

fixa de rimas sendo quadras setessilábicas com rimas em ABCB, que é própria de 

Portugal, porém a forma que permaneceu foram as sextilhas que, no Nordeste, o 

cantador dispõe de apenas uma estrofe para se defender das provocações do 

oponente. 

Essas contribuições foram essenciais para a conservação da memória, único 

arquivo histórico disponível em culturas de tradição oral. Por isso, a cantoria é utilizada 

como recurso para preservar as tradições peculiares de cada povo. No nordeste 
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brasileiro, essas características das cantorias já estavam definidas na década de vinte, 

o que as fizeram permanecer até nossos dias. 

As cantorias começaram a ser impressas na segunda metade do século XIX, 

sendo responsável pelo início dessa publicação sistemática Leandro Gomes de Barros 

(Paraiba,1868-1918), que conforme consta em seus textos escrevia poemas  desde de 

1889, dos quais o folheto mais antigo impresso por ele data de 1893. Muitos autores 

não tinham a intenção de publicar seus textos, escrevendo-os em tiras de papel ou em 

cadernos, por acreditarem que a melhor forma de publicação seriam as apresentações 

orais. Um dado interessante sobre os autores desses poemas era que muitos advinham 

da zona rural e tinham pouca instrução formal; outros eram autoditadas na arte de 

escrever, inclusive João Martins de Athayde, que disse “sou um analfabeto que sempre 

viveu das letras. Cheguei a ter algum recurso, mas tudo saído das letras” (p.93). Para 

que esses autores conseguissem sobreviver dos seus textos, migravam para as 

grandes cidades ou capitais, onde teriam alguma chance de expor sua arte. 

Os folhetos conseguiam diluir o grande abismo entre cultura popular e cultura 

de elite, pois eram de interesse da elite econômica, por serem uma de suas principais 

fontes de lazer. Os folhetos, portanto, dependiam da aceitação dos seus leitores para 

sobrevivência tanto dos autores quanto dos próprios folhetos, pois os que não tinham 

grande aceitação não eram vendidos, consequentemente, não era reeditado nem 

memorizado, desaparecendo rapidamente. Quanto à estilística e a temática, não era 

possível diferenciar um poeta de outro ou, ainda, determinar a autoria dos textos, pois 

eram uniformes. 

Após a morte de Leandro Gomes de Barros, surgiu em 1918 o primeiro editor de 

folhetos que era genro do poeta, chamado Pedro Batista, sendo ele responsável pela 

publicação da obra do sogro. Este, respaldado pelos códigos civil e penal e pelas 

autoridades policiais, discutia a questão dos direitos autorais, o que para a época era um 

negócio lucrativo. É quando se consolida a literatura de folhetos nordestina diferenciada, 

conforme a autora, da literatura de cordel portuguesa, onde Márcia Abreu elenca suas 

diferenças, por exemplo: 
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Tabela 2 – Diferenças entre a literatura de cordel portuguesa e brasileira 

 

Portugal Brasil 

1. Adaptadores de textos de sucesso. 1. Autores que viviam de compor e 

vender seus versos. 

2. Os textos dirigiam-se ao conjunto da 

sociedade. 

2. Autores e público pertenciam às 

camadas populares. 

3. As matrizes das quais saíam os cordéis 

pertenciam à cultura escrita. 

3. Os folhetos guardavam fortes 

vínculos com a tradição oral. 

4. Temas eram vidas de nobres e 

cavaleiros. 

4. Temas eram o cotidiano nordestino. 

5. Os editores trabalhavam com obras de 

domínio público 

5. Poetas eram proprietários de sua 

obra podendo vendê-las. 

 

A principal dessas diferenças é a produção textual. “Os folhetos nordestinos 

possuem características próprias que permitem a definição clara do que seja esta forma 

literária” (p. 105). Já Rodolfo Cavalcanti diz que no Brasil é diferente: “o folheto 

nordestino tem que ser todo rimado com sua própria estrutura versificando (...) com a 

métrica mais pura” (p. 108). Há uniformidade nos textos nordestinos, eles têm suas 

regras seguidas de forma rígida e precisa, o que não acontece em Portugal. 

Diferente dos cordéis portugueses, que falam sobre os nobres, os folhetos 

nordestinos possuem uma forte crítica social do cotidiano, demonstrando indignação à 

condição subumana de vivência. Tanto que um coronel jamais permitiria o casamento 

de sua filha com um “pé rapado”. A preocupação social é aflorada nos folhetos 

nordestinos, sendo associados a ela “a maldade, a riqueza, a integridade e a pobreza”. 

Os folhetos conservaram os passos do enredo lusitano, porém modificaram os 

textos transpondo-os “da prosa para o verso”, fazendo rimar apenas a história. 

Podemos dizer que a tradição oral é característica de todos os povos com 

deficiência na escrita, porém a literatura de folhetos nordestina ganhou uma forma 

peculiar a partir do trabalho exaustivo de artistas, muitas vezes iletrados, mas 
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talentosos. Através dos seus poemas, cantorias e desafios, os cordelistas não somente 

utilizaram os passos do enredo lusitano, mas recriaram uma literatura própria. 

A autora Márcia Abreu busca, através de suas pesquisas, mostrar em 

documentos encontrados em bibliotecas, tanto de Portugal quanto do Brasil, as 

diferenças entre a literatura de cordel lusitana e a literatura de folhetos nordestina. 

Analisando diversos textos e exemplificando suas afirmações com documentos 

reproduzidos, fundamenta que a literatura de folhetos nordestina é tipicamente 

brasileira e própria da região Nordeste. 

Em 1926, José Bernardo, romeiro de Alagoas, veio para Juazeiro do Norte pedir 

bênção ao “Padim”. Daí começaram as atividades de folheteiro, o chamado vendedor 

de cordel da época. De lá para cá, Zé Bernardo criou a Tipografia Silva, que depois se 

chamou de Tipografia São Francisco. José Bernardo comprou os direitos de publicação 

e, de quebra, algumas máquinas tipográficas de dois dos maiores  poetas do Brasil: 

Leandro Gomes de Barros10  e João Martins de Atayde.      

Na década de 50, a tipografia São Francisco se tornou a editora de Cordel mais 

importante do Brasil. Dez anos depois, após a morte de José Bernardo, em 1988, o 

Governo Estadual comprou a Tipografia e deixou aos cuidados da Universidade 

Regional do Cariri (Urca), até hoje. 

O nascimento de Padre Cícero, “como o dos heróis, está cercado por um véu 

de mistérios”, Gilmar de Carvalho em Madeira Matriz, o qual comenta sobre O folheto 

de cordel de João de Cristo Rei, falando da troca misteriosa das crianças: 

 
Numa cidade vizinha 
do seu lugar preferido 
havia um santo casal 
que Deus já tinha escolhido 
para conceber um filho  
pastor do povo perdido. 
(CARVALHO, 1998,p.29) 
 

 
Segundo o poeta Cristo Rei, o Padre Cícero “veio habitar neste mundo / com a 

ordem do Eterno / para redimir os crimes / de todo povo moderno e defender seus 

devotos / dos castigos do inferno”. Cristo Rei conta que uma “mulher misteriosa” 
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depositou a criança de olhos azuis num quarto e levou o filho de Joaquim e Vicença 

Romana. Em seguida, a responsável pela troca sumiu.  A criança que ficou foi batizada 

com o nome que, tempos depois, tornou-se o grande mito dos sertões do Nordeste 

brasileiro. No folheto de Cristo Rei, a origem do taumaturgo está associada ao território 

da pureza. A carne é completamente excluída, seguida da tradição da moral cristã. 

Várias são as versões para o “nascimento misterioso” do Padre Cícero, contudo, 

segundo Lopes Ramos (2000, p.258), todas reafirmam a origem divina do Padre Cícero 

Romão Batista.  Em uma destas versões, o anjo trazido por um facho de luz divina 

depositou a criança de olhos azuis num quarto e levou o filho de Joaquim e Vicença 

Romana. Na troca das crianças, o ambiente foi tomado por uma forte luminosidade: a 

presença de Deus 21 no mundo dos homens.  Ainda no mesmo folheto, o poeta afirma 

que, “de seis para sete anos”, Cícero sempre passava algum tempo fora de casa, em 

lugar ignorado. Ninguém sabia qual era o motivo do misterioso costume.  O poema 

constrói certa tensão quando o pai do pequeno Cícero decide investigar o caso: chama 

a criada e anuncia que “seu trabalho é reparar / onde Cícero vai ficar”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

21  Às vezes, a narrativa afirma que o problema ocular da mãe de Padre Cícero (visível em 
fotografia da época), foi uma consequência do inesperado jato de Luz. Conclusão coerente para uma 
cultura que costuma relacionar os fatos do corpo com as manifestações do além. (RAMOS, 2000, p.259) 
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Figura 3 – Mãe de Padre Cícero  

 

Foto arquivo Renato Casimiro/Daniel Walker 
 
 
 

No outro dia seguinte 
a criada hospitaleira 
levantou-se ocultamente 
sentou-se numa cadeira 
nisso o menino passou 
com três imagens e entrou 
num sítio de bananeira. 
 
A criada atenciosa 
seguiu atrás reparando 
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e lá num canto sombrio 
de longe foi avistando 
ele firme ajoelhado 
com seus três santos de lado 
constantemente rezando. 

 
 Sobre o nascimento e troca das crianças, muitos autores narraram mais o menos 

os mesmos fatos, mudando apenas o número de versos, como os de Antônio Domingos 

dos Santos: 

 

O nascimento do Padre Cícero e a troca das crianças 

 

A 24 de março 
Nasceu nosso Salvador 
Padrinho Cícero Romão 
Luz divina do amor 
Do Brasil ao estrangeiro 
Seja nosso protetor. 
 
Remotos tempos passados 
Houve um belo ancião 
Seu nome era Joaquim 
E o sobrenome Romão 
A sua esposa era Quinó 
Todos lhe davam atenção. 
 
Casou-se Joaquim Romão 
Gozava imensa harmonia 
Tratava bem os visinhos 
A todos com cortesia 
E na cidade do Crato 
Era onde residia. 
 
Lá com um ano de casado 
Uma criança nasceu 
Muito luzente e famoso 
A sua mãe concebeu 
O dote de um bom menino 
A natureza lhe deu. 
Todos que lhe visitavam 
Via a fisionomia 
Este menino galante 
“Será filho de Maria 
Santa Rainha do Céu 
Todo povo assim dizia. 
 
O povo que ali chegava 
Admirava o pudor 
Dizia: este menino 
É o anjo do senhor 
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Esta criança é do céu 
Vinde nosso Salvador 
 
Este menino em quem falo 
Ele é muito parecido 
Com o menino São João 
Pelo anjo prometido 
E da Rainha do céu 
E do anjo querido 
 
Porque quando ele nasceu 
Viram alí uma visão 
Nisto era uma mulher 
Com um rosário na mão 
Também trazia um menino 
Ficando alí no salão. 
 
Ali na frente do leito 
A linda mulher ficou 
Nisto acordou sua amiga 
Dizendo: Dona Quinó 
Vamos trocar os meninos 
A mesma mulher falou. 
 
Rerspondeu ela: eu não troco 
Lhe digo qual a razão 
Este é meu filho único 
Será meu único varão 
Nisto ela adormeceu 
Sentiu a luz da visão. 
 
Passaram poucos minutos 
Dona Joaquina acordou 
Viu a criança no leito 
Nisto o menino chorou 
Aquele choro tão alto  
Que a criada chegou. 
 
Perguntou a criada a ela 
Dona, quem entrou aquí 
Os meninos estão trocados 
E uma mulher eu vi 
Para trocar os meninos 
 Ela saiu por ali. 
 
Disse: dai-me meu filho 
Dona Joaquina falou 
A criada pegou o menino 
E para ela o levou 
Ao receber a criança 
dona Joaquina cegou. 
 
Um vento lento soprou 
Em sua fisionomia 
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Olhava para a criança 
Mas o menino não via 
E nada mais enxergava 
Ficando cega de guia. 
 
Alí ficou o menino 
E batizaram em missão 
Na santa água da pia 
No Batismo de se João 
Com o nome de Cícero 
O sobrenome Romão. 
(SANTOS, s/d, apud GUIMARÃES, 2011, p.54) 

 
Como podemos ver, na prática popular, os criadores do imaginário que mitificam 

e desmitificam a figura do Padre Cícero são “janelas por onde é possível vislumbrar 

várias histórias de um mundo encantado, cheio de milagres, profecias e mistérios. Na 

poética popular, encontramos as narrativas, com suas características do fantástico 

maravilhoso, na concepção citada por Todorov anteriormente.   

 Os romeiros guardam no acervo das informações vitais pela sua semelhança 

com a linguagem oral. No cordel exemplo da moça que virou cobra porque falou do 

Padre Cícero, João Vicente infere: 

 

Tem muita gente que fala 
de Igreja, Santo e Cruz 
ignorando os mistérios 
da Santa e Divina Luz 
do poder do sacerdote 
que representa Jesus. 
 

 

Fica evidente que sua história tem a função de combater a ignorância religiosa, 

pois é um perigo não seguir o caminho correto: “tudo pode suceder em nosso mundo 

enganoso”. Por isso, o poeta, logo na primeira estrofe, informa que sua história é: 

 
Um caso verdadeiro. 
que servirá de exemplo 

22
 

                                                           

22  Ao comentar esta série de narrativas, Mark Curran infere que “a arte do exemplo está na 
constituição de uma linguagem colorida e interessante: quanto mais terrível seja o monstro penando e a 
descrição dele, melhor será o folheto. Não é necessário acreditar no monstro nem no enredo (embora 
neles acreditem muitos leitores). O importante é divertir-se com os detalhes da história e aceitar a 
possibilidade de castigo do mal praticado por um Deus severo e justiceiro.” (1987, p.161). 
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dentro deste mundo inteiro 
justamente para quem zomba 
do padre do Juazeiro 
 
 

No cordel A moça que virou cobra, Severino Gonçalves surpreende o leitor com 

temeroso castigo. Uma vez, “a filha de dum fazendeiro” que “não acreditava em Deus / 

e nem na virgem Maria.” Não tinha fé nos poderes de Juazeiro e, certo dia, mandou um 

romeiro dar o seguinte recado ao Padre Cícero: 

 

Diga lá ao Padre Cícero 
que me mande uma fartura 
mosquito e muriçoca.   
percevejo e tanajura 
teu padrinho dando o conforto 
de lagarta e gafanhoto 
eu sei que a safra é segura 
 
Só creio no Padre Cícero 
quando ele me castigar 
fizer cair as pernas   
meus braços se deslocar 
criar ponta e nascer dente 
correr virada em serpente 
mordendo quem encontrar. 
 
Quando eu andar feito cobra     
com o bucho pelo chão 
os dentes como uns espetos 
a cauda como um dragão 
os olhos encarnado e feio. 
daí em diante eu creio 
no Padre Cícero Romão 

 
 

O poeta diz que, no dia seguinte, a filha do fazendeiro sumiu. Mas, com três 

semanas, chegou a notícia sobre uma cobra que se arrastava nas ruas de Juazeiro, em 

triste lamentação. Era a moça que, em forma de serpente, narrava o seu impiedoso 

destino. Sua mãe, ao saber do castigo, começou a rezar, pedindo misericórdia ao poder 

de Deus. No outro dia, o monstro apareceu e “todo mundo chorou/ quando ela começou 

a contar o sofrimento”: 
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Quando eu zombei de padrinho 
era uma gentil menina 
porém Deus me castigou 
ando cumprindo uma sina 
virada em uma serpente 
culpada disto somente 
foi minha língua ferina. 
 
Eu vou para Juazeiro 
assistir uma missão 
que vai haver hoje a tarde 
na matriz da Conceição 
chegou a hora marcada 
vou assistir a chegada 
do Frade Frei Damião. 
 
 

Cumprindo seu objetivo a serpente arrastou-se até Juazeiro: “quando chegou na 

cidade / gritou quando viu o frade / valei-me Frei Damião”. Depois de fazer orações e 

solicitar ajuda do além, o velho capuchinho realizou um grande milagre: “a fera 

desencantou-se / estava santificada.” Segundo Lopes Ramos (2000, p.265), esta 

história é tema central de vários folhetos. As narrativas mudam em detalhes e certa 

ordenação dos fatos, porém o conteúdo básico é o mesmo: dar exemplo da moça que 

virou cobra porque falou mal do Padre Cícero. Tais narrativas falam, metaforicamente, 

sobre a diferença entre homem e animais.  A essência do homem, nesse sentido, seria 

a devoção. Sem o sagrado, o homem comparava-se a um animal. 

 

 

3.7 Juazeiro do Norte em crônicas no jornal Estado de São Paulo 

 

Manuel Bergström Lourenço Filho escreveu crônicas no Jornal Estado de São 

Paulo entre novembro de 1825 e agosto de 1926. Esses relatos de Lourenço Filho 

transformaram-se em livro, no hoje: Joaseiro do Padre Cícero: scenas e quadros do 

fanatismo no Nordeste (1ª edição 1926). Esse livro e seu autor foram consagrados 

logo após sua publicação. Foi provavelmente um dos livros que mais contribuiu 

negativamente para divulgar “uma imagem ruinosa e desarrazoada tanto da cidade e do 

Padre Cícero quanto do sertão cearense” como representação do atraso, da ignorância 

e da insanidade do fanatismo religioso, com informações onde o autor relata, analisa e 
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conta suas impressões sobre o Juazeiro por ele visitado em viagem na década de 20. 

Nesse período ele residiu no Ceará, para promover uma reforma educacional. Tratava-

se do primeiro passo de uma reforma de ensino primário coordenada por ele. Lourenço 

Filho foi um dos principais expoentes do movimento chamado de Escola Nova, que veio 

mudar de forma significativa o ensino no Brasil. 

A viagem de Lourenço Filho a Juazeiro, em abril de 1822, foi motivada pela 

resistência de Padre Cícero ao recenseamento das crianças de seis a doze anos que a 

Diretoria de Instrução Pública do Governo do Ceará pretendia realizar. Cabe observar 

que, mesmo com a ida de Lourenço Filho a Juazeiro, Padre Cícero não permitiu o 

recenseamento e a aplicação da reforma no município. Respondia sempre que: “as 

duas escolas existentes não tinham sua matrícula completa e, portanto, seria inútil criar 

mais escolas.” (LOURENÇO FILHO, 2002, p.150) 

Depois, o curso dos louvores foi interrompido por resenhas de críticos com 

posições ideológicas diferentes, como o escritor modernista Oswald de Andrade e o 

educador católico Mário Pinto Serva, os quais discordavam de determinadas análises e 

conclusões do autor. A recepção positiva do livro também se deveu à visão cientificista 

do autor relativamente aos fatos sociais do cientificismo, de um tipo de pensamento 

dominante no sistema intelectual, isto é, um pensamento mobilizado por teorias 

científicas e autoridades do fim do século XlX então triunfantes: O positivismo de Conte, 

o evolucionismo sociológico de Spencer e o evolucionismo biológico de Darwin. As 

análises de Lourenço Filho sobre o fenômeno do fanatismo religioso têm um débito 

profundo com o cientificismo da época, aceito e sancionado pelo autor: 

Em novembro de 1927, a Academia Brasileira de Letras concedeu o prêmio 

‘Ensaios” a  Lourenço filho, pela autoria de Joaseiro de Padre Cícero: scenas e  

quadros do fanatismo do Nordeste, considerado pela primeira recepção como um 

livro de feição euclidiana, não só pelo recurso da forma  e pela estilística presentes em 

Os Sertões, mas, também, pela mobilização de teorias, temas e teses constantes no 

“livro vingador” de Euclides da Cunha. 

Providos de senso de clareza e carga dramática, os dez capítulos que compõem 

o livro são configurados na forma de narrativas conduzidas por um narrador, ora em 
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terceira pessoa do singular, ora em primeira pessoa do singular, ora em primeira pessoa 

do plural. Redigidos em tom grave e objetivo, com predomínio de anotações descritivas 

e da explicação científica, os capítulos frequentemente cedem lugar ao ornato literário, 

conjugando crítica social e apelo patriótico. 

No primeiro capítulo, cujo título é Em caminho, Lourenço Filho afirma que 

Juazeiro é um lugar do passado: 

 

O que é impressionante e, à primeira vista, não se explica, as três léguas dessa 
cidade, de um estranho aglomerado humano: o Juazeiro do Padre Cícero. 
Como que todo atraso dos sertões aí se condensou, para condicionar maior 
retrocesso e estabelecer condições propícias de desajustamentos, em que 
repontam mentalidade atrasada por séculos. Havemos de fixar algumas das 
impressões dessa famosa Meca sertaneja – arraial e feira, antro e oficina, 
centro de orações e hospício enorme.   (LOURENÇO FILHO, 2002, p. 29) 
         
 

 Mais adiante, no segundo capítulo, A Meca dos sertões, o autor indaga: 

 
– E estas cruzes, tão repetidas?  
– Não se assuste. É a indicação do caminho. Vamos segui-las, e não há 

por onde errar... 
Numa zona de muitas léguas em torno do Juazeiro de Padre Cícero, “os 

romeiros” têm marcado assim, de fato, as árvores, os troncos de raras porteiras, 
as casas da beira da estrada, as próprias lajes que aqui e ali afloram como 
lápides descomunais, as palmatórias dos cactos sempre verdes, os paus mais 
fortes das cercas trançadas... Há cruzes de todos os feitios, de todos os 
tamanhos, nas mais diversas posições. Algumas na casca tenra da cajazeira, 
rapidamente marcadas por quem passou, apressado, em demanda da 
suspirada Meca dos sertões, sob o peso do crime ou na esperança de um ex-
voto que o redima; outra, golpeadas a facão, fundas e duradouras, no tronco 
arroxeado da imburana, ou mal impressas no dorso revolto da oiticica copada. 
Quase sempre, coincidem estas com os pousos dos romeiros, deixando ver, 
acima delas, os restos da corda de tucum, ou a trança de cipó, que ali 
sustiveram as redes de descanso, em longa caminhada dos “afilhados” sem 
conta do milagroso “Padrinho”... Trabalhadas com filigramas pacientes, algumas 
de longe a longe, atestam a estética primitiva de algum rude artista 
desconhecido. Outras, e mais raras ainda, porque o analfabetismo dos romeiros 
é a regra, superpõem ou enlaçam duas iniciais que valem como sinal sagrado 
por estas brenhas: P.C.  

(...) O signo piedoso e paciente nem sempre representa um marco de fé: 
é já, por vezes, o atestado de sacrifício sangrento 23. (LOURENÇO FILHO, 
2002, p.33) 

                                                           

23  Aparentemente, sem ser esta a sua intenção, Lourenço Filho chega mesmo a apontar para o que 
julgamos ser uma das “idéias e imagens defendidas”, por aqueles romeiros: “o signo piedoso”, atestando 
“o sacrifício sangrento”, como sendo uma estrada de sofrimento. Todavia, vista como experiência 
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3.8 Juazeiro: espaço mítico da romaria 

 

 

Como dissemos inicialmente, dois fenômenos contribuíram para a formação do 

espaço mítico de Juazeiro do Norte e, consequentemente, a romaria: o sonho de Padre 

Cícero e a hierofania do milagre da hóstia. 

 O texto de Lourenço Filho tem uma função de descrever o espaço mítico urbano 

das primeiras décadas do século 20, por isso destacamos sua importância, ainda que 

de forma a contribuir negativamente para uma descrição da romaria, mas, em alguns 

aspectos, percebemos que sua descrição aproxima-se, esteticamente, do que foi real 

em sua visita à cidade de Juazeiro do Norte, em 1922. 

 

Chegamos ao centro de Juazeiro do Norte às 11:00 horas e, junto a casa de 
Padre Cícero, pusemo-nos, de pé, sobre o carro, para melhor observar aquela 
multidão agitada. Todo espaço da rua, naquele quarteirão, estava tomado de 
gente que se apinhava procurando lugar diante da porta do Padrinho, ou da 
janela gradeada, por onde ele costumava lançar as bençãos aos romeiros. (...) 
Não logramos, perceber, no primeiro instante, se não a malta daqueles mesmos 
romeiros da estrada, sujos e abatidos, com seus “cassacos”24 , seus largos 
chapéus de couro ou de palha de carnaúba, os seus bordões e seus bentinhos, 
o rifle inseparável e as “pracatas”. ( ...) A primeira vista, aquela massa 
apresentava unidade: expressões dos mais díspares caldeamento de raça alí se 
confundiam, no entanto, e apenas um ou outro semblante mais puro ressaltava. 
(...) Estavam alguns por isso, com as mãos postas e tinham nas faces uma 
expressão de suprema beatitude... Entre estes, uma adolescente, cujo perfil 
quase puro e tez menos tisnada destacavam-na como uma flor de estufa em 
campo agreste, Lívida, impassível, lembrava uma imagem de Madona. (...) De 
uma esquina próxima, surgira esquisita personagem de barba nazarena, sob 
comprida opa preta, enfeitada de cadarços, rendas e galões de defunto. Trazia 
às costas pesada cruz de madeira, quase escondida na parte superior por 
gravuras de santos, bentinhos, rosários, conchas, imagens, escapulários, fitas, 
flores de papel, medalhas e outras bugingangas. Cobria-lhe a cabeça um solidel 
também preto, com uma espantosa cruz desenhada a galão brilhante, o que lhe 
aumentava estranhamente a estatura e lhe imprimia ao todo um ar herático... 
Caminhava inteiriçado, com aspecto de sonâmbulo. A cor terrosa da tez e o 
vazio olhar davam-lhe um quê de sobrenatural...  (...) O sol do meio-dia 

                                                                                                                                                                                            

religiosa é “não como evitar o sofrimento, mas como sofrer, como fazer da dor física, algo tolerável, 
suportável – sofrível, se assim podemos dizer” (GEETZ,1989,p.76, apud. BRAGA,2008,P242) 
  
24  Trabalhadores de estrada                                                                                                                           
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dardejava a pino, arrancando chispas das medalhas que pendiam da cruz do 
beato 25. (LOURENÇO FILHO, 2002, P 45-47)   
 
 
Figura 4 - José Antônio Pereira Ibiapina, o 
padre que fundou a ordem sertaneja dos 
beatos e beatas.  
    

 
 

Foto arquivo Renato Casimiro/Daniel Walker 
 

 
 
 
 
 
 

                                                           

25  As pregações de José Antônio Pereira Ibiapina, ex-advogado criminalista que largara a toga e 
passara a envergar a batina tarde, aos 47 anos de idade. Após descobrir a vocação sacerdotal, Ibiapina 
se desfez dos livros jurídicos, trocou o sobrenome Pereira pelo de Maria e conseguiu ser ordenado no 
Seminário de Olinda. A partir de então, padre José Maria Ibiapina cruzava os sertões nordestinos a pé, de 
ponta a ponta, erigindo capelas, erguendo escolas, construindo açudes, abrindo hospitais para os pobres, 
em regime de mutirão. Sempre baseado no binômio oração e trabalho, o padre serviu de modelo para a 
prática pastoral de Padre Cícero. Ibiapina recrutou mulheres e homens e fundou uma nova ordem 
religiosa a  dos beatos e beatas, mantida à margem da Igreja oficial.  (NETO, 2009, p.28) 
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Figura 5 - O beato da Cruz, o mais 
conhecido de todos eles 

 

Foto arquivo Renato Casimiro/Daniel Walker. 
   

 

Padre Antônio Vieira que “descreve sobre Juazeiro como o artista que fala da 

jóia que burilou e que une a cada assunto a palavra específica” diz: 

 

Antes de atirarmos a primeira pedra contra os erros de nossos irmãos, vejamos 
se não somos mais pecadores que eles. (...) O pior fanatismo não é o religioso. 
É o psíquico e sentimental. É o narcisismo egocêntrico dos que se julgam 
infalíveis e mestres em Israel, não para ensinarem com amor e caridade, mas 
para queimarem os outros na fogueira de suas paixões exacerbadas e das suas 
frustrações interiores. (VIEIRA,1988, p.78) 

    

Em defesa dos devotos “com mil maneiras de comercializar o Padre Cícero com 

estatuetas, canetas, medalhas, imitações burlescas do que se vê em Lourdes e Fátima”, 

Vieira diz: 
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Realmente os fatos são verdadeiros e merecem ser corrigidos e não criticados. 
A indústria da fé é marca registrada não apenas do fanatismo e da religiosidade 
popular, mas de certos segmentos da Igreja e até do sistema hierárquico. (...) 
Os romeiros ou devotos do Padre Cícero são apenas “vigaristas” nessa 
mercantilização religiosa, porque os “papistas” estão na Cúria Romana, onde há 
séculos foi institucionalizada a indústria das comendas pontifícias, dos títulos 
nobiliárquicos (comendadores, condes, protonatários apostólicos, etc.). Os dois 
maiores cismas da Igreja foram ocasionados pelo tráfico do dinheiro ou do 
poder: o do Oriente pela disputa da primazia entre o Papa de Roma e o 
Patriarca de Bizâncio (constantinopla; e o do Ocidente entre Lutero e o Papado 
por causa da venda de indulgências. (VIEIRA, 1988, p. 78)    

         
   

Vieira afirma que a romaria26 ou peregrinação é uma das instituições mais 

antigas do cristianismo e que são verdadeiros missionários ambulantes. O nomadismo 

está no sangue do povo hebreu, que habitava em tendas no deserto: Abraão foi 

peregrino ao deixar a sua terra para morar em terra distante; os hebreus, ao 

atravessarem o Mar Vermelho, libertando-se do julgo dos Faraós; Maria, que viajou da 

Aldeia de Nazaré para visitar a sua prima Isabel no sul da Judéia; Jesus também foi 

peregrino, em suas caminhadas pregando suas mensagens evangélicas. (VIEIRA,1988, 

p. 63).   

A romaria a Juazeiro é um fato em duas escalas: a primeira, é um fato 

constante; a segunda, é a existência dos picos em três oportunidades, quais sejam, dia 

15 de setembro, com a festa da padroeira, a Virgem das Dores; dia 04 de outubro, dia 

de São Francisco e dia 02 de novembro, dia de finados. 

       
Segundo Neri Feitosa, a romaria não tem autor, não foi o Padre Cícero que a 

instituiu, nem a paróquia, nem a diocese, nem pessoa alguma. A romaria é um 

fenômeno social. Uma romaria pode ser organizada, pensada e planejada. O 

nascedouro da romaria a Juazeiro foi impessoal: um cidadão foi a Juazeiro, deu-se bem 

e saiu avisando aos outros, que se deram bem. Uma família mudou-se para lá, outra 

                                                           

26  A romaria é uma viagem, deslocamento ao encontro de um lugar distante, não necessariamente 
estranho, acontece numa religião que tem um significado do mistério, uma religião onde o divino ou Deus 
se revela em sinais e determina um lugar fora do lugar comum, onde se revela algo de divino. (Barreto, 
2002, p.25) 
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também foi e outras continuaram indo e nasceu o costume que se espalhou a todas as 

plagas circunvizinhas. Para Neri Feitosa a romaria cresceu debaixo do cacete: 

 

(...) com a oposição e proibição sistemática da autoridade religiosa constituída, 
sobretudo Dom José  Joaquim e Dom Quintino de Oliveira e Silva. E isto não foi 
um mal. A proibição de o Padre Cícero receber e abençoar romeiros revelou um 
mistério: se a romaria se fizesse por um motivo puramente humano e por falsos 
motivos de fé, teria desaparecido com a proibição; se ela cresceu assim 
mesmo, é porque conta com as bênçãos de Deus; o poder humano foi 
impotente para controlá-la; a reserva e o incômodo das autoridades religiosas 
não diminuíram o fluxo de gente nem convenceram os participantes do 
pensamento contrário; a cousa tem se desenvolvido e avolumado assim como 
uma raiz que levanta uma calçada que se lhe opõe.  

Cabe a romaria o aviso de Gamaliel, em atos 5-39: “se esse 
cometimento vem dos homens, não tardará a ser destruído; se, porém, vem de 
Deus, não o podereis destruir, a menos que queirais opôr-se ao próprio Deus. 
(FEITOSA, 1982, p.105-106)   
  

 
 No capítulo intitulado “devotamento, nem sempre fanatismo”, Feitosa argumenta 

que não é fácil respeitar os outros: 

 

Abusou-se na explicação dos termos fanatismo e superstição por parte dos 
representantes da cultura clássica com relação aos admiradores do Padre 
Cícero. (...) Quem tem uma condição social melhor e uma segurança 
econômica definida tem a tentação de olhar o mundo e a história com o olhar da 
situação privilegiada em que vive e não pode mesmo ter a facilidade de 
compreender o povo sofrido injustiçado e esmagado, como aquele que convive 
com o povo. Jesus sim, experimentou a condição de pobre sofredor (Hbr 4,15).  
Ele não chamaria fanático aquele que corre em busca de libertação ou lenitivo. 
(...) Já o povo simples, que é excomungado por vida pelo desconhecimento e 
obscuridade em que vive e é expulso para longe do bem-estar social dos bens 
aquinhoados, vê no Padre Cícero muitos valores e também muita esperança. 
Nenhum estudioso ignora o fato deste encosto do pobre e do sofredor no outro 
sofredor: é um fenômeno social diário. São Paulo o conheceu e ensinou. (Rm 
12,15, apud VIEIRA,1988, p. 26)   

 

 

3.9 Juazeiro: visualização profética de Padre Cícero 

 

 

Segundo Mircea Eliade, toda cidade mítica tem o seu monte sagrado, que é 

uma espécie de sede antológica que se manifesta de múltiplas maneiras: 
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A mais evidente, no caso específico do espaço sagrado, é a vontade do homem 
religioso de situar-se no próprio coração do real, no centro do Mundo: quer 
dizer, lá onde o cosmos veio à existência e começou a estender-se para os 
quatro horizontes, lá onde também existe a possibilidade de comunicação com 
os deuses; numa palavra, lá onde se está mais próximo dos deuses. (ELIADE, 
2010, p. 60)   
   
  

Deus sempre teve preferência pelos montes. Não propriamente pela altitude, 

mas pelo mistério do silêncio e da tranquilidade que os envolve. Para VIEIRA, Foi no 

monte Horeb que Deus pediu a Abraão que imolasse o seu filho Isaac. Foi sobre o 

monte Ararat que serenamente aportou a arca de Noé. Foi no monte Sinai que Deus 

ditou os dez mandamentos. Sobre um monte, Cristo iniciou a sua vida apostólica com a 

pregação das bem-aventuranças, no monte Tabor, que se transfigurou. No Horto das 

Oliveiras, teve a sua agonia de morte e no Calvário consumou a nossa liberdade de 

filhos de Deus. (VIEIRA, 1988, p. 57) 

Juazeiro também tem o seu monte sagrado, que é o Horto, onde se encontra o 

maior ícone da cidade, a estátua de Padre Cícero, dominando toda a cidade e vale 

caririense: 

 

Do alto do Horto o Padre Cícero na majestade heraldica daquele monumento é 
um ritual litúrgico, convidando o povo a rezar: Sursum corda! Corações ao alto! 
E lá em baixo, a cidade ajoelhada, rezando em cada rua a ladainha de Todos os 
Santos, responde piedosamente: Habemus ad dominum! Já os temos 
levantados para Deus. O Horto é uma configuração simbólica do Calvário, na 
visualização profética de Padre Cícero, que ali sedimentou os alicerces de uma 
basílica, em honra ao Sagrado coração de Jesus e que fosse uma réplica da 
basílica de Sao Pedro em Roma. A longa caminhada que vai da cidade ao topo 
é vulgarmente chamada de Caminho do Calvário, e o riacho Salgadinho que 
corre mansamente entre a cidade e o monte é piedosamente denominado de 
Rio Jordão. (VIEIRA, 1988, p. 57). 
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Figura 6 – Maquete da basílica em que Padre Cícero iniciou construção no 
Horto e, ao lado, as ruínas da Igreja que teve a construção embargada em 
1896 

 

 
    

 

O sagrado manifesta-se na concretude material, como a carne, o sangue e a 

terra. É no Horto que acontece o ritual de levar ex-votos como marca de um contato 

com o Padre Cícero, bem como levar o testemunho concreto do milagre, contar e ouvir 

histórias sobre seu poder, esfregar-se no monumento (estátua do Horto). Essas atitudes 

fazem parte do ritual do romeiro, uma espécie de contato entre o aqui e o além. 

Em alguns momentos, não há o uso da palavra e, sim, de pedaços de corpo 

para narrar uma graça alcançada, agradecer ao santo e registrar o milagre. Se a mão 

estava “inflamada,” depois da cura, a mão é reproduzida em madeira e levada à terra 

sagrada. Se o problema reside no coração, o coração é reproduzido. Segundo Regis 

Lopes, há uma tradução escultórica do lugar afetado. (LOPES, São Paulo, 2003, p. 434) 
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Figura 7 – Pedaços de corpo que representam o milagre alcançado  

 

Trata-se de um universo infinito de objetos, tais como: fotografias, certificados, 

sapatos, vestidos de noiva, toda sorte de utensílios domésticos ou agrícolas, aves 

esculpidas, bicicletas etc. 

 

 

 

3.10 A extensão da cidade mítica de Juazeiro: o Caldeirão 

 

Um misto de ficção e realidade, onde a tragédia aconteceu , deixando um povo 

chocado, pelos crimes ocorridos na época, mas que perdura a insatisfação até os dias 

atuais. 

Lira Neto em Padre Cícero - poder, fé e guerra no sertão (2009, p. 436) 

conta que Delmiro Gouveia, um dos homens mais ricos do sertão, construtor da 

primeira usina hidrelétrica do rio São Francisco, deu ao Padre Cícero um novilho para 

que, sendo o animal de boa raça, cobrisse as vacas e melhorasse o rebanho do Padre 
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Cícero. O reprodutor crescera sob os fortes cuidados do beato José Lourenço, um 

negro retinto que comandava uma pequena comunidade religiosa de agricultores no 

sítio Baixa Dantas, nas proximidades do Crato. Era para lá que o Padre Cícero 

mandava alguns dos romeiros que chegavam todos os dias ao Cariri, em busca de 

proteção e sustento. Nesse lugar, sob o comando do beato José Lourenço, os 

romeiros transformaram uma terra até então improdutiva em uma generosa lavoura, na 

qual as sacas cheias de frutas, hortaliças, feijão e milho eram compartilhados por 

todos, de acordo com as necessidades de cada um. 

 Como demonstração de carinho pelo animal que supostamente lhes trouxera 

bons fados – e que era chamado de Mansinho pela conhecida docilidade, os 

seguidores do beato davam banho e enfeitavam os chifres do zebu, com fitas e 

guirlandas de flores silvestres, transferindo a afeição que tinham pelo dono, o Padre 

Cícero. Os tradicionais proprietários de terra logo viram no sítio Baixa Dantas um 

precedente perigoso, que precisava ser combatido antes que viesse a semear novos 

exemplos no sertão. Por todo o sul do Ceará, chegaram denúncias de que o pacífico 

José Lourenço fomentava a rebelião contra a ordem estabelecida. Os seguidores do 

beato diziam tratar-se de lunáticos, uma súcia de idólatras que faziam do boi Mansinho 

uma versão sertaneja do histórico Ápis, o touro sagrado dos egípcios. Floro 

Bartolomeu, que comandava Juazeiro, mandou sangrar e esquartejar o animal na 

calçada da cadeia pública, diante dos olhos de todos que ali estavam para acabar com 

a história de que o animal era milagreiro, pois diziam até que a urina do boi era 

medicinal. Floro pediu que mandassem vender a carne fresca no mercado e 

distribuíssem os miúdos aos pobres. José Lourenço e seus seguidores foram presos. A 

morte do animal foi programada para acontecer em frente à cadeia para os beatos e 

seus seguidores assistirem por entres as grades. Alguns dias depois, o beato José 

Lourenço foi solto por influência do Padre Cícero. 

Em 1926, o sítio Baixa Dantas foi vendido, e seu novo proprietário exigiu que 

os membros da comunidade saíssem das terras. Com isso, Padre Cícero resolveu 

alojar o beato e os romeiros em uma grande fazenda denominada Caldeirão dos 
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Jesuítas, situada no Crato, onde recomeçaram o trabalho comunitário, criando uma 

sociedade igualitária que tinha como base a religião. Toda a produção do Caldeirão era 

dividida igualmente, o excedente vendido e, com o lucro, investia-se em remédios e 

querosene. 

No Caldeirão, cada família tinha sua casa e órfãos eram afilhados do beato. 

Na fazenda também havia um cemitério e uma igreja, construídos pelos próprios 

membros. A comunidade chegou a ter mais de mil habitantes. Com a grande seca de 

1932, esse número aumentou, pois lá chegaram muitos flagelados. Após a morte de 

Padre Cícero, muitos nordestinos passaram a considerar o beato José Lourenço como 

seu sucessor. 

Devido a muitos grupos de pessoas começarem a ir para o Caldeirão e 

deixarem seus árduos trabalhos, pois viviam naquela sociedade como num paraíso, os 

poderosos, a classe dominante, começaram a temer aquilo que consideravam ser uma 

má influência. 

Em 1937, sem a proteção de Padre Cícero, que falecera em 1934, a fazenda 

foi invadida e destruída, e os sertanejos divididos, ressurgindo pela mata em uma nova 

comunidade, a qual, em 11 de maio, foi novamente invadida, mas desta vez por terra e 

pelo ar, quando aconteceu um grande massacre, cujo número oficial foi de 400 mortos. 

Foi a primeira ação de extermínio do Exército Brasileiro e da Polícia Militar do Estado 

do Ceará. Acontecera o primeiro ataque aéreo da história do Brasil. Os familiares e 

descendentes dos mortos nunca souberam onde se encontravam os corpos, já que o 

Exército Brasileiro e a Polícia Militar nunca informaram. Presume-se que a vala 

coletiva encontra-se no Caldeirão ou na Mata dos Cavalos, na Serra do Cruzeiro, 

região do Cariri. 

O cineasta Rosemberg Cariry através do filme O Caldeirão de Santanta Cruz 

do Deserto (1986), faz um documentário, num longa-metragem, em cores e preto e 

branco, contendo depoimentos e imagens inéditos sobre os trágicos episódios que 

culminaram com a destruição da comunidade liderada pelo beato José Lourenço. É um 

filme que marca a consolidação do Ceará como um novo e importante centro de 
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produção cinematográfica no Nordeste. O filme, além de todo o material iconográfico 

(fotos de época, manchetes de jornais, etc.), também lança mão do imenso e vigoroso 

“corpus” da cultura popular nordestina. Nele, os artistas populares, os romeiros, os 

camponeses sem-terra narram a história.  Quem fala do Caldeirão é o boi de fitas 

armado por Pedro Boca Rica, é a poesia de Patativa do Assaré, são os brincantes do 

Boi Lua Branca, do Guerreiro de dona Margarida, do maneiro-pau de Mestre Cirilo, da 

banda de Pífanos dos Irmãos Aniceto, são os ex-votos de Imburana e inumerável 

romeirada do padrinho Cícero. Estes são os elementos culturais, presentes e vivos, 

que  ajudam a conduzir o elo narrativo, que constroem as metáforas das resistências, 

que se fazem símbolos concretos e expressão da vida e luta do povo nordestino. 

Como podemos constatar a história do Caldeirão e do boi sagrado de Padre 

Cícero faz parte não somente da história do Brasil, faz parte do folclore do Nordeste, 

pois são muitas as narrativas envolvendo o boi de Padre Cícero, corriam muitas 

versões na boca do povo. Diziam que até a urina do boi era medicinal.  Diziam 

também que Padre Cícero, antes de entregar o Mansinho para o beato Lourenço, 

costumava falar com o animal como se fosse gente. O folclore nordestino é rico em 

episódios de bichos faladores, onde se percebe a sabedoria de alguns animais que 

falam como nós. 
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Figura 8 – Fuzilados do Sítio Caldeirão (Acervo do 

cineasta Rosemberg Cariry)  
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3.11 O centenário de Juazeiro, 22 de julho de 2011 

 

Estava tudo preparado, um relógio foi inaugurado para marcar o tempo. Todas 

as celebrações referentes a este marco no tempo tiveram como mentor, pai e idealizador, 

Padre Cícero Romão Batista. O lugar que um dia já foi apenas 3 pés de juazeiro, 

algumas casas de taipa e uma capelinha, agora é Metrópole, com uma população de 

250.000 habitantes e a segunda maior cidade do Ceará. Um dos desejos de Padre 

Cícero era que: “Em cada sala, houvesse um altar; em cada quintal, uma oficina” e seus 

desejos cumprem-se, pois são cem anos de crescimento acelerado pautados pela fé e o 

trabalho de “Cíceros” e “Marias” que, com dedicação de suas vidas, ajudaram a construir 

Juazeiro. De acordo com o presidente organizador do centenário, Filipe Meneses de 

Santana Bezerra, são “cem anos de poder”: 

 
Esta metrópole centenária não pode safar-se deste destino de desenvolvimento 
enquanto houver a orientação transcendental do seu edificador, Cícero Romão 
Batista, ainda cuidando de seus devotos, que abrangem a população do Brasil. 
(Jornal do Cariri, 19 a 25 de julho de 2011) 
 
 

Fica difícil descrever, sem se deixar envolver pelo clima de acolhimento, desde a 

recepção no hotel, os desfiles, as bandas da alvorada e toda a programação cultural 

que, aos olhos de quem presenciou, foi um grande espetáculo de acontecimentos 

festivos. Lá não faltou, em cada expressão, os símbolos marcantes de seu fundador, 

Padre Cícero. Também percebemos o reconhecimento da romaria, já que todos os anos 

os romeiros vêm agradecer as graças alcançadas ao seu “Jesus”, na terra de “Nova 

Jerusalém”. Eles são os responsáveis pelo crescimento da cidade mítica na essência e 

fazem também seus julgamentos (no que diz respeito a ser ou não ser santo), à revelia 

da Cúria Romana. Não podemos deixar de santificá-lo, “se nosso santo não pode ir pro 

altar, como os outros, fica assim mesmo, sendo o Santo do Sol”. Palavras de uma 

romeira. 
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Devido ao grande número de visitantes em cada romaria, é bastante significativa 

a procura por objetos de arte que lembrem o fundador da cidade e sua devoção. No 

Centro de Cultura Popular Mestre Noza, há peças de diversas cores, formatos, 

tamanhos e preços. As mais procuradas são esculturas sacras e folclóricas 

(representação de reizado, banda cabaçal etc). O Centro de Cultura Popular Mestre 

Noza tem um acervo cultural, com inúmeros objetos que não podem ser vendidos, pois é 

para garantir a preservação da memória. Dentre tantas imagens coloridas, a que mais 

impressiona é uma escultura do Padre Cícero, em madeira pesada, com traços brutos. 

No verso tem a assinatura: NOZA, com letras garrafais. Mestre Noza que, segundo o 

presidente da associação, Hamurabi Batista, “mesmo sem dar crédito ao talento, fez a 

vontade de Padre Cícero e foi o primeiro artesão a esculpir a imagem do sacerdote: 

 

Veias de sangue mouro e índio cortando calos e músculos. Noza encalca a ponta 
dos dedos na banda cega do gume do canivete e com sua lâmina abre dois 
vincos profundos no rosto de Padre Cícero. Em seguida, levanta os olhos e pega 
outra peça de imburana de espinho, arrancada da serra de São Pedro, alí perto. 
No Cariri chama-se de imaginário quem fabrica imagens. Noza é um deles, como 
um velho bruxo de mãos desmesuradas. A morte só o levará em 1983 quando 
tiver completado 86 anos de idade. (BARROSO,1989, p.61) 

 

O citado Centro Cultural atrai gente de vários lugares do mundo. No dia em que 

estivemos lá, encontramos duas pesquisadoras e divulgadoras de arte popular das 

Américas. Elas fazem parte de uma instituição chamada: Convida.27 

 

 

 

 

 

 
                                                           

27 Convida Popular arts of the Américas: www.convida.org. Trata-se de uma organização não 
governamental que patrocina exposições e comercialização dos trabalhos dos artistas populares das 
Américas, mantida por doações de instituições internacionais.   
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Figura 9 - Imagens de Padre Cícero – Centro 
Cultural Mestre Noza 

  

Disponível em: www.tvpadrecicero.com.br 

 

Figura 10 - Artesanato no Centro Cultural Mestre Noza 

 

Disponível em: Site Nepocs UFC 
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A cidade de Juazeiro do Norte tem versos alusivos ao seu aniversário não feitos 

por ocasião deste centenário, pois o poeta popular Patativa do Assaré já não está mais 

aqui; versos estes que podem ser recitados neste e nos outros séculos. 

 

Saudação a Juazeiro do Norte 
 
Mesmo sem eu ter estudo 
Sem ter do colégio o bafejo 
Juazeiro eu te saúdo 
Com o meu verso sertanejo 
Cidade de grande sorte 
Do Juazeiro do norte. 
Tens a denominação 
Mas teu nome verdadeiro 
Será sempre Juazeiro 
Do Padre Cícero Romão 
 
(...) 
 
E com milagre estupendo 
A sementeira nasceu 
Foi crescendo foi crescendo 
Muito ao lonje se estendeu 
Com a virtude regada 
Foi, mais tarde transformada 
Em árvore frondosa e rica 
E com luz medianeira 
Ainda hoje a sementeira 
Cresce, flora e frutifica. (ASSARÉ, 1998) 
 
 
 

3.12 Juazeiro faz parte do Geopark 

 

No dia 19 de setembro de 2011, o jornal Diário do Nordeste divulgou o 

recebimento do selo verde (entregue pela UNESCO) ao Geopark Araripe do qual 

Juazeiro do Norte faz parte. A notícia é muito importante para um lugar que iniciou com 

apenas três pés de Juazeiros, casinhas de taipa e uma pequena capela. Por que é 

importante? Porque a região passa a ter vários investimentos. Haverá grande melhoria 

no turismo religioso, virá verba de bancos internacionais para estruturar o museu do 

Geopark e, consequentemente, haverá mais oferta de empregos. 
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No dia 28/10/11, foi apresentado um inventário do Geopark Araripe, feito por uma 

equipe multidisciplinar com as principais potencialidades nas áreas da geologia, 

arqueologia, biologia, socioeconomia e cultura. A primeira atividade por meio de convênio 

será o início das escavações paleontológicas. Podemos ver, pela internet, como estão 

estruturados os sítios: 

- Geotope Exu (Santana do Cariri) 

- Geotope Arajara (Barbalha) 

- Geotope Santana (Santana do Cariri) 

- Geotope Ipubi (Santana do Cariri) 

- Geotope Nova Olinda (Nova Olinda) 

- Geotope Batateiras (Crato) 

- Geotope Missão Velha (Missão Velha) 

- Geotope Devoniano (Missão Velha) 

- Geotope Granito (Juazeiro do Norte) 

 

Chegamos ao final deste capítulo. No início, indagamos por que a cidade de 

Juazeiro ser considerada cidade mítica do Nordeste brasileiro. Descobrimos que a 

cidade já pertencia ao espaço mítico da região dos índios Cariris bem antes da chegada 

dos Jesuítas. 

Descobrimos também que, com a chegada de Padre Cícero Romão Batista, o 

espaço de Juazeiro do Norte que, segundo as teorias de Mircea Eliade, era profano 

torna-se sagrado, e vai mais além: o espaço mítico ganha nome de Nova Jerusalém. E 

foi palco de sonhos e milagre, como o da transfiguração da Hóstia Sagrada. 

Outro fator interessante desta pesquisa foi a descoberta de como a literatura de 

cordel se instalou em Juazeiro do Norte e por que lá foi se tornado o maior centro de 

divulgação desta literatura do Brasil, com características de seu espaço mítico. A 

presença do fantástico na literatura de cordel é de grande valia, influencia os mais 

diversos meios de produção artística - teatro, narrativas em prosa, cinema e grandes 

pesquisas. 
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 Constatamos também que o desejo de Padre Cícero, de que, em cada casa de 

seu povo, tivesse um oficina e um oratório, justifica a grande concentração de produtores 

de arte popular, como exemplo O Centro Cultural Mestre Noza, que reúne obras de 

muitos produtores, escultores, pintores etc. Fizemos uma pesquisa de campo, no dia de 

Finados de 2010 e durante o aniversário de centenário da cidade.  Descobrimos que a 

cidade é considerada a “cidade de poder” porque acredita na força mítica do Padre 

Cícero e nas suas bênçãos. Juazeiro, todo ano, prepara-se para receber milhares de 

romeiros que o cultuam nessa dimensão. A coroação de nossa pesquisa veio de uma 

notícia de grande importância para o Brasil e o mundo: Juazeiro e toda a região do Cariri 

recebeu o Selo Verde da UNESCO, considerado como o único GEOPARK das Américas, 

pelo menos por alguns anos. Fato este que trará grande benefício à região em todos os 

aspectos, cultural, econômico e social, além de ajudar a cidade a ser cada vez mais 

mítica, a terra do “Santo do Sol”, já que ele não está nos altares, talvez por ser um santo 

atual, mais ecumênico, por ser o “santo” do inverno e do verão. 

Vieira (1988, p.19) afirma que somente três personagens em Juazeiro mítica 

persistem erectas e perfiladas, num desafio de bravura, num milagre de ressurreição 

continuada: o sertanejo, o mandacaru e o juazeiro frondoso, acolhedor como o pingo 

verde na mortalha do sertão - árvore que ri na clorofila de suas folhas que drapejam ao 

sopro do vento, como bandeira de esperança que logo mais o sertão ressurgirá das suas 

cinzas como a fênix mitológica. 
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4 IMAGENS POPULARES DE PADRE CÍCERO: MITIFICAÇÃO E DESMITIFICAÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

Confesso a minha particular admiração pelas coisas da Grécia 
imortal, principalmente a sua bela língua. Mesmo as palavras 
depreciativas são sonoras. O termo “heresiarca,” é um belo 
exemplo. Heresia, do grego “hairesis”,  significa  “escolha”. 
Heresiarca, também do grego “hairesiarkhes”, fundador de uma 
seita herética. Ora, se nunca pretendi chefiar nenhuma seita 
divorciada do catolicismo, não vejo porque suportar tal alcunha, 
não me assenta como qualificativo, peca pela raiz. 
 
(FARIAS,Alberto. Pe.Cícero e a invenção do Juazeiro, 2008, p.324) 
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4.1 A relação entre mitologia e cristianismo 
 
 

 Quando nos debruçamos diante das imagens populares de Padre Cícero, um 

sacerdote do catolicismo brasileiro do século XIX, e das imagens controvertidas em 

torno do mito que se formou envolvendo a sua pessoa e a cidade de Juazeiro do Norte, 

faz-se necessário revisarmos o conceito de mito buscando a relação entre Cristianismo 

e Mitologia. Tais questionamentos não são somente nossos, pois vêm desde os 

primórdios da era Cristã até os dias atuais. 

 Os múltiplos olhares concedidos através de abordagens diversas, 

complementares ou antitéticas entre si, favoráveis ou não ao mito, espelham uma 

diversidade conceitual que, esteve, contudo, associada quase invariavelmente ao 

desapreço que predominou em seu tratamento ao longo dos séculos, no lado ocidental 

do planeta, em contraposição à elevação do pensamento racional como forma única do 

conhecimento verdadeiro. 

  No capítulo IX de seu livro: Mito e realidade (1963), Mircea Eliade afirma que é 

muito difícil identificar a relação entre mitologia e cristianismo e explica as dificuldades 

em três problemas. O primeiro, pelo fato de os primeiros teólogos cristãos tornarem o 

vocábulo “Mito” como fábula, ficção, mentira; consequentemente, recusavam-se a ver 

na pessoa de Jesus uma figura “mítica”. O segundo problema, que é vinculado ao 

primeiro, não concerne mais na historicidade de Jesus, mas no valor dos testemunhos 

literários que fundamentam essa historicidade. O terceiro, quando estudamos as 

relações entre o pensamento mítico e o cristianismo. Ele pode ser formulado da 

seguinte maneira: 

 

Se os cristãos se recusaram a ver em sua religião o mythos dessacralizado da 
época helenística, qual é a situação do cristianismo face ao mito vivente, tal 
qual foi conteúdo nas sociedades arcaicas e tradicionais? Veremos que o 
cristianismo, tal qual foi praticado nos quase dois milênios de sua história, não 
pode ser completamente dissociado do pensamento mítico (ELIADE, 2006, p. 
143). 
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 Mircea Eliade pactua com o pensamento de Origens28 que critica e rejeita a 

historicidade e diz que as Escrituras introduziram em suas narrativas certos eventos, 

como, por exemplo, o dos mercadores do templo. Ele nos diz dos pontos onde a 

realidade histórica não se harmoniza com a verdade espiritual. No sistema que trata da 

inspiração e da exegese, usa-se em lugar de “mito” e “ficção”, “enigma” e “parábola”, 

mas não há dúvida de que para Origens esses termos são equivalentes. 

 Não por um acaso, as oposições ao pensamento mítico podem ser estendidas, 

quase que invariavelmente, ao imaginário, “domínio das imagens”, ao qual o mito se 

une por uma relação mesmo de natureza. A incompreensão ontológica e psicológica da  

imagem e do papel da imaginação no pensamento humano levou a razão ocidental à 

desconfiança e por conseguinte, a severa desvalorização do imaginário. 

 Segundo Durand (1960), a imagem não pode ser reduzida a um argumento 

verdadeiro ou falso formal. Devido a isso passou a ser desvalorizada como incerta e 

ambígua. De acordo com Durand, em As estruturas antropológicas do imaginário 

(1960), o imaginário é compreendido como um conjunto de imagens e relações de 

imagens que constitui o capital pensado no homo sapiens, o que significa que não 

apenas os mitos ou a literatura, mas todas as criações do pensamento podem ser 

inscritas como objeto do imaginário. (DURAND, 2002, p.18) 

 Em nossos dias, quase nada se pode conhecer sobre a vida e a pessoa de 

Jesus. Mircea Eliade(1963), cita a afirmação de Rudolf Bultmann “embora não duvide 

de sua existência histórica” essa posição metodológica supõe que os evangelhos estão 

impregnados de “elementos mitológicos” (tomando o termo na acepção “daquilo que 

não pode existir”. Não há dúvida que nos evangelhos, abundam elementos mitológicos. 

Além do mais, as figuras e os rituais de origem judaica e mediterrânea foram cedo 

assimilados pelo Cristianismo (ELIADE 2006, p. 142). 

 Em Mito e realidade (1963), Mircea Eliade direciona seu enfoque para o papel 

do mito nas sociedades e demonstra sua influência nas formas de conduta do homem 

impregnado de religiosidade, incompreendidas, muitas vezes, pelo homem histórico, 

que as considera estranhas. Procurando uma definição “menos imperfeita”, e 

                                                           

28  Origens. De principiüs. IV. 2.9. citado por Grant op. cit. p. 65 
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abrangente para toda a variabilidade de mitos e de funções que estes assumem, ele 

considera que: 

 

O mito conta uma história sagrada ; ele relata um acontecimento ocorrido no 
tempo   primordial, o tempo fabuloso do “princípio” [...] uma narrativa de uma 
“criação”, ela relata de que modo algo foi produzido e começou a ser.[...] fala 
apenas o que realmente ocorreu, do que se manifestou plenamente. Os 
personagens do mito são Entes Sobrenaturais. Eles são conhecidos sobretudo 
pelo  que fizeram no tempo prestigioso dos “primórdios”, O mito revela,  
portanto, sua atividade criadora e desvenda a sacralidade de suas obras.[ ...] Os 
mitos  descrevem as diversas e algumas vezes dramáticas, inrrupções do 
sagrado (ou do “sobrenatura“) no mundo. (ELIADE, 2002, p.11) 

  
 
4.2 Mito: retorno e sacralidade 

 

 O mito, como verificamos acima, goza do status de fenômeno religioso e,  como 

tal, constitui um suporte privilegiado para as hierofanias. Desta maneira, alguns 

aspectos relevantes associados à manifestação do Sagrado, os quais veremos a 

seguir, são, por extensão, pertinentes também ao mito. Uma primeira peculiaridade a 

destacar é que a hierofania comporta sempre ambiguidades, pois é reveladora da 

“coexistência das essências opostas: sagrado e profano, espírito e matéria, eterno e 

não eterno” (ELIADE, 2008,p.34). Essa ambiguidade decorre, podemos dizer, de uma 

determinação insólita no caráter do sagrado, visto que, a despeito de carregar a 

essência do eterno e do absoluto, o sagrado tem habitualmente como locus para sua 

manifestação o vulgar e perecível que pertence ao mundo profano, ou seja, objetos 

como pedras,árvores, pessoas ou mesmo lugares, etc., que fundamentam, assim, a 

relação dialética “sagrado” e “maculado”. 

 Como consequência da primeira ambiguidade, assinala-se, ainda, uma outra 

peculiaridade. A coincidência sagrado-profano que está na base do objeto hierofânico 

dotado, por sua vez, de uma dupla realidade, converte a hierofania tanto em matéria de 

veneração como de temor do homem, pois o objeto hierofânico “insólito, singular, novo, 

perfeito ou monstruoso” segundo configura Eliade, “torna-se receptáculo para as forças 

mágico-religiosas e [...] a perfeição não pertence a esse mundo. (ELIADE, 2008, p.20). 
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Algumas dessas considerações levam Eliade a conceber a existência de um tempo 

descontínuo nas sociedades tradicionais, que distinguem entre o sagrado e o profano, 

e, por conseguinte, a elaborar sua teoria do mito do eterno retorno. 

 Em Mito do Eterno retorno (1949), buscando a imagem que o homem arcaico 

formou de si, na relação com o mundo, e desenvolvendo para isso o exame de 

conceitos fundamentais das sociedades arcaicas, expressos geralmente por meio dos 

símbolos, mitos e rituais, Mircea Eliade define que o homem das sociedades arcaicas e 

tradicionais, fortemente ligado à História sente-se, indissoluvelmente , vinculado ao 

Cosmo e aos rítmos cósmicos, o que não significa que ele não tenha uma história ou 

que não se situi nesta: 

 

O tema essencial de minha pesquisa  centraliza-se sobre a imagem de si mesmo 
formada pelo homem das sociedades arcaicas, e sobre o lugar que ele assume 
no Cosmo. A mais importante diferença entre o homem das sociedades arcaicas 
e tradicionais, e o homem das sociedades modernas, com sua forte marca de 
judeu-cristianismo, encontra-se no fato de o primeiro sentir-se indissoluvelmente 
vinculado  com  o Cosmo e os ritmos cósmicos, enquanto que o segundo insiste 
em vincular-se apenas à História.[...] para o homem das sociedades arcaicas, o 
Cosmo também tem  uma “história”, embora apenas por ser considerado  como 
uma criação dos deuses, e pode ser visto como o trabalho de organização de  
seres sobrenaturais ou heróis míticos. No entanto essa “história” do Cosmo e da 
sociedade humana é uma “história sagrada”, preservada e transmitida por 
intermédio de mitos. Mais do que isso. É uma “história” que pode ser repetida de 
maneira infinita no sentido de que os mitos servem como modelos para 
cerimônias de reatualização periódica dos importantes eventos ocorridos no 
princípio dos tempos. (ELIADE, 1991, p.8-9)      
 
 

 Entre as dezenas de obras de Mircea Eliade29 podemos considerar seu Tratado 

de história das religiões(1949), como obra capital de sua bibliografia. Ao focalizar o 

fenômeno  religioso, aborda também vários outros que seriam como ele prometia, alvo 

de sua atenção em obras posteriores. Ao voltar o seu olhar  para o fenômeno religioso, 

o autor procura traçar uma morfologia do sagrado, através essencialmente do destaque 

                                                           

29  Mircea Eliade é um dos maiores nomes do estudo da Religião do século XIX. Nasceu em 
Bucareste Romênia em 13 de março de 1907. Em sua juventude, leu extensivamente em romeno, 
francês e alemão. E por volta de 1924 e 1925, italiano e inglês.Estudou Filosofia em Bucareste, depois foi 
para India onde estudou sânscrito e lá, durante 4 anos, foi professor e publicou 5 volumes de História da 
Filosofia Indiana. Mudou-se para Paris em 1945, fixou-se na Sorbone  onde foi professor de Religiões 
Comparadas. Treze anos depois foi convidado para lecionar no Departamento das Religiões em Chicago, 
onde permaneceu até sua morte, em 1986.  
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que concede  às estruturas das  hierofanias30 cósmicas que compõem o diversificado 

conjunto de manifestações do sagrado ( Sol, Céu, as águas, a vegetação, etc.) 

 

 

4.3. Autores que mitificam e desmitificam a figura popular de Padre Cícero 

 

 

 A história de Padre Cícero Romão Batista é cheia de comparação com a vida de 

Jesus. Para os devotos ele é o messias do Sertão e Juazeiro do norte é a “Nova 

Jerusalém”. Isso já vimos através dos versos de Cordel e também podemos encontrar 

nos textos em prosa: “E tal qual o Menino de Belém, na mesma  humildade, nascia no 

dia 24 de março, de 1844 o menino que, na pia batismal, recebeu o  nome de Cícero 

(AQUINO, 1997 p. 81) 

 De acordo com Teresinha Stella31 (2011), Seu nascimento milagroso, a troca das 

crianças, propõe uma origem misteriosa ao pequeno Cícero Romão: 

 

O mito de seu nascimento o faz pertencer a linhagem dos patriarcas e profetas: Isaac, 
Moisés, Samuel, João Batista, e mesmo Jesus Cristo. Afirma que, contra toda 
aparência, esse menino tinha outra afiliação. Veio ao mundo em nome do Todo Outro 
e não pela vontade de um casal. Na linguagem mítica e poética, seu nascimento 
deveria ser diferente do nosso.( GUIMARÃES, 2011,p.56)  
   

 Os folhetos de João de Cristo Rei, Abraão Batista, Antônio Domingos, como 

vimos anteriormente, falam da troca misteriosa das crianças.  Para Gilmar de Carvalho 
                                                           

30  Por hierofania, em sua acepção ampla, entende Eliade ( 2008, p.2) “qualquer coisa que torna 
manifesto tudo quanto é sagrado. 

31  O texto de Terezinha Stella de Guimarães, Padre Cícero e a Nação Romeira – Estudo 
psicológico da função de um “Santo” no catolicismo popular. escrito em  francês, em 1983, é fruto 
de uma tese de doutorado, defendida em Louvain, Belgica. Ainda  não havia sido publicada até o ano 
passado, 2011. Somente  por ocasião do centenário da cidade,  teve  sua publicação que foi motivada por 
Ranato Casimiro e Daniel Walker,  autores defensores  de Padre Cícero. Mesmo assim, antes de sua 
publicação,  a tese tem servido de alicerce para construir e realizar, durante mais de trinta anos,  o projeto  
Pastoral de Romaria em Juazeiro do Norte, assistido pela autora juntamente com  a Irmã  belga Anette 
Dumoulin, mestra e doutora em psicologia, que trocou a Université Catholique de Louvain, na Belgica, 
onde era professora de Psicologia da Religião pelo convívio e auscuta dos  romeiros de Cícero.  
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Madeira matriz (1998), a vida de Padre Cícero é um mito e teve a sua existência 

comprovada, sua história de vida é objeto de vários textos dos documentos eclesiais às 

fotografias, dos folhetos de cordel às xilogravuras,dos atos administrativos ao noticiário 

jornalístico. Um mito relativo a um tempo inaugural. 

   

O mito como uma tecitura de narrativas que se transmitem oralmente, e passam 
a constituir um corpus de tradições como um embasamento dos rituais, como um 
sistema de símbolos e de signos que se impunham por sua própria força. Um 
conjunto de falas com sua própria força. Um conjunto de falas sistematizadas, 
com a força dos códigos que necessitam de chaves para a decifração.[...] ao 
mesmo tempo poesia, como a de quem nomina o mundo e  profecia como 
espaço de antevisão e da magia, como no dizer de Paul Zumthor32. 
(CARVALHO, 1998,p.43 -44) 
 
 
 

 Como a história de Padre Cícero, desde a sua infância teve as suas 

controvérsias, descobrimos que é possível estabelecer um recorte entre a produção 

literária que o mitifica e os que o desmitificam, utilizando, ao final desta pesquisa, 

alguns relatos de autores que juntam as duas posições para uma melhor compreensão 

dos fatos atuais. 

 O texto de Padre azarias Sobreira, O patriarca de Juazeiro (1969), pode ser 

tomado como pertencente ao grupo de escritores que assumem uma posição 

claramente mitificadora de  Padre Cícero, ao valorizar as suas virtudes. Mas quais 

seriam as virtudes de um padre no contexto geral no século XIX?  Seria o modelo de 

virtude no Ceará, o mesmo que em outras partes do Brasil?  Segundo BRAGA (2008),  

as virtudes podem variar no tempo e no espaço: 

 
Um padre virtuoso no Ceará do final do século 19 não é exatamente o mesmo 
que ser um padre virtuoso no Brasil  no início do século 21. É necessário 
portanto pensar as duas“virtudes”.vinculando-as e contrastando-as com o tempo 
e lugar dentro do qual elas existiram. Além disso, é preciso também considerar 
que as virtudes que lhe são atribuídas vinculam-se igualmente a sua prática 

                                                           

32  Paul Zumthor, no seu estudo sobre os traços de oralidade na poesia medieval, nos chama 
atenção para que o fato do domínio da escrita era extremamente difícil e que não era estimulada entre 
todas as camadas socias. E fala do papel do poeta numa coletividade ainda muito impregnada por uma 
forte tradição oral como a nordestina é, de assimilá-la. (Zumthor, P. A Letra e a Voz. Companhia das 
Letras, 1993) 
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sacerdotal. Afinal, o juízo de seus contemporâneos,muito provavelmente baseou-
se numa avaliação dessa sua prática  
(BRAGA, 2008, p. 115) 
 
 

 Costa Braga (2008), utiliza como exemplo a vida de Cura d’Ars, comparando-a 

com a de Padre Cícero e descobre semelhanças como a escolha do lugar para exercer 

o sacerdócio, que era um lugar profano. São João Maria Vianney (Dardilly, 1786 - Ars 

1859), ao chegar em Ars, encontrou um lugar afamado pela violência, pela vida 

desregrada e pelo desinteresse da religião. J.M.V. transformou Ars em um lugar 

temente a Deus, menos atéia, mas com mais amor a Deus do que aos prazeres 

terrenos. Sua fama correu por toda Europa, juntamente com seus dons de santidade e 

o lugar transformou-se em centro de peregrinação (BRAGA, 2008, p.121).  

 O autor de Padre Cícero-sociologia de um padre, antropologia de um santo 

(2008), afirma que o texto de Padre Azarias Sobreira, O Patriarca de Juazeiro (1969), 

é uma biografia com características de textos hagiográficos: 

 

Em certas leituras posteriores – elaboradas por admiradores – muitas vezes 
tornam tênues as fronteiras que separam o padre do santo. Nem sempre é 
possível saber com precisão até onde os relatos estão sendo hagiográficos, ou 
até de que maneira sustentam-se os fatos e percepções que foram produzidas  
de forma sincrônica pelos agentes neles envolvidos. [...] Considerando a 
possibilidade de que podemos nos perder dentro desse espaço (hagiográfico – 
biográfico) – sem perder de vista que nos interessa compreender como se deu a 
emergência de sua liderança religiosa e subsequênte santificação popular. 
(BRAGA, 2008, p.112) 
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Figura 11 - Uma das imagens de dimensões 
paternas e míticas de Padre Cícero. 

 
 

 
 

 
 
 São 447 páginas, cuja narrativa encontra-se ora em 1ª pessoa do singular, ora 

em 3ª do singular, numa espécie de biografia quase romanceada. Padre Azarias 

Sobreira33 que também fazia parte do convívio e do núcleo dos confidentes de Padre 

Cícero, bem no início esclarece a sua intenção: 

                                                           

33   Segundo depoimento do memorialista Renato Casimiro, em artigo sobre o centenário de Padre 
Azarias Sobreira(1894 -1974), afilhado de Padrinho  Cícero e natural de Juazeiro do Norte, Azarias 
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Fique o leitor de antemão prevenido de que não é nosso escopo escrever uma 
biografia na acepção privativa dêste termo, o que superaria as nossas forças e 
exigiria um trabalho de grande tomo. Uma só é a nossa ambição: dar um 
testemunho leal e corajoso do que vimos, ouvimos e palpamos, ou que nos foi 
transmitido por pessoas e documentos dignos de fé. (SOBREIRA, 1969, P.15) 

 
   

 O texto de Azarias encontra-se distribuído em 85 tópicos que vão desde sua 

meninice ao seu testamento, em linguagem acessível, fundamentada em depoimentos 

sinceros, concedidos por pessoas confiáveis, sobre a vida de Padre Cícero. 

Escolhemos alguns desses tópicos para comentá-los visto que o espaço não 

comportaria, em breve comentário, tão extensa biografia. 

 No que diz respeito ao perfil moral do Padre Cícero Azarias Sobreira(1968), faz 

três afirmações muito virtuosas: a primeira, que nunca viu, em todo Nordeste do Brasil, 

um eclesiástico mais desprendido de bens da fortuna, mais desataviado no trajar,  mais 

a cavaleiro de condescendências, por mais inocentes que fossem, com as filhas de 

Eva. “Aliás, essa mesma simplicidade franciscana e pureza de costumes o 

acompanharam, indefectivelmente, do berço à sepultura.” Podemos perceber as 

observações de Braga (2008) muito bem colocadas nessas afirmações. A segunda, 

Tanto quanto Cura d’ Ars ou Dom Bosco, o Padre Cícero encarnou, por mais de vinte 

anos, o desejo ardente de alargar a fronteira do Reino de Deus. A terceira, é que Padre 

Cícero invocava a tolerância dos jesuitas na evangelização dos povos americanos, 

“fechando os olhos  a umas tantas usanças e superstições dos nossos índios”, ainda 

profundamente impregnados do paganismo: 

 

Os missionários de Santo Imácio de Loiola  iam, de mansinho expurgando a 
mentalidade indígena de superstições pagãs até integrá-la, ao cabo de muitas 
gerações, no verdadeiro espírito do cristianismo, o Padre Cícero jamais atacou 
de frente a chaga social. Por cúmulo da desdita, na hora mais delicada dessa 

                                                                                                                                                                                            

estava empenhado na reabilitação de Padre Cícero, era, na verdade o único  sacerdote a encarar 
frontalmente a questão. No dia 26 de janeiro de 1973, Azarias revelou a Renato Casimiro e a antropóloga  
Luitgard  O. Cavalcante Barros que, quando ainda redigia o segundo texto , recebeu formalmente, por 
escrito, da Diocese do Crato a única censura por este posicionamento público assumido em favor da 
reabilitação de Cícero. Para D. Delgado não havia tratamento errôneo em considerar o Patriarca de 
Juazeiro um mártir da disciplina. Reabilitá-lo perante a Santa Sé era,  no mínimo,  revisar  a injustiça que 
se cometera contra o próprio povo do Nordete.(CASIMIRO, 1994, p.266) 
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sua missão de esclarecimento das massas, caíu sobre ele a suspensão de suas 
ordens sacras e nunca mais teve licença para erguer a voz no recinto sagrado, 
como ministro do Evangelho.(SOBREIRA, p.1969, p.62)   
 

   
 No trecho Dez horas com o Padre Cícero, Padre Azarias fala de um encontro 

que teve com o sacerdote, em 1926, que durou dez horas. O Padre Azarias fez-lhe 

sentir-se  que, depois de levar tantos anos num seminário,  inteiramente consagrado ao 

alargamento do Reino de Deus, resignava-se a viver privado desse mesmo sacerdócio. 

Padre Cícero, ao invés de dizer que não tinha satisfação a dar-lhe, agradeceu 

cordialmente a sua preocupação e disse: 

 

Você vive perdendo a sua paz de espírito por amor de mim, ao passo que eu, até 
o dia de hoje, não perdi uma hora de sono por inquietação de consciência. Sei 
que muita gente me dá o qualificativo de padre desobidiente ou coisa ainda pior. 
Por causa disto, tiraram as minhas ordens34 , mas eu não encontro caminho para 
proceder de outra maneira. Minha consciência nunca me acusou de ter 
desobedecido. E você sabe que ninguém está obrigado a agir contra esta voz 
íntima de cada um de nós. Isto é um princípio da Teologia Moral que ninguém 
pode contestar. Diante de Deus, o errado é exatamente aquele que faz o que sua 
consciência reprova. [...] Estou certo de que, um dia,  minha inocência será 
reconhecida, como a de Joana d’Arc . Não sabemos que ela, depois de ter sido 
queimada na praça pública, foi proclamada inocente pela própria Igreja?                   
( SOBREIRA, 1969,p.70) 

 
 

                                                           

34  As ordens de Padre foram supensas por  conta do milagre da hóstia (1º de março de 1889),  ter 
sido  reprovado e condenado.  As resoluções do Santo Ofício foram  publicadas  na Pastoral e as quais 
D. Joaquim procurou dar execução. Padre Cícero teve suas ordens  novamente suspensas em 1921, 
pois já vinham sendo suspensas desde 1892.Foi também excomungado, mas não lhe deram 
conhecimento de tão dura medida, nem do gesto de Floro Bartolomeu, que pediu para ocultá-la.  Padre 
Cícero não podia benzer objetos de piedade, não podia abençoar o povo, nem na igreja, nem em casa e 
nem fora de casa. Não podia fazer a cruz na testa das pessoas, nem receber visitas. Por causa do Padre 
Cícero o povo não podia visitar o Horto. Criança também não podiam receber o nome de Cícero ao ser 
batizadas. Quando Padre Cícero foi a Roma, conversou com o Papa Leão XIII. Neste tempo, a cúria era 
soberana e não aceitava crítica, basta ver com que termos Padre Cícero refere-se aos dicastérios ( 
departamento do governo da Igreja Católica que compõe a Cúria Romana), O assunto do Padre Cícero 
ateve-se a uma congregação que já vai no seu terceiro nome:  Santa Inquisição, Santo Ofício e agora, 
Congregação para a Doutrina da Fé. O Padre Neri feitosa em seu livro: Eu defendo Padre Cícero ( 
1982), Pergunta: “ porventura algum papa teve notícia do que aconteceu ao Padre Cícero? Mesmo Leão 
XIII, com quem o Padre Cícero conversou alguns minutos, poderia ficar sabendo de tudo? (FEITOSA, 
1982, p.95) 
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 Em À luz dos testamentos, Azarias Sobreira fala de seus dois testamentos  que 

vieram revelar um Padre Cícero bem diferente do que esperavam tanto os seus  

mitificadores como  quanto os que o desmitificavam. Neles, Padre Cícero inclui a 

condição testamentária feita aos Salesianos de abrirem escolas para os jovens. 

  

“Declaro que todos os dinheiros que me foram e continuam a ser dados, como 
ofertas (feitas) a mim unicamente , os tenho distribuidos em atos de caridade  
que estão no conhecimento de todos, bem como em grandes e vantajosas obras 
de agricultura, cujo resultado tenho aplicado em bens que agora deixo, na maior 
parte, para a bem-aventurada e santa Congregação dos Salesianos, a fim de que 
funde aqui, no Juazeiro, os seus colégios de educação para ambos os sexos. 
Desde muito cedo, quando comecei a ser auxiliado com esmolas pelos romeiros 
de Nossa Senhora das Dores que aqui chegavam, a par dom auxílio eficaz por 
mim feito para o desenvolvimento desta terra, resovi aplicar em propriedades 
partes das mesmas esmolas recebidas, visando assim fazer um patrimônio para 
ajudar a uma Instituição Pia e de Caridade que quisese continuar aqui a sua obra 
benfazeja.” (SOBREIRA, 1969, p. 208) 
 

 
 Ainda nesse mesmo tópico o autor de O Patriarca de Juazeiro faz a seguinte 

pergunta, acompanhada de resposta dada por ele mesmo: “Por que se fez político?”  A 

razão das razões segundo o autor, deve ter sido a necessidade que experimentava de 

evitar que seu povo, que nunca tivera a oportunidade de dirigir os próprios destinos, 

sempre sujeito ao Crato, tivesse um destino ainda pior.”É que os dois cidadãos que em 

Juazeiro se propunham a tomar as rédeas da administração municipal, andavam longe 

de oferecer-lhe as credenciais satisfatórias.” ( SOBREIRA, 1968, P.211) 

  Outra resposta dada a esta pergunta vem de Neri Feitosa em Eu defendo 

Padre Cícero (1982): 

 

O prestígio de seu nome fez surgir uma cidade. Ele procurou cuidar desta 
cidade. Para ele corriam todos problemas. Em lugar pequeno, ainda hoje, vigário 
é professor, é delegado, é juíz, é promotor de justiça, é médico, é advogado, é 
prefeito e é tudo. Era quem dava ordem e punha ordem. (FEITOSA, 1982, P.68) 
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Figura 12 - Padre Cícero entre os políticos 
 

 

Foto arquivo Renato Casimiro/Daniel Walker  

 

No trecho dedicado a explicação da relação do Padre Cícero e Lampião, Padre 

Sobreira (1968) indaga o que existira de verdadeiro nas diversas versões em torno 

desta matéria e explica que, bem antes de Lampião tornar-se um cangaceiro, Virgulino 

Ferreira tinha procedimento honesto e ganhava a vida no modesto ofício de 

almocreve35. Tornara-se criminoso porque mataram seu pai, sendo que a justiça local 

deixou sem a devida punição. O terror dos sertões tinha duas irmãs que moravam em 

Juazeiro e, em tempos de visita às irmãs, um dia, foi conduzido à presença de  Padre 

Cícero, a quem tomava a bênção de joelhos.  O certo é que Padre Cícero fez o que 

pode para induzi-lo a mudar de vida. No sentido de mitificar a figura popular de Padre 

Cícero, Padre Azarias (1968) cita um exemplo ocorrido com São Francisco de Assis: 

 

Quem, como nós, leu atentamente a biografia do Patriarca de Assis deve estar 
lembrado de seu comportamento para com uma súcia de bandidos que, depois 
de assaltos feitos nas cercanias,  tinham-se refugiado numa mata próxima, onde 
estavam passando fome assassina. Certa vez, não tendo mais como remir suas 

                                                           

35  Pessoas que conduziam animais de cargas e/ou mercadorias  de uma terra para outra. Numa 
época de comunicações limitadas os almocreves eram essenciais como agentes de comunicação além 
de serem indispensáveis ao abastecimento das vilas e cidades. 
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necessidades, foram bater à porta do convento à procura de sobras de comida. 
Sabendo quem na realidade eles eram, os frades negaram-lhe tudo. Que fez 
então São Francisco? Ralhou energicamente com seus discípulos e lhes deu 
ordem expressa a que seguissem imediatamente atrás dos desgraçados 
malfeitores, conduzindo alimento e dizendo-lhes que o mandamento que manda 
dar de comer a quem está com fome não indaga se o faminto é justo ou pacador. 
( SOBREIRA, 1969, p.263).   

    
 

 Depois de utilizar como exemplo um momento da vida de São Francisco, Padre 

Sobreira sugere: “Mas será exato que Padre Cícero chamou Lampião e devolveu aos 

sertões da Bahia depois de o haver galardoado com a patente de capitão?” Para os 

mais informados foi Floro Bartolomeu (comandante chefe das operações contra  Carlos 

Prestes)36 que o chamou servindo-se  do prestigio de Padre Cícero para lutar e 

embargar o   avanço da coluna sobre o sul do ceará. (SOBREIRA, 1969, p.264). 

 

Figura 13 - Lampião 

 

 

                                                           

36  Movimento político – militar brasileiro existente entre 1925 – 1927, ligado ao tenentismo de 
insatisfação com a República Velha, exigência do voto secreto, defeza do ensino público obrigatório para 
toda a população. O movimento contou com a liderança das mais diversas  correntes políticas, mas a 
maioria era composta por capitães e tenentes da classe média. Deslocou-se pelo interior pregando 
reformas políticas e sociais e combatendo o governo do então presidente Artur Bernardes e 
posteriormente o de Wasshington  Luis.  
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Figura 14 - Família de Lampião 

 

 

Padre Azarias Sobreira, em sua recolha de opiniões sobre Padre Cícero cercou-

se de depoimentos de figuras do mais alto nível profissional e intelectual do Estado do 

Ceará, como exemplo em A Palavra do Reitor, neste trecho37 encontra-se um 

depoimento, desapaixonado, de Antônio Martins Filho, idealizador e fundador da 

Universidade Federal do Ceará, em 1954, com o lema: “O Universal pelo Regional”, 

reitor que afirmou o compromisso com as transformações modernizadoras da nação, 

                                                           

37  Extraído de O Ceará, p. 306, 2ª edição, ano de 1945. 
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anunciando a importância de uma rede de universidades públicas e gratuitas 

comprometidas com o desenvolvimento do pais. Em seu depoimento, assegura que: 

 

Durante meio século, em redor de sua pessoa se reuniram romeiros e visitantes 
ilustres de todas as partes, desejosos os primeiros de receberem-lhe  os 
conselhos; os segundos, de conhecerem o ilustre varão tão discutido, elogiado e 
censurado, de acordo com o ponto de mira em que se colocava e ainda hoje se 
coloca o observador, na interpretação dos fatos e coisas da Meca cearense. [...] 
no campo espiritual, um conselheiro e um protetor devotado de seu povo. Todos 
os que procuravam, desiludidos dos poderosos, nele encontravam, 
invariavelmente, o carinho de uma palavra, ou de um gesto amigo. Durante horas 
a fio, desde a manhã até alta noite, recebia os romeiros, consolando-os através 
de seus conselhos e de sua bênção amorável, paternal. (SOBREIRA,1968, 
p.384) 

 
  

 Como percebemos o livro, de Sobreira(1968), é todo voltado a formar uma 

imagem positiva, e mitificante  de Padre Cícero. Mas o que o levou a interessar-se pela 

vida de seu conterrâneo com tanta certeza diante de tantas controvérsias  e tamanho 

empenho na recolha destas informações? Filólogo profundo, conhecedor da história 

eclesiástica, dos costumes, do adagiário e da genealogia cearense, era um 

deslumbramento como afirma a antropóloga Luitgarde,38 beber tanto conhecimento 

temperado com humor e leveza de crítica dos costumes. Luitgarde, em artigo sobre o 

centenário de Padre Azarias Sobreira conta que certa vez,  quando lhe perguntou se 

era o Monsenhor Azarias Sobreira autor do Patriarca de Juazeiro, ouviu-lhe o seguinte 

comentário: “ Minha filha quando  eu tinha 5 anos, pedi a Deus que me concedesse a 

graça de ser padre, na sua bondade, ele me atendeu. Por favor, não me tire a  graça de 

ser um padre”. No dia 24 de janeiro gravou um de seus depoimentos, justificando o 

surgimento de O patriarca de juazeiro (1968). 

  

No seminário da Prainha, já tinha havido a questão com o Padre Cícero, de 
quem eu sou afilhado. Lá, ouvindo aquelas pregações ferozes  contra ele, as 
recomendações que recebíamos contra o Padre e os romeiros de Juazeiro, com 
o tempo fui sendo influenciado. [...] Desde aquele tempo vivia sofrendo com 
tantas aleivosias, com tanto mal entendido, e me vinha um impulso de falar em 

                                                           

38   Luitgard O. Cavalcante Barros, é antropologa, professora da UFRJ e da UERJ. É autora do 
Livro,  A terra da mãe de Deus (1988), entre outros, que versam sobre a figura popular de Padre Cícero. 
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defesa da verdade, de dar um depoimento que desfizesse as calúnias e os 
equívocos. Eu queria mostrar o Padre Cícero na sua sinceridade, dar o meu 
testemunho.[...] Depois de uma longa existência com debilidade física, tinha um 
profundo medo de morrer.[...] Já velho, muito doente, certo de que meu tempo 
estava cumprido, recebo a visita de D. Raimundo de Castro e Silva que me traz o 
consolo dos santos sacramentos. Agonizava, entrava em coma e saía, com o 
sentimento de dívida com a verdade, com medo de me apresentar diante de 
Deus com aquele pecado de omissão. Um dia de manhãzinha rezei a Deus que 
me perdoasse aquela fraqueza e pedi a Ele e ao Padre Cícero que dessem uma 
sobrevida para que eu escrevesse a verdade que me fora dado conhecer. Pedi 
com muito fervor e, graças a Deus, fui atendido. À noite, estava à mesa 
começando a escrever O Patriarca de Juazeiro. (Revista do Instituto do Ceará, 
1994, p.273 -274) 

 

 O prefácio do livro de Azarias Sobreira(1969)  foi escrito  pelo jornalista e escritor 

Austregésilo de Athayde (1898 – 1993), eleito como membro da Academia Brasileira de 

Letras em 09 de agosto de 1951, para a cadeira de nº 08 e depois tornou-se presidente 

da instituição , em 1959. Foi também reeleito por dirigí-la até o final de sua vida. Em 

Paris, 1948, participou da delegação brasileira da III Assembléia Geral das Nações 

Unidas e integrou a comissão redatora da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

Sobre o texto de Padre Azarias ele afirma: 

 

O seu pensamento é iluminado por uma reta consciência, posta a serviço 
exclusivo da causa da Verdade. Leiam este tópico do livro: “ O Padre Cícero, se 
quisermos julgá-lo pelos princípios rígidos e cristalizados da Teologia, tornar-se-á  
incompreensível e talvez repulsivo. [...] Porque nêle havia,  sempre houve 
clamorosas contradições e incoerências. Sendo a personificação viva da doçura, 
pois tinha o riso à flor dos lábios  e amava o próximo com todas as veras dalma, 
morreu julgado em franca rebeldia para com a Igreja e também com o Governo 
do Estado, por espíritos unilaterais ou excessivamente apressados em seus 
veredictos”. (ATHAYDE, apud. SOBREIRA, 1969, int. p.09) 

     

 O texto do, historiador e militar Otacílio Anselmo, Padre Cícero - Mito e 

realidade (1968)   faz parte do grupo dos autores que desmitificam a imagem de Padre 

Cícero. Contém 584 páginas, 8 partes e 31 capítulos. Com um prefácio do escritor 

cearense  Jader de Carvalho que, pela sua exposição,  também o desmitifica:  “Afinal, o 

patriarca de Juazeiro, de menino de colégio a pastor das almas, passando pelo 

seminarista suspeito de anomalias psicológicas, surge com todo corpo e  espírito neste 

trabalho que acabo de ler”.( CARVALHO apud ANSELMO, 1968, int.) 
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 Na primeira parte, onde o autor fala da infância de Padre Cícero, o considera um 

“rabo de saia”, por não ter irmãos homens, somente duas irmãs. O termo é usado para 

justificar a sua timidez: 

 

Com o fim de preencher o vácuo histórico de sua infância e juventude do Pe. 
Cícero, atribuindo-lhe, ao mesmo tempo, predestinação religiosa, cronistas 
houve, uns por fanatismo, outros por interêsse pecuniário e alguns por 
desonestidade, que criaram fatos irresistíveis ao menor confronto (ANSELMO, 
1968, p.23)  

 
     

 Embora o autor, bem na introdução, tenha dito do esforço, que  consumiu 8 anos 

de pesquisa, durante os quais mergulhou em cartórios e bibliotecas, parece que não foi 

tão feliz na parte da imagem que assegurou ser do menino Cícero, e que se encontra 

na página 263 do livro, aos cinco anos de idade. Segundo o mais recente biógrafo de 

Padre Cícero,  Lira Neto,  em  Padre Cícero - poder fé e guerra no sertão(2009), esta 

foto não podia pertencer ao menino Cícero: 

 

Quando Cícero completou quatro anos de idade, em 1848, a máquina fotográfica 
havia sido apresentada ao mundo apenas onze anos antes, na Europa, pelo 
inventor francês  Louis-Jacques-Mandé Daguerre. No Ceará, ainda não existia. 
[...] o menino da foto não podia ser Cícero. Na verdade, era o pequeno antônio 
Fernandes de Melo Costa. [...] o instantâneo foi feito no século XX. Quando em 
1945, homem-feito e residente em Maceió,  viajou ao Ceará para visitar o túmulo 
do pai em Juazeiro, surpreendeu-se ao ver sua foto de criança nas mãos dos 
romeiros, transformada emk objeto de culto. ( NETO, 2009, p. 26)  
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Figura 15 - Foto divulgada e 
vendida pelos romeiros como se 
fosse o Padre Cícero. 

 
 

 
 

 

 O título da obra Padre Cícero – Mito e realidade (1968), sugere a concepção da 

palavra mito na acepção mais antiga de sua significação: lenda, algo irreal, mentira. 

Enquanto o Padre Azarias Sobreira citou depoimentos que engrandeceram a imagem 

de Padre Cícero, Otacílio Anselmo fez ao contrário, no capítulo 28 cujo título é: Entre a 

Igreja e a política, cita  outro autor desmitificador da imagem popular de Padre Cícero, 

que é o escritor Lourenço Filho como já citamos anteriormente: 
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Prova-o também para não ir muito longe, a sua inépcia no campo administrativo 
municipal, bastando recordar o que já foi dito sobre a instrução pública em 
Juazeiro, na palavra autorizada do Prof. Lourenço Filho. Fosse o sacerdote um 
lider realmente no progresso e no bem estar de seu povo, como ainda afirmam 
certos autores, e Juazeiro não teria permanecido à frente das localidades mais 
atrasadas do Ceará. ( ANSELMO, 1968,p.504)    

 

 A afirmação sobre Juazeiro do Norte pode ser aferida somente  ao período das 

primeiras décadas do século XX pois aquela cidade tem sido uma das que mais 

cresceu  em vida de Padre Cícero e depois de sua morte continua crescendo, não há 

como negar, basta ver seu crescimento populacional  e econômico e porque não dizer 

em educação também, pois muitas escolas e universidades fazem de Juazeiro a 

segunda maior  cidade do Ceará, com 250.000 habitantes, perdendo apenas para a 

capital, Fortaleza. 

 Otacílio Anselmo (1968), continua no mesmo capítulo a tecer sua verdade sobre 

o patriarca, esclarecendo as suas preocupações: 

A verdade é que Pe. Cícero transpusera os umbrais da idade bíblica preocupado 
apenas com a manutenção do fanatismo religioso, associando à mistificação 
populista, tendo em vista a sua estabilidade econômica, política e social. Daí 
porque não tergiversou em continuar privado das órdens eclesiásticas. Desse 
modo não só consolidara a sua posição de lider dos coronéis.sertanejos como 
também conduzira à Câmara Baixa do País o seu “legítimo representante”, o Dr. 
Floro Bartolomeu da Costa. (ANSELMO, 1968,p.504) 

 

 No capítulo 31, O fim, Anselmo (1968) descreve, friamente, a sua despedida 

numa ‘madrugada fria”, pressagiosa e nostálgica, a morte e o enterro  de Padre Cícero: 

De repente, as rezas que havia três dias se repetiam com inusitado fervor, 
cessam e dão lugar a “Oração dos Moribundos” [...] Por fim quando o relógio da 
matriz marcava meio dia, caía a última pá de terra sobre o corpo já putrefato do  
condutor de fanáticos.(ANSELMO, 1968, p.579) 
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 Mas o autor de Padre Cícero – mito e realidade, talvez inconscientemente, 

terminou seu livro com versos mitificadores, embora chamando o verso do certo violeiro 

de “apologista da fama milagreira do Padre Cícero”,  o expõe assim: 

O vento silenciou  
O sol apagou a luz 
A imagem do senhor 
Chorou pregada na cruz. 
A terra quase tremia, 
Sua morte parecia 
Com a morte de Jesus 
(ANSELMO,1968, p.583) 

 

 No capítulo II de nossa pesquisa, mostramos, através de fragmentos, o quanto o 

escritor Lourenço Filho contribuiu para construir  a imagem negativa da cidade de 

Juazeiro do Norte e consequentemente de seu fundador. No capítulo 5 de seu livro, 

Juazeiro de Padre Cícero(1926),  Ecce Homo!  fruto de suas crônicas no jornal Estado 

de São Paulo, como já evidenciamos, ele apresenta uma imagem decadente e ao 

mesmo tempo contraditória quando  fala das diferentes opiniões sobre o patriarca  de 

78 anos (época em que o visitou), o sacerdote que consagrou-se, na opinião do autor, 

por conquistar multidões de “fanáticos”, Na Meca do Nordeste  brasileiro. 

Não podia esconder agora certos traços angulosos, os vincos da face 
pergaminhada, o ligeiro prognatismo39 que lhe imprime expressão dúbia ao 
sorriso... No falar, os lábios decaem numa das comissuras. O cabelo, amparado 
agora, e lavantado em poupa, descobre as orelhas largas, que lhe emprestam 
certo ar petulante. A cabeça chata, sobre o pescoço curto e cheio, descamba 
para a direita. O nariz quase recurvo, entre os olhinhos irrequietos, completa a 
singular fisionomia que, uma vez percebida, dificilmete se esquece... A batina 
que vestiu, de menor uso, revela um tronco mal conformado, não permitindo, 
como a outra, o disface de gestos sacudidos. Quando fala, a face se anima; 
quando ouve,  a máscara é uma rigidez de granito. Se não foram os olhos 
movediços e rebrilhantes, dir-seia uma  dessas figuras enigmáticas em jazigos 
antigos. (LOURENÇO FILHO, 2002,ps. 52-53)  

                                                           

39  Em antropologia e medicina, chama-se a proeminência dos dentes em relação ao plano da face, 
esta proeminência pode ser considerada uma afecção esquelética ou seja uma deformação da face, 
causada por um acidente ou  de origem genética, como o famoso prognatismo mandibular. Vulgarmente 
falando, seria  “a boca  peba”, ou seja quando o lábio superior fica em posição diferenciada em  relação  
ao inferior (superior para  dentro e inferior bem para fora). 



 

109 

 

 Quanto a maneira de se vestir  Padre Cícero, mesmo com uma batina que   lhe 

revelou um tronco “mal conformado”, ainda que a mesma  não lhe caísse bem, a 

simbologia da batina revela, ainda que velha,   um sinal de consagração a Deus. Sua 

cor preta, é sinal de luto, o padre morreu para o mundo, porque tudo que é mundano 

não lhe atrai mais. Ela é ornada com 33 botões na frente, representando a idade de 

Nosso Senhor. Tem 5 botões nas mangas, representando as 5 chagas de Cristo. 

Também possui 2 presilhas laterais que simbolizam  a humanidade e a divindade de 

Messias. E, em se tratando de Padre Cícero, se ele quisesse, poderia usar a faixa na 

cintura, como símbolo de castidade, pois em sua biografia consta que muito jovem fez o 

seu juramento.  O chapéu por sua vez, deveria significar-lhe algo de muito valor, já que,  

sobre o mesmo, há depoimentos de ser o um chapéu sobrenatural.  E o cetro, que na 

concepção de Gilbert Durand(1992), assegura um assessório de natureza mítica. 

Portanto seus trajes mesmo velhos estavam de acordo com o dono. O que pode ter 

ocorrido foi a falta de tempo para o jovem Lourenço Filho infiltrar-se na sutileza da 

comunicação visual. 

 

Uma redução simbólica da árvore com rebentos, da árvore de Jessé, promessa 
dramática do cetro. Arquétipos e simbolos messiânicos. [...]  Símbolo dos  mitos 
históricos em que se manifesta a confiança numa vitória sobre eles. 
(DURAND,2002,P. 282) 
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Figura 16 - Padre Cícero 
em sua expressão com 
ligeiro prognatismo. 

 

 

 Em 1938, seis anos após a morte de Padre Cícero, Fernandes Távora, médico e 

Político, diagnosticou em Padre Cícero, como sendo um paranóico, segundo a definição 

de  Kraepelin40. Seu parecer baseava-se na observação do comportamento do Padre 

                                                           

40  Foi um psiquiatra alemão, Emil Kraepelin (1856 – 1926), comumente citado, o criador da 
moderna psiquiatria, psicofarmacologia e genética psiquiatrica. Kraepelin referia que as doenças 
psiquiátricas eram causadas principalmente por desodens genéticas o que contrariava a abordagem de 
Sigmund Freud que tratava e considerava as doenças psiquiátricas como causadas por fatores 
psicológicos. 
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que sofreu transformação radical por ocasião dos milagres. Padre Cícero teria passado 

de uma vida de submissão e renúncia à de um revoltado, convencido de estar sendo 

injustamente perseguido. Juntamente com o delírio de perseguição ter-se-ia 

desenvolvido  também um sistema interpretativo, não alucinatório, ligado a uma idéia 

fixa que teria obsedado seu espírito, orientando toda sua atividade religiosa , numa 

marcha lenta, crônica, incurável. 

 Em carta endereçada a Padre Azarias Sobreira, autor do livro que comentamos 

neste capítulo, O Partiarca de Juazeiro (1969), com o título: Considerações sobre sua 

mentalidade e ação social, Fernandes Távora faz referência ao milagre do Juazeiro de 

que foi protagonista Maria de Araújo: 

Padre Cícero, homem simples e de parcos conhecimentos,acabou por convecer-
se, também, de que havia naquele corriqueiro fenômeno de hemo-sialorréia41, 
algo de sobrenatural que seria mesmo o sangue de Cristo. [...] O Padre Cícero 
não concebia como alguém pudesse duvidar daquilo, a não ser que, 
propositadamente , o quisesse hostilizar , e acabou, mui logicamente, por 
insurgir-se, primeiramente, contra o bispo e, posteriormente contra a Santa Sé. 
(Revista do Instituto do Ceará, 1938,p.270-271) 

 

Segundo Terezinha S. Guimarães em Padre Cícero e a nação romeira (2011), 
quase 20 anos depois, na mesma revista, o psiquiatra e professor José Leite 
Maranhão42 refuta o diagnóstico de Fernandes Távora e considera, pelo contrário, que 
Padre Cícero tinha personalidade normal equilibrado, com raro poder de autocrítica e 
inteligência. Em sua opinião, na classificação biotipológica de Kretshmer43, Padre 
Cícero seria um ciclotímico, impressionável, social religioso, mas também vaidoso. 
(GUIMARÃES, 2011, p.104 -105). 

 
                                                           

41  Hemo-sialorréia, como alvitro, ou simples sangue sugado das gengivas fugosas.  

42  Leite Maranhão: Padre Cícero paranóico? In Revista do Instituto do Ceará, Fortaleza, LXXX, 
1966, p.242-247.  A carta foi também endereçada ao Padre Azarias Sobreira. 

43  Ernnst Kretschmer (188 – 1964), foi um psiquiatra que pesquisou a constituição humana e 
estabeleceu a tipologia. Kretschner estudou na Cannstatt Hochschule, uma das escolas de Latim mais 
antigas de Stuttgart, De 1906 a 1912, estudou teologia, medicina e filosofia nas universidades de 
Tübingen, Munique e Hamburgo. 
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4.3.1. Os líderes messiânicos: Padre Cícero e Antônio Conselheiro 

 

 O messianismo diz respeito à crença  em um salvador, o próprio Deus ou seu 

emissário e a expectativa de sua chegada que porá fim à ordem presente tida como 

iníqua ou opressiva e instaurará um nova era de virtude e de justiça44. A marcada 

liderança carismática aparece claramente nestes dois grandes líderes: Em Juazeiro, 

Padre Cícero e em Canudos, Antônio Conselheiro. Os eventos transcorridos entre um e 

outro não teriam lugar sem suas lideranças, os movimentos surgiram sob sua 

condução, encontram seus rumos na orientação que elas lhe imprimiram e terminam 

com suas mortes (mesmo que Juazeiro tenha continuado a existir, sob forma rotinizada, 

após a morte do padre). Dos grandes movimentos, foi o único que mnão terminou 

tragicamente. A violência, neste caso, foi simbólica e transcorreu exclusivamente dentro 

dos quadros religiosos e eclesiais. A suspensão das ordens sacerdotais de Padre 

Cícero e depois, sua excomunhão.  

 Pereira de Queiroz45(1965) evolui do estudo de caso para um amplo estudo 

classificatório do “messianismo no Brasil e no mundo”. Além dos seus méritos 

intrínsecos, relativos aos exaustivos levantamentos bibliográficos sobre casos de 

movimentos messiânicos eclodidos em todo o globo e as tipologias dos mesmos em 

referência ao meio social de origem, suas funções em relação a estes seus estudos 

realizam aquisições  sobre os movimentos messiânicos que parecem ser definitivas: 

• A ocorrência desses movimentos demonstra que as sociedades de base 

patrimonialistas não são estagnadas. 

                                                           

44  A definição de messianismo segue de perto a de Maria Isaura Pereira de Queiroz(1965) a  
referida autora foi quem mais se preocupou em sistematizar  o seu conceito e distinguir suas  nuanças. 

45   O Messianismo no Brasil e no mundo. São Paulo, Faculdade de filosofia, Ciências e Letras da 
U. S. P. 
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• Tais movimentos não são aberrantes e nem integram um capítulo da 

patologia social, como até então se supunha. Ao contrário, seriam reações 

normais de sociedades tradicionais em momentos de crise. 

• Os líderes messiânicos não seriam psicopatas megalômanos, mas míticos  

ou ascetas frequentes na tradição judaico-cristã, dotados de qualificação 

intelectual acima da média de seus liderados, no mínimo, homens 

informados, com vivência em ambientes sociais diversificados e profundos 

conhecedores da cultura religiosa. 

• No interior das cidades míticas havia indivíduos de diferentes condições 

sociais contrariamente ao que se supunha a “vertente ficcionista”. 

•  O conflito eventualmente deflagrado entre os movimentos e a sociedade 

global não se deveu à ignorância ou ao caráter retrógrado das massas ou de 

seus líderes, mas a interesses políticos e econômicos locais e regionais e a 

intolerância das autoridades  civís e religiosas. 

• Muitos movimentos, quando não hostilizados  e tolerados em suas 

especificidades, consistiram em interessantes experiências de 

desenvolvimento regional, como é o caso do movimento messiânico de  

Juazeiro do Norte. 

 

 Podemos chegar a conclusão de que Antônio Conselheiro, Padre Cícero, 

inspirados em padre Ibiapina são seres míticos e ao mesmo históricos que deixaram 

seguidores. O imaginário religioso em torno de suas figuras está sempre presente. Os 

messias brasilerios teriam sido todos líderes reformistas, envolveram-se em lutas 

políticas sim, mas sempre como aliados de mandatários regionais ou locais, em suas 

disputas contra outros “mandões”. 

 Na mais recente biografia de Padre Cícero, cujo autor é o jornalista e escritor, 

Lira Neto(2009), Padre Cícero é modelado como sendo o Messias do Nordeste 

brasileiro, especialmente  o  Nordeste onde se encontra o semiárido, no chamado 

Poligno da Seca. Um livro interessante, com 557 páginas, um  misto de história e ficção 

sem grandes preocupações em atender às  normas  de publicação de textos 
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biográficos. Sua obra tem duas partes; A primeira, em que o Padre Cícero aparece 

como uma figura mítica, sagrada, piedosa e santa. Tem 13 capítulos e é intitulada 

simbolicamente de “A Cruz”. 

 
Uma nova Jerusalém. A senha estava dada. A serra do Catolé e seu espinhaço 
de pedra recortando o horizonte  do Juazeiro seria o novo Monte das  Oliveiras. 
O riacho Salgadinho, que banhava as terras do povoado, seria o novo Jordão. 
Jesus Cristo teria escolhido o povo mais simples e o lugar mais remoto do 
mundo para, sobre ele, derramar de novo a sua Palavra. Nada mais justo, 
acreditavam os peregrinos em romaria. Segundo rezava o Novo 
Testamento, não foram também os primeiros apóstolos homens do povo, 
humildes e incultos pescadores de peixe, transformados pela fé em pescadores 
de alma/ (NETO,2009.p.70) 

  

 Mas o ponto mais forte desta primeira parte é o Milagre de Juazeiro, fato 

incomum que aconteceu, como já dissemos, em 1º de março de 1889, que transformou 

a rotina do lugar e, para sempre, a vida de Padre Cícero e da beata Maria de Araújo: 

 
De acordo com o que a mulher explicara, Jesus Cristo havia se revelado de novo 
para ela. Desta vez, devidamente pronto para subir ao altar. Segundo o relato 
Jesus oferecera à mulher um cálice de ouro, cheio de vinho, que de imediato se 
transformara em sangue. Maria de Araújo bebera a metade do líquido e a outra 
metade teria sido derramada pelo próprio Jesus sobre a cabeça da beata. “Quero 
que bebas o meu Sangue e te banhes também com ele” , dissera-lhe  o Cristo, 
ainda  conforme a carta  assinada e tornada pública pelo reitor do Seminário de 
Crato. (NETO, 2009, p.71)     

 
 
 A segunda, em que Padre Cícero aparece como chefe político, militar e religioso 

um verdadeiro Patriarca e pecador, também tem 13 capítulos, denominada  de “A  

Espada”. Lira Neto expõe Padre Cícero como um verdadeiro coronel de batina e um 

latifundiário. Sua casa, que antes era visitada mais por romeiros, passou a ser 

procurada por políticos e autoridades diversas. O poder político de Padre  Cícero, 

segundo o autor  lhe foi conferido com a revolução de 1914. 

Na capital federal, as notícias publicadas pela grande imprensa acusavam Padre 
Cícero de ter liberado uma chacina. “ No flagelado sertão cearense, terrível como 
a seca, explode uma guerra civil dirigida por um sacerdote”  [...]  Enquanto em 
todas as outras terras cristãs ondulam incensos e soam bênçãos e preces, num 
pedaço do Ceará filhos de Cristo em luta contra filhos de Cristo mancham de 
sangue a terra brasileira, porque um padre, trocando as promessas do céu pelas 
coisas da terra, transviou para baixeza da política os homens que deveria ter 
encaminhado para os esplendores da religião. ( NETO, 2009, p.369 ) 
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 No capítulo denominado: A especificidade da dominação exercida por Padre 

Cícero, de Costa Braga(2008),  esta  passagem de 1914 está assim esclarecida:  

Além da violência ter estado presente dentro daquele contexto histórico e de 
situações  políticas nas quais Padre Cícero teve algum tipo de atuação efetiva, 
por outro lado não pode ser desconsiderado o fato de que não há nenhum 
registro de que ele tenha agido com violência  ou que determinada violência 
tenha partido efetivamente de sua pessoa. (BRAGA, 2008, P.196)   

 

 No ano de 1973, a Igreja Católica Brasileira fez um anúncio de que pretendia 

canonizar o padre católico romano Cícero Romão Batista. Esse anúncio gerou reação 

da Igreja Católica Romana, no Brasil, tanto através da Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil(CNBB) como por meio de manifestações de bispos em diferentes lugares do 

país.46 

 Segundo Lopes (2002), No ano de 1945, Dom Carlos Duarte Costa, bispo 

católico romano, foi afastado da diocese de Botucatu, devido a problemas 

administrativos e questões de ordem doutrinal. Com o afastamento ele recebeu o título 

de Bispo de Maura47. No dia 07 de maio de 1945 ele foi excomungado pelo papa  Pio 

XII. As razões apresentadas pelo documento papal para a excomunhão eram a mística 

desorientada, o envolvimento político e a má administração financeira da diocese de 

Botucatu. No dia 06 de Janeiro de 1945, na cidade do Rio de Janeiro (RJ) Dom Carlos 

Duarte da Costa, com a presença de 43 pessoas, funda a Igreja Católica Apostólica 

Brasileira e que foi caracterizada na Ata de Fundação, registrada em cartório na cidade 

do Rio de Janeiro da seguinte forma:  

                                                           

46  LOPES, Wagner.  A trajetória de um conflito religioso entre a Igreja Católica Romana e a Igreja 
Católica Brasileira. In. História das Religiões no Brasil/Organizadora: Sylvana Brandão.  Recife: Ed 
Universitária da UFPE, 2002, P.471).  

47  Na tradição católico-romana todo bispo é, necessariamente, bispo titular de uma diocese. 
Quando um bispo é bispo auxiliar ou quando exerce algum cargo nos organismos do Vaticano ou é 
afastado das funções pelas autoridades centrais da ICR.  Ele recebe o título de bispo auxiliar de uma 
diocese extinta. Dom Carlos Duarte da Costa, ao deixar de ser titular da diocese de Botucatu, recebeu o 
título de bispo de Maura(Mauritânia) e, por isso ele ficou conhecido por essa expressão. 
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A Igreja Católica Brasileira é uma sociedade religiosa, fundada para a 
propagação do Cristianismo em todo o território nacional, que se separa da Igreja 
Católica Apostólica Romana, pelos erros que ela vem cometendo desde o 
momento em que saíam das catacumbas, para trocar as belezas dos 
ensinamentos de Cristo [...] por uma instituição altamente mercantilizada. 
(LOPES. 2002, P.476) 

 A opinião dos romeiros que em vida e depois da morte de Padre Cícero 

continuam em vigília atentos aos acontecimentos, parece que esta canonização pouco 

representou para eles.  O poeta Expedito Sebastião48 explica:  

 

No dia 8 de julho 
Do ano setenta e três 
A Igreja brasileira  
Decidiu por sua vez 
Aquí em nossa nação  
Do Padre Cícero Romão 
A canonização fez. 
 
Realizou-se em Brasília 
Essa canonização 
Sendo que do Santo Papa 
Não houve autorização  
Por aí o leitor veja  
Foi a nossa santa  igreja 
A maior profanação 
 
Quinhentos e onze padres 
No momento se acharam 
Também trinta e quatro bispos 
Alí se apresentaram 
E de jornais e revistas 
Centenas de jornalistas 
O ato presenciaram. 

 

 Dirigindo-se aos romeiros, critica a canonização, quer a canonização de Roma. 

Padre Cícero, que para eles representou Cristo na terra, não pode ser canonizado 

somente assim:  

Romeiros da mãe de Deus 
Essa canonização  
Que a Igreja Brasileira  
Fez, não tem efeito não 

                                                           

48   Espedito Sebastião da Silva nasceu em Juazeiro do Norte em 20 de janeiro de 1928, escreve 
desde de 1945. 
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É uma trama ilusória 
Que fere a santa memória 
Do Padre Cícero Romão 
 
Poi a Igreja Católica  
Apostólica Romana 
Por ser fundada por Cristo 
Tem a ordem soberana 
De canonizar na terra 
Outro assim fazendo erra 
E a boa fé engana. 

 
 No dia 30 de maio de 2006, uma delegação de Juazeiro do Norte juntamente 

com o Bispo do Crato e outra autoridades como o Governador  do Estado do Ceará e o 

Prefeito de Juazeiro, entregou à Congregação par a a Doutrina da fé, cinco densos 

volumes de documentos e cento e cinquenta mil assinaturas de brasileiros, além de 253 

bispos brasileiros, solicitando a reabilitação do Padre Cícero (GAZETA DE ALAGOAS, 

01 de junho de 2006). 

 Mas continuando a comentar os versos do poeta Sebastião que, deseja que se 

faça a real canonização de Padre Cícero e traduz a fé do romeiro, que é o verdadeiro 

responsável pela mitificação de Padre Cícero já que o santifica desde o padre, ainda 

vivo, explica: 

 

Mas estamos preparados 
Conosco ninguém embroma 
Porque é o Padre Cícero 
Do romeiro é ninguém toma 
Que espera conformado 
Pra vê-lo canonizado 
Por nosso Papa de Roma 
 
Esperamos que o papa  
Antes que nos venha a morte 
Canonize o Padre Cícero 
E brade numa voz forte: 
EU DECLARO FERVOROSO  
SANTO CÍCERO MILAGROSO 
DE JUAZEIRO DO NORTE. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 Com o auxílio de teóricos como Mircea Eliade, Gilbert Durand e por tantos outros 

autores, desde os clássicos até aqueles que ainda se encontram no anonimato, 

esclarecidos pela poesia oral/escrita de cordel, elaboramos esta análise sobre Imagens 

contraditórias de Padre Cícero: mitificação e desmitificação.  

 Ao definir o sertão, descobrimos que o espaço físico, geográfico, tem seus 

múltiplos significados - um deles, o sertão mítico, como sendo um espaço 

sobrecarregado de sentido em oposição ao espaço geométrico. 

 Depois, ao estudar Juazeiro como cidade mítica, descobrimos seus mitos 

iniciáticos, fundadores da região do Cariri, e o surgimento do mito que se formou em 

torno da figura popular de Padre Cícero Romão Batista. 

 É importante lembrar aqui as palavras de Terezinha Stella de Guimarãez (2011, 

p.394), ao falar da originalidade e da experiência do romeiro que visita Padre Cícero 

Romão Batista, assegurando ser de Anne Dumolin as palavras que se seguem, ao dizer  

que o romeiro, chegando ao fim de sua peregrinação, após uma parada imposta ao seu 

trabalho e às ocupações cotidianas, sente-se por um tempo a feliz coincidência, quase 

espacial, entre as suas aspirações, seu ideal ético e sua concretização simbólica num 

“lugar alto”.  

Ele se encontra assim como elevado para um centro em que é simultaneamente 
seu e do Outro. Essa coincidência por ser espacial e passageira, pode ser 
benéfica e estimulante.  Ela re-situa aquele que talvez não visse muito bem onde 
estava. Re-indica direções, sentidos. Reorganiza a espacialidade do próximo e 
do distante, do importante e do secundário, do alto e do baixo, do interior e do 
exterior. 

 

Foi ao analisar imagens contraditórias de Padre Cícero, as quais passaram a ser 

questionadas, mitificadas e desmitificadas, que concretizamos o nosso estudo. Desde a 

ocorrência do milagre da Hóstia, que se transformara em “sangue de Cristo” na boca da 

beata Maria de Araújo, até aprofundarmos o conhecimento de seu poder e fé na Virgem 
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Maria das Dores, acreditamos ter acrescentado algo de novo ao grande acervo 

existente sobre a mitificação e desmitificação de Padre Cícero Romão Batista.  
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